


INESPERADO· 
E O MAIS DESEJAIX) 

Parabéns I V. demonstrou ser uma pessoa moderna e de requin
tado bom gosto. O seu presente foi um verdadeiro achado. V. 
não lhe quis dar mais uma dessas coisas complicadas que nunca 
se usam. Deu-lhe uma prenda prática e original. Ofereceu-lhe os 
cigarros extralongos que Ele fuma, nas novas caixas de dez 
ma9os da . rfJJ$ _ . 
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Seguro de Vida por Medida 
10 anos de experiência conduziram-nos- a SO anos de 
progresso. O ·SEGURO DE V.IDA POR MEDIDA IMPÉRIO 
marcará uma nova era na sua maneira de. pensar at"e~ca "" 
de segu·ros de vida. 

Recorte; preencha e envie.hoje mesmo o.CUPÃO (abaixo): Receberá, comple• 

' 

tamente GRATIS e sem qualquer compromisso, uma edição il us- · 
rada com explicaçpes e exemplos sobre 9 S,EGURO DE VIDA POR MEDIDA. 

À COMPÀNHIA DE SEGUROS IMPÉ~IO 
Rua Garrett , 62- Lisboa ,2 

. Queiram enviar-me il vossa publicação explicativa 
so~re o SEG URO DE VIDA ,POR MED IDA . 

NOME ....... .. ................ - .... - ... · - ·-......................................... . 
·ENDEREÇO .............................................................................................. . 

Poder dar aos·filhos a educação que para eles ambiciona,.ser o 
apoio sólido dos que dependem de si, ter uma ve lh ice · sem 

, preocupações económ icas ... já não ser.ão rriais·incertezas .. 
A Companhia de Seguros Império, através do SEGURO DE 
VIDA POR MEDIDA, pode estµdar um seguro à medida do seu 
caso e substituir por s~gurança as incertezas que hoje o.assaltam. 
Com o SEGURO DE 0VIDA POR· MEDIDA a Império interessa-se 
pelo seu caso pessoal e quer criar exclusivamente para si 
UM NOVO SEGURO DE VIDA adaptado às su.as necessidades 
e à-sua capacidade económica. · 

II AO SEU 

} . . 
' , . Il.YIPERI<> 

a sua-seguradora 
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O DESTINO DA CHECOSLOVÁQUIA ... 
De Dubcek a Bilak, o mundo assistiu, dolorosamente sur

preendido, à evolução do drama checoslovaco, assi nalado por 
peripécias desconcertantes. A Checoslováquia é uma nação 
de velhas tradições, habitada por ·um povo de grandes qualida· 
des e ocupada por um exército estra ngeiro . Antes de os russos, 
por duas vexes, a haverem submetido, outroSfi:z:eram, ·O mesmo, 
nada podendo a violência a que o povo checo foi submetido 
contra a sua capacidade de resistfuia e o seu dese,jo de . sobre· 
viver às vicissitudes por que passou. Mas se a ocupação da 

·Checoslováquia constitui o tributo pago pelos seus filhos à 
posição estratégica que ocupa no coração da Europ~, é esta a. 
primeira ve:z: que o seu território se enco,ntra sob o domínio 
não de forcas militares hostis mas de um exército aliado 
pela letra · d~ um tratado, o Pacto de Varsóvia. É •uma velha ' 
·regra, em tempo de guerra e de paz, que a posse do quadrilá 
tero da Boémia garante àqueles que o ocupam uma situação 
predominante no continente e uropeu. Sem essa posse., os 
impérios centrais teriam sido vencidos mais cedo na primeira 
guerra mundial . Para garantir a sua posse, Hitl er desafiou · 
as nações ocidentais e a União Soviética, desmembrando a 
Checoslováquia, em 1936, e anexando definitivamente o seu 
território n0 ano seguinte . 

Há ·um ano e meio, a Checoslováquia viveu horas de euforia 
num clima de liberalixação simbolixada pelo secretário-geral 
do Partido Comun is ta, Dubcek. O velho general Svoboda deu 
o seu aval de soldado à mutação cuja impoOância logo avuliou 
nas relações da União So,viética com os seus satélites. Du
rante semanas, as discussões entre Mosco,vo e Praga pros
seguiram , e não faltoui quem supusesse que terminariam satis 
fatoriamente . Essa ilusão dissipou-se quando se conheceram 
pormenores dos encontros entre dirigentes russos e checos .. 
lovacos, alguns dos quais decorreram e m termos tempestuosos, 
estando os segundos sujeitos a sevícias e re presálias . Final
mente ,os russos resolveram saltar os últimos obstác ulos e, e m 
Agosto do ano ·passado, a Checoslováquia foi invadida e ocupa
da por forças soviéticas, num total de vinte divisões, parte 
das quais guarnece a fronteira com a Alemanha Ocidental. 

Em Abril deste ano estava consumada a depuração do Par
tido Comunista da Checoslováqu ia. Os dirigentes da ala libera . 
lixante, como Dubcek, Sika, Spacek, Krieg el e Smrkovsky, fo. 
ram afastados dos cargos qu e haviam desempenhado. O eslo
vaco Husak substitu,.,, oomo seooetário-gera l d'o Partido, 
Dubcek, e a partir desse momento foi impossí,vel alimentar 
ilusões sobre o destino do povo checo, submetido à lei de 
ferro da ocupação. A censura à Imprensa tornou-se . rígida e 
os direitos individuais dos cidadãos não mais foram respeita
dos. A dinâmica do comunismo está a . fazer aquilo que a 
ocupação militar não cons~guiria. Husak reconhecerá, por fim, 
a legitimidade e a justiça da invasão da sua pátria e a recente 
mensagem de agradecimento que Bimalk enviou a uma das 
divisões soviéticas que se encontram em território · ,checos
lovaco, é o prólogo dessa manifestação de rebaixamento· co
lectivo. Sob a férula do adjunto de Husak, Strougal, as orga
nixações regionais· do Partido, na Boémia e na Moravià, -anu
laram já as moções votadas · por unanimidade, ·com · que ha
viam condenado a invasão e ocupação do seu país. Esta trans
formação pode surpreender aqueles que não conhecem os mé-

• todos postos em prática nos satélites para ·· -conseguir a sua 
regimentação, mas não surpreende os que, de longa data, · 

. H habitua,am a estudá - los. 



A SEMANA NACIONAL 
TERÇA, 15 

e MINISTRO HOLANDÊS - A 
convite do ministro das Comu
nicações, brigadeiro Fernando de 
Oliveira, chega a Li sboa, por via 
aé rea, o ministro dos Transpor
tes da Holanda, eng .º Keyzer. 

e «PRAGMA» - Por decisão 
do Supremo Tr ibunal Adminis
trativo, fica anulado o despacho 
do ministro do Interior que 
dissolvia a Sociedade Coopera
tiva de Cultura «Pragma ». 

e MORTE DE UM JORNALIS
TA - No hospi ta I de São João, 
no Porto, morre Mário Figuei 
redo, chefe da redacção do jor
nal diá r io «O Primeiro de Ja
neiro», onde trabalhava há 44 
anos. 

QUARTA, 16 

e RELAÇÕES COM A ÁFRICA 
DO SUL - Em avião dos TA P., 
parte para Pa r is o general Van 
de r Bergh, chefe dos Serviços 
de Defesa da África do Sul e 
destacada figura da segurança 
interna daquele país . Apresen
tam cumprimentos de despedi
da o major Silva Pais, d irector 

· da P. 1. D. E., e os subd irecto
res Vaz e São José Lopes, che
fes das delegações da P. 1. D. E. 
em Moçambique e Angola. 

e GENERAL KAULZA DE AR
R IAGA - Em Nampula , Mo
çambique, toma posse do cargo 
de comandante da Região Mili
tar de Moçambique o general 
Kaulza de Arriaga. 

e OBRAS PÜBLICAS - O mi
nistro e o subsecretá rio das 
Obras Públicas visita m as bar
ragens do Monte da Rocha e 
de Odivelas, integradas na se
gunda fase do Pl ano de Rega 
do Alentejo. 

e COMISSÃO CONSULTI VA 
DA PESCA - Um despacho 
conjun to dos Ministér ios da M a
rinha e da Econom ia, publicado 
na 11 série do «Diá r io do Go
verno» de ontem, nomeia «re

presen tantes cio Ministério da 
Economia na Comissão Consul
tiva das Pescas ( C. C. P. ) o 
eng.º Jorge Bebiano Amaral 
Coimbra, presidente da Comi s

são Regu ladora do Comércio do 
Bacalhau, para a secção das 
Pescas Noroeste do At lântico; a 
dr.' Etelvina de Jesus Maga
lhães Torreais Valente, da Co
mi ssão de Coordenação Econó
mica, para a secção das Pescas 
do Atlântico; o eng.0 José Alves , 
cli recto r-geral dos Serviços Flo
restais e Aquícolas, para a sec
ção das Pescas do Rio Minho; 

o eng.º Hélio Paulino Pereira , 
director do Insti tuto Português 
de Conservas de Peixe, para a 
secção de Malacologia; e o eng.º 
Francisco José Manso Lemos de 
Mendonça, vice-presidente da 
Comissão Reguladora dos Pro

dutos Químicos e Farmacêuti
cos, pa r a a secção de Algolo
gia.» 

e ADM INISTRAÇÃO ESCOLAR 
- O subsecretário de Adminis· 

tração Escolar inaugura na Fi

guei ra da Foz o I Curso de 
Aper feiçoamento pa ra Médicos 

Escola res e o 11 de Aperfeiçoa
mento para Visitadores Esco
lares. 

QUINTA, 17 

e MARINHA MERCANTE -
Assinada, pelo titular da pasta 
da Ma ri nha, uma poítaria que 

nomeia presidente da · J unta Na
cional da Ma r inha Mercante o 
comodoro Gomes Ramos. 

e INDÚSTRIA - O eng .º Ro
gério Martins, secretário de Es
tado da Indústria, visita a Com· 

panhia Portuguesa de Cobre, na 
comemoração do seu 25 .0 ani
versário. Referindo a importân
cia da indústria no nosso País, 
o eng.º Rogério Martins citou 
a importância das minas de 
pirite do Alentejo, afirmando: 
«A mãe natureza não foi avara 
connosco. O problema transfe
re-se, portanto, para este outro 
plano: explorar racionalmente a 
nossa riqueza mineira alente
jana.» 

e FUNDO DE FOMENTO DE 
HABITAÇÃO - Uma portaria 
do ministro das Obras Públicas 
nomeia presidente do Fundo de 

Fomento da Habitação o eng.e 
Jorge Carvalho Mesquita, direc

tor do Gabinete Técnico da Ha
bitação da Câmara Mun icipal 
de Li sboa, e vogal especialista 

de urbanização do Conselho Su
perior das Obras Públi cas. 

e SECRETÁR IOS PROVINCIAIS 
- O mini st ro do Ultramar as

sina uma portaria que transfe
re o dr. Jorge Eduardo da Cos
ta Oliveira, da Secre taria Pro-

vincial de Econom ia para a nova 
Secretaria Provincial de Planea
mento, Integração Económica, 
Fazenda e Contabilidade de An
gola. 

Também são assinadas pelo 
prof. Si lva Cunha portarias 

que nomeiam o dr. Wa lter Va l
demar Pego Marques secretá

rio provinc ial de Economia da
quela província e o d r. Manuel 
Tavares Dias de Oliveira, secre

tário provincia l de Planeamento, 
Integração Econó mica, Fazenda 
e Contabilidade de Moçambique . 

e CÃMARA MUNICIPAL DE 
LISBOA - Sob a presidência 

do general França Borges, reu
ne-se, em sessão pública men

sal, a C. M. L. Discutidos todos 
os problemas de recolha de li
xos, ruídos e polui ção da c i
dade . 

e PESCA DE ARRASTO - O 

ministro da Ma rinha , contra-al

mirante Pereira Crespo, presi

diu à sessão solene comemora
tiva do 30.º aniversário do 

INTERCÂMBIO LUSO-ESPANHOL 
Re tr ibu indo ,u m a v is ita fe ita à Co lón ia Ba ln ea r Infa ntil d e «O Se culo», por ele m e ntos di 
re clores de idê ntica coló n ia pe rtence n t e à Ca ja de Aho rros d e C á ceres, de slocou-se à que la c ida
d e es-tre m e nh a do p aís vi z inho o direclor de «O Se culo», dr . Guilh e rm e Pereira da Rosa, que e ra 
a compa nha do po r S'Ua esposa , O . M a ri a T e resa Bord a llo Pinhe iro Pere ira da Rosa, por se us 
filhos e por outros ele m e ntos l ig a dos a est a e m presa. A v isita, que cons t ituiu u m marco 
signif ic ativo da prover b ial a m ixad'e luso-espa nhol a, propici ou , a lé m dos f rut,uosos e ag radá
veis contactos sociais, 11ma iniciativa concreta de mu ito interesse, no âmbito das relações 
a c im a a ludida s : o intercâm bio ba lnear d'e g rupos d e cria nças p rotegidas por a mbas as ins
t it<uições . Ass im, já este a,no passarã o f é ria s n a Colón ia Balnea r Infa n ti l qu e « O Se culo » 
m a·nté m há 40 a nos e m São P·e d ro do Es tor il , cerca d e m e ia centen a d e cr ia nças e spanholas 
de a mbos o s sexos , d ivididas po r dois turnos . No próximo a no, se rá a v·e x d e os jove ns 
p rotegidos d e «O Seculo » e d os seus le itores a mi gos se de sloca re m a Espa nh a, onde c onv i
ve rã o e g oxarã o o ar puro ao alcance dos jove ns q ue a Ca ia d e Ahorros d e Cá ce re s a co lh e 

n a s suas model-a res insta lações 
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PRESIDENTE SALAZAR 

O Presid e nte Salazar, an tigo Chefe do Governo, recebe An 
gelino Simões, o elemento mais antigo da colón ia port ugue
sa reside nte no Brasi l, s•ua esposa, o jornalista Car los Barros 
Queirós, director - delega do e m Lisboa do «O Mundo Por 
tugu ês», do Rio de Janeiro , e re presentante geral da Vari g 

e m Portugal, dr. Amí lcar Pi nhe iro 

Grémio dos Armadores da Pes
ca de Arrasto. 

• SEPSA - O secretário de 
Estado da Indústria, eng.º Ro
gério Ma rtins, visita as insta
lações da SEPSA - Sociedade 
de Construções Electromecâni
cas, S. A. R. L., em Leça do 
Balia, Matosinhos. 

SEXTA, 18 

e JORNALI STA CONDECORA
DO - O jornalista Mau rício de 
Oliveira, chefe de redacção •da 
«Capital» e director da revista 
da Marinha, é condecorado 
pelo almirante Manuel Pereira 
Crespo, com a «Medalha Naval 
Vasco da Gama». 

e CONDECORACÕES ESPA
NHOLAS - O e~baixador de 
Espanha, dr. José António Bi
menez-Arnan, celebra a Festa 
Nacional de Espanha, conde
corando diversas personalidades 
portuguesas: grã-cruz de Méri
to Civil, ao prof. Reynalclo dos 
Santos, que, por motivo de 

!Y, M,~ - 2S/_Vll/6'#. 

doença, foi representado por 
sua esposa; medalha de prata 
de Mérito Turístico, ao eng.º 
Álvaro Roquete; laço de dama 
de Mérito Civil, a D. Maria 
Arminda Lacerda de Cértima; 
comenda de Isabel, a Católica, 
aos drs. António de Cértima e 
Francisco Anjos Di nis; comenda 
de Mérito Civil, aos drs. An tó
nio Azevedo Meirelles de Souto, 
Eurico Pais e Nuno Botelho Me
deiros, e arquitecto Miguel Melo 
da Silveira Geraldes Cardoso, e 
cruz ele Mér ito Naval de 1.' 
classe, ao tenente António José 
Fonseca Cavaleiro de Ferreira. 

e EMPR~STIMO PORTUGUÊS 
- O governo da Suazilândia 
contrai, segundo a agência Lusi
tânia, um empréstimo de 40 mil 

contos, a uma entidade pa r ti
cular portuguesa. 

e POlÍCIA - DISTRIBUIÇÃO 
DE DIPLOMAS - Realiza-se na 
Escola Prática de Polícia a ce
r imónia de encerramento dos 

A SE MA NA NACIONAL e 

cursos de promoção a comis
sá r io, chefe de esquadra e a 
subchefe, com a distribuição de 
diplomas a 7 novos com issá
rios, a 13 novos chefes de es
quadra, a 73 novos subchefes, 
e de condecorações a alguns 
agentes desta escola. 

e CAIXA GERAL DE DEPÓSI
TOS - O ministro das Finan
ças empossa no cargo de admi
nist rador da Caixa Gera l de 
Depósitos o dr. José da Silva 
Lopes. 

SÁBADO, 19 

e JAZIDA DE NÍQUEL - É 
descoberta uma importante ja
zida de níquel na região de Ma
nica (Moçambique) . Um consó r
cio de firmas sul .. africanas e 
rodesianas prepara-se para co: 
meçar as sondagens. 

e I CURSO DE APERFEI ÇOA
MENTO DOS MÉDICOS ESCOLA
RES - Decor re na Figueira da 
Foz o I Curso de Ape rfeiçoa
mento de Médicos Escolares 
com a presença de elevado nú
mero de médicos de todos os 
centros escolares do País. 

,a REMODELACÃO DO HOSPI
TAL DE SÃO JÔÃO - É em
possado como novo director 
adjunto clínico do Hospi tal Es
colar de S. João o dr. Paulo 
Ramos dos Santos. O provedor 
prof. Álvaro Rodr igues faz vá
rias considerações sobre a di
recção clínica, afirmando: 

«Assume o dr. Pa ulo Santos 
as suas funções em momento 
particularmente delicado e com
plexo para o nosso hospital , co
mo seja o da adaptação de an
tigos moldes a novos métodos, 
condicionados por novas estru
turas, sobretudo baseados numa 
hiera rquia médica para a qual 
não estavam devidamente pre
parados os hospitais, que, co
mo o nosso, não têm ainda tra
dições e em que necessària
mente, para o estabelecimento 
correcto e justo dessa hierar
qu ia, se tem de atender a si
tuações adquiridas.» 

e NOVO EDIFÍCIO DO GR É
MIO DA LAVOURA DE FERREI· 
RA DO ALENTEJO - O minis
tro das Corporações e o secre
tário de Estado da Agricultura 
inaugu ram, em Ferrei ra do Alen
tejo, o novo edifício do Grémio 
da Lavoura . 

DOMINGO, 20 

e PESCA E CONSERVAS -
Sob a presidência do dr. Edi son 
de Maga lhães, reúne-se o conse
lho da Secção de Pescas e Con-

servas, convocado para apreciar 
os decretos-leis que criaram a 
Junta Nacional de Fomento das 
Pescas e a Comissão Consultiva 
das Pescas, do Ministério da 
Marinha. Presentes, dr. Unha res 
de Andrade, eng . Machado Rosa; 
Mário Vera ( secretário do Con
selho), Leonel Sabino, Henrique 
Sá Pereira e capi tão Giberto cios 
Santos Morgado. 

e CASA DO POVO DA GLÓ
RIA - O subsecretário do Tra
balho e Previdência declara, du
rante a inauguração da Casa do 
Povo da Gló ria do Ri batejo, que 
o Governo prevê o alargamento 
do regime geral da previdência 
a certos trabalhadores agrícolas. 

---.---;IM TRANSPLANTADO EM 
COIMBRA - Uma equipa de 
médicos de Coimbra procede à 
pr imeira transplantação nacional 
de um r im. A transplantação é 
feita com o auxílio de informa
ções científicas emanadas de 
Lyon (França) e à part icipação 
de várias equipas médicas num 
total de 40 cl ínicos. 

SEGUNDA, 21 

e MOÇAMBIQUE - REUN IÃO 
COM A IMPRENSA - O gover
nador-geral de Moçambique, dr. 

Baltasar Rebelo de Sousa, tem 
uma reunião com jornalistas, 
em Lourenço Marques. Confir
ma, durante a reunião, que as 
conversações relativas a Cabora
-Bassa continuam a decorrer de 
forma sat'isfatória, e anuncia a 
entrada em vigor, no dia 1 de 

Outubro, da concessão de um 
subsídio de renda de casa para 
todos os servidores do Estado, 
incluindo interinos e assalar ia

dos, totalizando um encargo ge
ral de 100 a 1000 contos. 

• 1. S. C. S. P. U. - Sai uma 
nota do ministro da Educação 
Naciona l acerca da anulação dos 
cursos de Serviço Social, Com
plementar de Serviço Socia l e 
Complementar de Ciências An
tropológ icas , que funcionam no 
Instituto Superior de Ciênc ia s 
Sociais e Política Ultramarina . 
A nota frisa que os a lunos que 
já frequentavam esses cursos 
podem completá- los, incidindo o 
despacho de anulação unicamen
te sobre os exames de admis
são e inscrições . 

e PINTOR D'ASSUMPÇÃO -
Morre em Lisboa, o pintor 
d'Assumpção, figura prestigiosa 
das nossas a rles plásticas, des
de há muito radicado no es 
trangeiro. 
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TERÇA, 15 simo designará .. como sucessor 
· .D, . .Ju~n Carlos de Bou.rçon, filho 

• GOVER.NO PROVls'ó!Úot,lo do conde de - Barcelona, o her-
SUL, DO' 'sü~Ã<;>', ' ~r.úp~(que ,dei'ro de Af9!';º·. xq1. ' 
lutam: pela, ~utono'l'iª, qo .sul·_c(o , 
Sudão .const,tuí~am Ull'.l novo go- • BOMBAS EM BElFÀST. -
verno. m ilitar pro~isor io;- o. «.Án.y, -A lrfanda do _t-jorte ~ncon tra-se 
di», chefiado pelo, gene~a l .Emi- : . rnerg;i lh,~dà ern nova' ~'ri :;°~ de 
d ia Tafeng. Lodongi; coman.darÍ- ,.. viol'~ncia, tendo e~plodido J,om
te-ç:h~f~: 'd? . . «A~y~'nYá», · e~~r.c1t.o )'; bas e • havído "cO~bâte:, que·r· en. 
do " movi mento rebelde ·do .. sul -i,e-'católicos e prot'e>tàiites'. qúer 
do Su'dão;' dos quinze memb~os entre aqueles e a pol ícia, que 
do ,.novo gover no, nove perten 4 utiliza b li ndados pa ra «limpar » 
cem ta mbém ao exército e os as r uas. Nou tras localidades, 
restantes são civis. Londonder ry, a capita l da luta 

O ministro das Finanças e política da minoria ca tólica 
minist ro ·interino da lnforma 4 oprimida, e em Dungiven, re· 
ção, Aliaba Loboka !,urur, ex- gistam-se incidentes. 
p licou que o «Anyanya» tomara 
pos ição porque a agitação no 
su l do Sudão era crescente de
vido à confusão política. 

o nome do noVo governo pro
visório e do p rojectado. estado 
autónomo é «Ahydi», design-ãção 
que deriva de um . entreposto 
comercia l const1tuído 1 no sé
cu lo XV III por comer-ciantes 
ácabe~. 

QUARTA, 16 

e ESPANHA: FRANCO PRE
PARA A SUCESSÃO - É anun
ciada, em Madrid, a convoca
ção das Cortes para o próximo 
dia 22, a fim de toma rem co
nhec imento de uma mensagem 
de Franco, acerca da sua suces
são. A not ícia provoca sensação 
e faz passar a segundo plano a 
viagem da Apolo-l l , dominando 
a conv icção de que o generalís-

QUINTA, 17 

e ZÃMBIA: QUE IXA CONTRA 
PORTUGAL - O governo da 
Zâmbia convoca uma reunião 
do Conselho de Segu rança da 
O . N. U. para debater uma que i
xa con tra Po rtuga l, a legando o 
bomba rdeamento de um a a ldeia 
zambiana, Lotes , perto de Mo
çambique, por t ropas portugue
sas. O Governo português, por 
intermédio do Ministér io dos 
Negócios Estrangeiros, d ivu lga 
um comunicado refutando a 
versão dos acontec imentos dada 
pelo governo de Lusaka. 

SEXTA, 18 

e CESSAR FOGO NA GUERRA 
SALVADOR-HONDURAS - A Or
ganização dos Es tados Ameri 
canos ap rova por una nimidade 
o cessar fogo en tre as Hondu .. 

ras e Salvador, prevendo a re
-- tirada da s forças militares, ga
rantias de protecção às popu

.,lações civis, vigi lância por obser
vadores da O. E. A. As questões 
q tJe deram origem a esta «guer
ra · de opereta ~ continuam a 
ág'uardar sol ução, sendo a pri n
cipal a situação dos trabalha
.dores salvadorenhos na s Hondu
ra s . . Calcula-se que a guerra 
terá provocado já perto de 
3000 mortos , 

SÁBADO, 19 

e ' THOR HEYERDAHL RENDE
-SE - Thor Heyerdahl, o pro• 
motor da expedição do «RA », 
põe termo à viagem q ue o de
veria levar à América Central , 
dado que o barco de papiro 
es tá pràticamente inutilizado. 
Os navegadores recolhem a bor
do do escoltador «Shenandoha », 
a caminho de Bridgetown. 

e O CONDE DE BARCELONA 
RESIGNA - Dissolvendo o 
seu conselho privado e partindo 
para um cruzeiro no Mediter
râneo, o conde de Barcelona 
dei xa o terreno livre a seu filho 

J uan Carlos , que deverá ser o 
sucessor de Franco. Há pouco 
tempo ainda o conde de Barce
lona reprovara a at itude de 
Ju an Carlos. A part ir de agora, 
o conde retira-se da corrida 
sucessão, para não «dividir o 
povo espanhol» , e permiti r a 
adesão dos monárquicos a Juan 
Carlos , barrando o caminho aos 
carlistas . A sua atitude é rece. 

bida com desagrado pe los mo
ná rquicos ortodoxos e , na tura l
mente, pelos carli stas . Ta mbém 
os falang istas , cami sas azuis , 
que não querem a resta uração 
da monarquia , se mostram des
contentes. Espera-se, mesmo as
sim, que a proposta de Franco 
seja aprovada por acl amação nas 
Cortes. 

DOMINGO, 20 

e BATALHA NO SUEZ -
Aviões israelitas atacam posi
ções egípcias no sector norte 
do canal de Suez, o que acon
tece pela primeira vez desde 
a guerra dos «seis dias », e 
constitui um dos mai s graves 
incidentes da escalada das úl
t imas semanas. Segundo os is
raelitas, os egípcios perdem 
5 aparelhos contra 2 de Is
rael , cujos pilotos se salva
ram. O Cairo informa haver 
abatido 17 dos 80 aparelhos 
israelitas envolvidos na batalha . 

SEGUNDA, 2 1 

e KENNEDY, INCRIMINADO 
- O senador Edward Kennedy 
é incrim inado sob a acusação 
de haver abandonado o local 
do acidente de viação em que 
morreu a antiga secretária de 
Bob Kennedy, Mary Jo Kopechne. 
O «New York Times» escreve 
que os amigos do senador es
tão profundamente preocupados 
com as incidênci as desta situa
ção sobre a carreira pol ítica do 
último Kennedy. 

O HOMEM NA LUA 
Seis horas após . a descida do módulo luna r no ma r da 

Tranquilidade, os ast ronautas abrem a escotilha do módulo. 
Às 2 h 56 m e 20 s (T.M.G.). do dia 2 1 de Julho de 1969, 
o astronauta Armstrong pisava o solo luna r. Perante centenas 
de milhões de espectadores, na Terra . Vinte minutos depois, 
Aldrin juntava-se ao seu camarada. Collins, o tercei ro homem 
da Apolo-1 1, permanecia em órbita lunar. 

Alguns passos, fotog raf ias, colheita de amostras do solo lu
nar, os primeiros actos do homem na Lua. 

Às 3 h e 35 m, os astronautas descer ram uma placa come
morativa e implantam uma bandeira americana no solo: «Aqui, 
homens do planeta Ter ra pisa ram, pela pr imeira vez, a Lua, 
J ulho 1969. Viemos em paz por toda a Human idade» - diz a 
placa. Minutos depois, Nixon saúda a nova conquista dos Estados 
Unidos. 

Terminada a recolha de amostras do solo, insta lado o re
flecto r laser e um sismógrafo, os astronautas inspeccionam o 
Lem e sobem, a escotilha é fechada. Termina a primei ra parte 
da aventura. Resta a viagem de regresso. 

A «Águia» levanta voo às 17 h e 54 m. «Um voo perfei
tamente t r_anquilo»' - informa Armstrong. A atracagem das duas 
naves decorre· com facilidade. O sucesso técnico e propagandís
tico é total. De novo reunidos na nave- mãe, Armst rong, Ald rin 
e Collins iniciam o regresso à Terra. Quinta-fei ra, à tarde, Nixon 
aguarda-os no Pacífico. 

A 5 1.' ESTRELA 

Os americanos t iram, naturalmente, todo o efeito possível 
da conqui sta da Lua. A viagem da Luna, 15 em nada obscurece 
o êxi to da Apolo-11 . Pelo contrário, reforça-a . O sucesso lunar, pre
senciado por centenas de milhões de homens, é um trunfo im
portante para o tão abalado prestígio interna cional dos E. U. A, 
Um deputado americano foi mais longe e, após haver rejeitado, 
indignadamente, a implantação de uma bandeira da O. N. U. na 
Lua, propôs que a bandeira americana aí de ixada , t ivesse ... 51 
estrelas. 

As reacções internacionais são quasé unânimemente de admi
ração. Alguma s vão mai s longe, como a de um presidente · sul
-a mericano que convida o seu país a exta si ar-se perante tão gran
de sucesso, bem mai s significativo que os tais problemas econó
m icos e sociais do subdesenvolvimento e de dépendência eco· 
nóm ica ... Kennedy, ao lançar, em 1961 , o desafio Lua, sabia 
bem · o que vi sava . Ni xon, recolhe os fruto s. 

O projecto Apolo constitui uma proeza técnica , cujo êxito 
se deve ao imenso progresso científico do nosso tempo e não 
apenas, pelo contrário, às equipas que nele traba lharam. Apena s 
foi tornado possível graças a uma extraordinária mobilização de 
recursos: 20 000 organizações, 300 000 homens es tão pof ' çet rás 
do êxito. Ma is de 700 mi lhões de contos , o seu preço/ Só a 
preparação da descida do·s astronauta s na Lua cus tou mai s de 
1 milhão de homens-hora de estudos técni cos. 

2!l/Vll/69 - «V. M,» 
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QUARTA, 16 

Às 14 h e 32 m, arranca de 
Cape Kennedy o foguetão Sa
turno•S, que transporta a nave 
espacial e o módulo lunar. Do
ze minutos depois, a nave é co
locada em órbita, a 180 km de 
altitude. 

SÁBADO, 19 

A nave entra em órbita lunar. 

DOMINGO, 20 

Aldrin e Armstrong passam pa
ra o módulo lunar. Após uma 
inspecção rigorosa, o módulo 
inicia a trajectória em direc5ão 
à Lua . A alunagem no mar da 
Tranquilidade verifi<a-se às 20 h 
e 18 m (T.M.G. ) 

SEGUNDA, 21 

Às 2 h e 56 m (T.M.G.). 
Armstrong pisa o solo lunar. 
Pouco depois, dois homens pas, 
seiam na Lua . Às 4 h e 50 m, 
regresso ao módulo. Às 17 e 54 
m, descolagem da Lua, seguida 
do encontro entre «Colúmbia» 
e «Águia » . 

TERÇA, 22 

In ício do regresso à Terra. 

QUINTA, 24 

Amaragem no Pacífico. 

A SEMANA INTERNACIONAL e 

COPYRIGHT «VIDA MUNDIAL» 

OBJECTIVO LUA 
Em Cape Kennedy, o foguetão Sat,urno-5 arranca para 111ma 

missão históriu 
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é vasto o nosso campo de acção 

Nas maiores alturas, nas maiores profundidades, nos locais mais difíceis e nos mais curtos prazos 
de execução, é larga a nossa experiência e vasto o nosso campo de acção. 

Mas é à nossa enorme capacidade, e a uma equipa de técnicos especializados, que devemos o 
privilégio de termos realizado, durante 23 anos, algumas das mais importantes obras em 
todo o Território Nacional. 

Geotécnia e Fundações Silos e Chaminés 
Obras Marítimas e Fluviais Pontes e Estruturas 

Construção Civil, Industrial e Urbana 

CONSTRUÇOES TECNICAS.LDA. 
Praça do Município, 13-3.0 - LISBOA-2 - Telef. 36 65 06 
.Delegações no Porto, Cabo Verde, Angola e Moçambique 

25/ Vll/69 - «V, M.» 
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CAMINHOS-DE-FERRO: AU,MENTO D1E TARIFAS 
A admin istração da e. P, enviou 

aos jornais um comunicado, justifi
cando o aumento de tarifas aprovado 
em portaria, pela necessidade de ele
var os nossos caminhos-de-ferro ao 
nlvel dos congéneres da Europa e 
para compensar as despesas prove
nientes de um aumento de salários 
concedida pela empresa em Janeiro 
último. 

Eis o finai do texto do referido co
municado: 

«A incidência do agravamento das 
tarifas de !l)assageiros fez.se sentir 
mals-11ão obstante a sua modicidade 
em valor absoluto - principalmente 
nos transportes a que corresponrlem 
preços abaixo dos custos marginais, 
seguindo assim uma política que não 
só pa1<ece justa como é também lar
gamente preconizada pelos organismos 
internacionais de transportes e bem 
recentemente, entre nós, pela em
presa especializada francesa Sof.rerail 
à qual foi submetido o estudo da mo
dernização dos nossos caminhos-de
-ierro. 

Para atenuar, em parte, a elevação 
dos ,preços de transporte de passagei
ros tem a Companhia em estudo mo
dalidades tarifárias, contemplanrlo ca
sos particulares, concedendo novas 
facilidades . 

A seguir se dá nota das principais 
alterações tarifárias. 

TRAFEGO DE PASSAGEIROS 

1 - Tarifa geral 

Elevam-se de 2 e <.!e 4 centavos por 
qu ilómetros as bases de 1.• e de 2 ... 

• V. M.»-2S/Vll/6'i 

classe, desta tarifa, que ficam sendo, 
respectivamente, de $56 e $40 por qui
lómetro. 

2 - Tarifa de assinaturas 

Elevam-se os preços, tanto de l.• 
como de 2.• cla-sse, das assinaturas se· 
manais ou mensais, trimestrais e se
mestrais, em qualquer das suas moda
lidades. Quanto às assinaturas para 
jovens e estudantes não houve alte
rações. 

Trata-se, como é sabido, de uma 
tarifa que oferece preços dos mais 
redu2Jidos do regi/ne tarifário portu
guês. 

3 - Tarifa de tranvias 

Os preços desta tarifa foram eleva
dos em conformidade com os futuros 
preços da 2.• classe da tarifa geral, 
mantendo-se o elo existente entre a 
l.• e a 2.• classe dos bilhetes tranvias. 
No entanto, nas linhas de Disboa a 
Sintra e a Azambuja, com característi
cas espe·ciais dentro da estrutura 
desta tarifa segundo as directrizes há. 
muito tempo traçadas no sentido de 
se incrementar a constituição de nú
cleos populacionais nas localidades 
mais afastadas de Lisboa, os agràva
mentos n ão obedeceram ao esquema 
geral, pelo que neles se [·egista uma 

xtensa gama de ,par-centagens de au_ 
menta que se traduzem, no entanto, 
em valorns absolutos muito medío
cr s. 

A seguir se dãq aJg1.1ns l)Xemp)os de 

preços de bilhetes de tranvias que 
atestam estas afirmações: 

Lisb~a .a Amadora: 

1.• classe 

Preço ' actual 
Pre'ço .futu·ro · .......... 

Diferença ········· 
2.~ classe 

Preço actua1 ....... ~ 
Preço futuro 

Dlferença .. ....... 
Amadora a Queluz: 

1.• classe 

Preço actua1 
' Preço futuro 

Dtiferença 

2.• classe 

Preço actual ••.•••• ..7 

Preço futuro ......... 
Diferença 

Lisboa a Sintra: 

1.• classe 

Preço actua1 
Preço futuro 

Diferença 

2.• classe 

Preço actual 
Preço futurn 

Dl!e1:ença, ......... , 

5$50 
6$00 

+ $50 

4$00 
4$50 

+ $50 

2$50 
"3$50 

+ 1$00 

2$00 
2$50 

+ $50 

9$50 
10$00 

+ $50 

7$00 
7$50 1 

.+. "50 

~ 
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Porto (São Bento) a Braga : 

l .• classe 

Preço actual 
Preço futuro 

Diferença 

z.• classe 

P•IeÇo actuaI 
Preço futuro 

Diferença ... ..... . 

22$00 
25$00 

+ 3$00 

16$50 
18$50 

+ 2$00 

-P orto (Campanhã) a Ermesinde: 

1.• classe 

.Preço actual 4$00 
Preço futuro 4$00 

Sem aumento 0$00 

Um serviço para 
Quanto custa o aurne11to da C. 

P. a cada urn dos passageii,os ha
bituais? 

O cornunicado da Cornpanhia é 
·· pouco claro, rnas, corn a aiuda do 
R elatório e Contas do seu con
selho de adrninistração, ficarernos 
a ver um pouco melhor as ra
zões últirnas e o· significado de 
cada aurnento. Pela análise dos 
dados fornecidos podernos afirrnar 
que a C. P. é urn serviço utili
zado diàriarnente por trabalhado
res: 60 por cento dos passageiros 
t êm «assinatura», utilizando pelo 
rnenos. duas vezes por dia o trans
porte entre o local d e trabalho e 
a habitação. O aumento de rendas 
de casa distancia cada vez mais 
esses locais: 61 rnilhões de passa
geiros percorreram 13,6 krn. rné
dios por viagem ern tarifa de as
sinaturas. Apenas 8 por cento de 
todos os passageiros utilizaram, 
em 1968, bi lhetes de 1.• classe. 

.TARIFA GERAL 

O cornunicado da C, P. infor
ma-nos que hoJJ,ve um aumento 
de 2 e 4 centavos na 1.• e 2.ª 
classes, respectivamente. · A utili
zação da 1.ª classe, inferior na 
t arifa geral a um milhão de pas
sageiros ( 6 por cento em 1968 ), 
tem vindo a decrescer. Os 4 cen
tavos atingem mais de 90 por 

· cento dos passageiros, por cada 
qu,ilómetro percorrido (94 por 
cento dos passageiros em 1968). 

O número de passageiros trans
portados em tarifa geral tern vin
do a diminuir, atingindo números 
da ordem dos 16 milhões de pas
sagefrds anuais. 

Apesar da importância decres
·cente da tarifa geral (15 por cen
to dos passageiros transportados 
pela C. P .J, é aqui que a empre
sa vai buscar a sua maior recei
ta ; em 1968, .os 16. milhões de pas
sageiros (15 milhões em 2.• elas-

.lQ 

2.• classe 

Preco actual 
Preço futuro 

Sem aumento ... 

3$00 
3$00 

0 $00 

Porto (São Bento) a Espinho: 

1.• classe 

Preço actual 
Preço futuro 

Diferença 

2.• classe 

Preço actual 
Preço futuro 

Diferença ........ . 

trabalhadores 

9$00 
10$00 

+ 1$00 

6$50 
7$50 

+ 1$00 

se). pagaram 397,8 milhares de 
contos dos 691 inilhares recebidos 
nas bilheteiras. 

TARIFAS DE ASSINATURAS 

A C. P. não concretizou no seit 
comunicado quais os aurnentos es
tudados para as tar ifas de assi
naturas. Todavia, estas tarifas in
teressain a 60 por cento · dos· pas
sageiros: 61 milhões em 1968 con
tra 58 milhões em 1967 . 

O salto dado nas assinaturas 
foi um fenóineno que apenas sur
giu neste sector. A importância 
crescente da tariga de assinaturas 
é mn fenómeno que corresponde 
à importância crescente da e. P. 
no transporte de trabalhadores. 
Dai que o aumento agora consi
derado vá inf luir directamente no 
custo de vida da população tra
balhadora das regiões abrangidas. 

Todos os dias, muitos trabalha
dores fazem percursos tais como 
To ?7i a r -Lisbpa, Entroncamento
L isboa, Santarém-Lisboa. Daí que 
umas das suas principais reivin
dicações seja «Percursos cada vez 
mais rápidos e baratos». 

Um bilhete mensaz de assina
tura para o Entroncainento cus
tava, antes do aumento, 'cerca 
de 600$00. 

O aumento ainda não vai pe
sar necessáriamente nos salá
rios que não se vêem crescer. 

Ein termo médios, que não es
clarecem casos agudos, o passa
geiros habitual percorre d idria
mente 27 quilómetros. O facto de 
os transportes cont inuarem mo
rosas encurta desnecessdriarnente 
o tempo livre do trabalhador; tor
nando-o um autêntico escravo do 
trabalho e dos transportes: ho
mens levantam-se, todos os dias, 
às 5 horas e chegam a casa às 
22 horas do mesmo dia. 

J. J . L. 

4 - Restantes tarifas 

Os . preços das restantes tarifas de 
pas§a:geiros foram elevados na mesma 
proporçáo que foram os da tarifa 
ge.ral. 

TRAFEGO DE MERCADORIAS 

Apenas se agravam · algumas das 
bases, da tarifa gerai que vigoram 
aliás · há mais de 20 anos, 1·eiativas ao 
trànsp'orte de: dinheirn, valores e 
obi,ectos·· de a,rte; transporte de di
nli.eirn amoedado; transpo1"tes fúne
bres; e transportes de V€ículos· e de 
maté1'ial ' de caminho0 dé-ferro drcu,an
do 'sobrn as ,próprias rodas. O aumento 
foi ' de 20 por cento mas é de ponderar 
que ele. só tem um restrito significado 
no · transpo1'te de veículos. o' káfego 
de . veículos é bem modesto, saLvo, to
davia, o que respeita ao transporte de 
veíéulos automóveis montados no País 
que é importante, mas este bene<fircia 
de disposições tarifái·ias espe'Ciais que 
se. mantém. 

Quanto ao transporte de taras em 
retorno, tráfego fortemente deficitá;rio, 
foi o seu precário igualmente alter.ado, 
quet em g1·ande quer em pequena ve
locidade. Dá-se o seguinte exemplo: 

Transpor te em pequena velocidade, 
de taras vazias em retorno, à distân
cia de 150 quilómetros: 

- Remessa de barris vazios com o 
peso de 100 quilogramas : 

Preço actual 
Preço futuro 

22$50 
30$50 

- Remessa de bidões de terra vaziios 
com o peso de 100 quilogramas: 

Preço actual 
Preço futuro 

17$5Q 
23$50 

Além dos casos citados, as restantes 
alterações constituem arranjos tarifá,. 
rios de somenos importância levados 
a efeito somente com o objectivo de 
uniformi!zar condições tarifáa'ias, sem 
qualquer repercussão nos preços de 
transporte de bens de consumo» ... 

TESTEMUNHOS 

Habitação 
e transportes 

Numa das suas intervenções no 
Colóquio da Habitação, o eng. · Gui
marães Lobato estabeleceu as relacões 
profundas entre uma política de ha bi
tação e de transportes: 

«Por isso o problema hoje não re-
side, apenas, no planeamento , urbano, 
mas essencialmente no planeamento 
da região urbanizada, para se .evitar 
o exagerado macrocefalismo demográ
fico e melhor distribuir as populações 
em viqs de urbanizacão por áreas mais 
amplas qi.;e, · assim: podem oferecer 
condições de v.idn. e d trabalho · a 
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ENG. 0 LOBATO GU IMARÃ ES 
A necessidade de um sistema efica:r de 

tran sportes públicos c olectivos 

que aspiram, actualmente, todas as 
populações em crescimento. 

«t, precisamente. a prestação de ser
vkos de transportes que mais contri
buí para poder aglutinar como uni
dade económica ou social válidas as 
regiões urbanizadas que se estão a 
formar no País, como seja Lisboa e o 
Porto. 

« ... como as regiões urbanizadas exi
gem movimentação intensa de pessoas 
e de bens, verifica-se que só é possí
vel satisfazer todas essas solicitacões 
à custa de eficaz sistema de trâns
portes públicos colectivos, baseados 
nas infra-estruturas ferroviárias exis
tentes ou a completar (cas0 dos nós 
ferroviários de Lisboa e do Porto), e 
da própria utilização com maior ren
dimento para a colectividade das re
des de estradas regionais. 

«Com efeito, considera-se hoje quase 
utópico tentar resolver-se este proble
ma fundamental dos movimentos nas 
regiões urbanizadas através de trans
porte individual, porquanto não só 
pela desproporcionada utilização do 
solo pelas inira-estruturas que seria 
indispensável criar, mas, também, pe
los exagerados investimentos que seria 
necessário efectuar sem a correspon
dente ren tabilidade económica e social 
que poderia satisfazer a maioria das 
popuia,õcs fixadas nas re~·iões urba
nizadas.» 

PERCURSOS -TEMPO 
DE 20 A 40 MINUTOS 

«Torna-se imprescindível o estabele
cimento de planos efectivos de coor
ctenação dos transportes regionais com 
os transp0rtes urbanos, de modo a ga
rantir ' uma utilização económi.co-social 
do sistema de transportes com um 
custo 111iniwo para a colectivic\ade. 

«B neste aspecto fundamental que 

se torna indispensável que toda a polí
tica da habitação seja coordenada com 
a política de transportes, de sorte a 
assegurar comodidade para o público, 
que vive numa região urbanizada, per
cursos-tempo da ordem dos 20 a 40 
minutos. 

«Assim se tornará O local em que 
vivem mais conforme com a escala 
das aspirações humanas, do conforto 
e do ambiente mais agradável de vida 
socioprofissional. 

«Claro que esta coordenação pres
supõe que a conjugação do binómio 
habitação-transportes se efectue em 
correspondência com os rendimentos 
dos agregados familiares, havendo, po
rém, necessidade, em muitos casos, 
que para se assegurar a rentabilidade 
empresarial se estabeleçam as bases 
necessárias dos encargos que a colec
ti vidade deverá suportar para benefi
ciar, deste modo, os extractos sociais 
áe menores rendimentos.» 

SINDICATOS 

Interesses 
dos ajudantes 
de farmácia 

Os ajudantes de farmácia de Lisboa 
e Porto tiveram mais uma reunião 
magna na Voz do Operário . Em dis
cussão o Decreto-Lei n. 0 48 547 que re
gulamenta a actividade farmacêutica. 
Argumentos constantemente repetidcs 
há alguns anes foram novamente in
vocados. «Vida Mundial», que já tinha 
registado as suas opiniões em Outubro 
de 1968, esteve em diálogo com o pre
sidente do Sindicato de Lisboa, J osé 
de Sousa Amado, analisando conjunta
mente alguns dos aspectos mais graves 
provocados pelo decreto: farmácias 
provàvelmente fech9.das por não con
seguirem director-técnico permanente, 
não existência de um número de licen
ciados em farmácia que possam cum
prir à letra o decreto, impossibilidade 
de algumas farmácias conseguirem 
quem queira residir permanentemente 
na vila de província onde se situam, 
o direito à propriedade de farmácia 
e a direcção técnica de farmácia, etc. 

Após um prolongado debate resolveu 
o redactor colaborar com J osé de Sou
sa Amado numa sondagem-inquérito 
para esclarecer em o.ue medida o de
creto-lei é cumprido e quais seriam os 
prejuízos provenientes do seu cumpri
mento integral. 

A sondagem a fazer tenta uma 
resposta significativa para. duas ques
tões: 

l - Os director~s-técnicos e.stão per
m,1nentemente nas farn14i:;i Q$ .e111 ~er
viço? 

NAC I ON A L e 

2 - O que aconteceria se os ajudan
tes de farmácia, seguindo à risca a 
letra do decreto se recusassem a ser
vir o público r{os dias ou horas em 
que o director-técnico não estivesse 
presente? 

SEGUIR O DECRETO 

«Que aconteceria se cada. vez que 
o farmacêutico se ausentasse as farmú,.. 
Clas cessassem a actividade até que 
regressasse? 

Também, aquando da discussão sobre 
propriedade de farmácia, se disse que 
«o ajudante não tem idoneidade moral 
para ser proprietário» ... ! A honestida• 
de é apanágio de um diploma ou vir• 
tude nata do individuo? Será qu·e um 
diploma transforma um faclnora em 
pessoa de bem e a- falta dele degenera 
um honrado cidadão? 

«A JattãÍÍo farmacêutico na farmá· 
eia constitui um perigo para a saúde 
pública» .. . Pois bem : 

Foram um êxito as «VII JOR• 
NADAS FARMACIWTICAS» realiza• 
das na cidade do Porto e que, durante 
3 dias reuniram cerca de 500 farma• 
cêuticos! . .. Os ajudantes de farmácia 
congratulam-se por esse êxito mas .. . 
não podem, logicamente, deixar de per• 
guntar: fecharam as farmácias ou a 
saúde pública recebeu vacina por 3 
dias contra os perigos resultantes da 
ausência dos farmacêuticos? Desçamos 
à realidade: se o ajudante tem pos
sibilidade (demonstrada a todas as ho
ras) de substituir a presença tisica do 
farmacêutico, porque se não escreve 
no decreto? 

Se o ajudante é o elemento em 
maior contacto com o público sob a 
responsabilidade técnica do farma c~u
tico, porque se não frisa que é ele o 
seu directo colaborador e portanto 
sujeito ªº mesmo código deontológico? 

O Decreto-Lei n. 0 48 547 -número 
aziago que nos saiu na rifa da vida -
é dos tais que é «inaplicável na prá
tica.». 

As medidas que, os que lhe deram 
forma, estão a adoptar para tornar 
realidade o o.ue idealizaram no r eman
so dos seus gabinetes. virão a ser pre
judiciais para uma cobertura farma.
cêutica racional e eficiente do territó
rio . Não devem esquecer-se os direitos 
das aldeias . Continuar a insimiar e a 
fazer crer que a. substituição da pre- ' 
sença física do farmacêutico pelo aJU• · 
dante técnico constitui perigo para a . 
saúde pública é brandir uma arma 
de dois gumes. Não se esqueça que a.pe
nas em 2 ou 3 por cen\10 das 
2000 farmácias do País, o serviço noc
turno é feito pelos farmacêuticos . As 
trevas neutralizam os perigos? 

Atente-se na realidade e legisle-se em 
conformidade. A nossa assiduidade ao 
trabalho e a nossa dedicação ~o público 
q4e nos t stima t proi:\lr~ hi!U1 mert
ci:m ei;s11, l>t~nçãp.~ 

JJ, 
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«60 POR CENTO 
DAS FARMACIAS NAO PERTENCEM 

A FARMAC!l;UTICOS» 

«Por um lado. a saúde pública nunca 
perigou por as farmácias não serem 
propriedade de farmacêuticos, tornan
do-se. por isso, desnecessário QUe o pas
sassem a ser, e. por outro lado, a alu
d da exigênc;a em nada obstou que 
aquelas Que de facto não pertenciam 
a farmacêuticos continu·assem na mes
ma situação e, &té. que ·novas fossem 
autor:zactas a laborar. sabendo-se de an. 
ternão ·nue não enim farmacêutic'os os 
seus propr:etáJ:ios. embol'a legalmente 
e só lega. mente o farmacêutico figuras
se como dono 

Que a si tuação era, na realidade, 
a que acabamos de expor, confirmam
-no a «Revista Portuguesa de Farmá
cia-», vol. IX-1959 (Out-Dez.) , n. 0 4, onde 
se afirmava que um <<êerço das far
mácias existentes no País é perten
ça de não farmacêuticos, embora sob 
a aparência legal de o serem», e o «Bo. 
le tim do Grémio Nacional das Farmá
cias» n. 0 106, ano XVIII, de Julho de 
1958, informando que mais de 60 por 
cento das farmácias não pertenciam 
a farmacêuticos. 

Ora essa situação de então para cá 
não se alterou e até tem aumentado 
o número de farmácias qqe, na verda
de. são propriedade de não farmacêu
ticos o que se confirma no relatório 
do projecto de proposta de lei a cjue 
se refere o Parecer n. 0 11/ VIII da Câ
mara Corporativa (Acta n. 0 41, de 
4-6-963, pág. 328) . 

E quem são as vitimas deste estado 
de coisas? 

Os «ajudantes, ele farmácia», pois 
salvo ra.ras excepções, todas as far
mácias ele n ão farmacêuticos a eles 
pertencem. Donde indiscutiv.elmente se 
terá de concluir que. se a propriedade 
fosse livre, não veríamos. como se afir
mou, aquando da discussão da lei da 
propriedade de farmácia, taberneiros e 
outros indivíduos e outros profissionais 
menos indicados a adquirirem aquel a 
qualidade, pois que se a situa-cão os 
tentasse, teriam podido da mesma for
ma que os ajudantes. estes após a 
publicação da lei 23 422 <pois ante
riormente não era assim) obter a mes· 
ma situação.» 

Abordaremos seguida.mente o decreto 
48 547, de 27 de Agosto de 1968, so
bre o exercício da profissão farma
cêutica. que mais não é que' a regula
mentação da lei acima referida. T am
bém este decreto não veio resolver os 
problemas de que a farmácia enferma; 
veio antes aumentar a confusão, im
pondo obrigações que de antemão se 
sabe 11ão poderem ser cumpridas. Uma 
vez mais, e tendente a regular. uma acti
vidade onde os 100 por cento de mão-de
-obra é indubitàvelmente a dos a.judan. 
tes de farmácia se promulga um de
creto sem que para o efeito se con
siderasse -no mínimo a opln!ão destes 
profissionais. Mas o mais grave -1-eside 
flAndil, no fa.Q~ d~ ~-~~ · <l~<!l'lltQ. avo-

gando toda a legislação anterior, dei
xar sem qualquer qualificação os ver
dadeiros profissiona.is dã farmácia . 
aqueles de quem ela depende em abso
luto para que as suas portas se man
tenham abertas. Muito se falou já so
bre este decreto. e a opinião é quase 
unánime de que 11ão serve capazmentr 
nem farmacêuticos. nem ajudantes e 
muito menos a saúde pública. ( ... ) 

( ... ) Parece-nos que se deve defimr 
com precisão quem deve substituir o 
farmacêutico nos seus legitimas impe· 
dimentos e salvo melhor opinião nin
guém o poderá fazer com melhor pro· 
priedade que o ajudante técnico da 
própria fai·mácia .. Se de resto é o que 

acontece na prática, porque não esta
belecer no decreto que a substituição 
se torna extensi\'a ao ajudan te? 

A legislação anterior indicava. e mui
to bem, o ajudante técnico como pos
sivel substituto do farmacêutico nos 
seus legítimos impedimentos. 

Bastante mais coerente esse preceito 
pois que exigia sempre a presença de 
um técnico. embora este pudesse ser 
um ajudante de farmácia. aue através 
dos seus longos anos de prática. adqm
t'lda dia a dia, proposta e subscr ita 
anualmente pelo farmacêutico e regis
la.cla depois na Direcção-Geral de Saú
rle, podia garantir maior segurança pa
ra a saúde pública, do que da fonm 

LIMITES TOLERÁVEI S 
O esquema de selecção de prio

ridades dos problemcts que cons
tituem a agenda da vida portu
guesa tem sido posto em coló
r1uios que pretendem (pelo me
nos parecem pretender) chamar 
as coisas pelo seu. no111e, pelo seu 
verdadeiro nome. Uma espécie de 
tomada de responsabilidade ou 
uma normal porta de saída de, mn 
processo mitificado que existia no 
grande espaço port1tguês. 

Parece que é necessário cirran
jar coragem para aprender a pen
sar. 1.,igar o «estilo · pbrtuguês» ,t 
uma realidade europeict, que nos 
salve dos burocráticos logros em 
que tombámos. 

Parece que é necessário afastar 
a confusão lançada vor certa es
pécie de brilhantina e verificar, 
como recentemente o fizeram os 
ministros das Obras Públicas e 
da Saúde, que mesmo uma majes
tosa obra como · a do Hospi tal 
Escolar (Hospital de Santa Ma
ria) está cheinha de maleitas: não 
tem instalações para gás, os ele
vadores não fmicionam, é necessá
rio instalar mn novo Banco, etc . 

f: surpreendente o aumento elo 
nosso contingente de emigrantes 
para o pequeno Luxemburgo: nes
tes últimos dois meses passou de 
3000 para 5000 trabalhadores. 

Na França, onde já trabal/uim 
cercri de 400 000 portugueses, en
traram, clandestinmnente, nos 
últimos 6 meses, 20 000 emigran
tes, apenas menos 100 dos que 
entraram legalmente. 

li: verdadeira1nente preoc1tpcmte 
que tais braços, os melhores, os 
mais válidos, vão enriquecer ou
tros países e outras eçonomias. 
li: certo que o nosso• desenvolvi
mento industrial . (haverá, de fac
to, algum desenvo.lvimento indus
trial?) está longe de absorver a 
m.ão-de-obra dispensada na agri
cultura. i: este um perigo grave 
ci qúe .estão sujeitos -muitos países 
subdesenvolvidos. 

o excesso de pessoas vivendo no 
campo constitui um sério proble
ma, responsável pelo desempre
go e por um baixíssimo nível de 
vida dessas populações. 

A emigração é o recurso. 
Desta ma11.eira, um.a pergunta · 

se faz: os capitais disponíveis 
( aqueles capitais que procuraram. 
refúgio no estrangeiro) ncio deve
rão ser empregados, de preferên
cia, no increm.ento das possibili
dades de eniprego? 

A c. P. aumentou O preço das 
suas tarifas. O gráfico continua 
a subir. O processo inflacionista 
está em. jogo, Os ordenados au
mentam, as jornas também, mas 
o povo não consegue comprar 
frnta, pagar renda de casa, viver 
em condições que não sejam pre
carissimas. 

Factores que influenciam a in
flaçiio : maus anos agrícolas, emi . 
graçiio, maior tem.p0 de serviço 
militar de uma parcela de miio
-de-obra na idade produtiva e as 
influências externas. 

O problema está eni que as ten
sões que se verificam não ten
da1n a exceder os limites tolerá
veis . . . mas a verdade é que co
meçam a exceder. 

Chegou, ~ortanto, o momento ., 
dos sociólogos e dos investigado
res procederem ao reconheci
mento dos recursos humanos dis
poníveis, ao estudo das estrutu
ras sócio-culturais e à análise e 
previsão de fenónemos de 11u,
dcmça social em curso. 

Quem quer entrar no j ogo da 
verdade? Estainos a travar um 
pequeno diálogo. Aumentemo-lo. 
li: indispensável . Lemos há pouco 
te1npo o seguinte: «Considero que 
mna sociedade não é sii, se não 
admitir a possibilidade de ft1ie 
alguns ou alguém a ponham ein 
questão, global ou parcialmente.» 

M. S, 
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•amo ora se define, em que a farmácia 
;anto pode ser entregue a outro farm <i
céutico como a aluno de um dos dO\S 
uttimos anos da licenciatura em farma
cia. a aluno do últi1:10 ano do_ ctu·~o 
profissional. como a te a um deftc1t:n se 
1ne!1tal. 

uma vez mais se verifica parecer ter 
havido o propósito de desvirt1.;a: ;,s 
,erdadeiras tunções do a judante d e 
farmacia. <. •. ) 

FARMACIAS ENCERRADAS 

( ... ) Tem chegado últimamente ao 
no,so conhecimento que algumas far
mácias têm si do notificadas d e 
que se procederá ao seu encerramento. 
se nos prazos previstos na lei não 
apreientarem aos Serviços Técnicos do 
Exercício de Farmácia e Comprovação 
de Medicamentos um farmacêutico que 
assuma a sua direcção técnica. Orn, 
acontece que estas farmácias se tr,
contram privadas do exigido director 
t.écnico, dada a sua loca.lização fC1·, 
dos centros urbanos, não conseguindo 
farmacêutico que queira sujeitar-se a 
fixar residência nessas humildes po
voacões. Dado também que os referidos 
Servicos Técnicos dificultam a candida
tura de farmacêuticos que não residam 
na localidade, torna-se difícil, ou mes
mo impossível, a solução do problema, 
a não ser que vá por diante o ence;·. 
ramento previsto, que, além de deixar 
sem assistência farmacêutica as loca
lidades em causa, atirará para a mi
séria a família dos proprietários de tais 
farmácias. 

Uma vez mais nos parece manifesta.
mente exagerada esta medida, que a 
generalizar-se, provocará o encerÍ·a
mento da. quase totalidade das farm á
cias do P ais, propriedade ou não de 
farmacêuticos, mas que tanto umas 
como outras se encontram a maior 
parte do tempo com o farma'.cêu t1co 
ausente .» 

DIAMANTES 

Concessão até 2004 

Em 14 de Julho, no Ministério do 
Ultramar o Estado Português e a 
Diversa - internacional de Exploração 
de Diamantes, s . A. R . L ., que tem 
o apoio técnico e financeiro da. socie
dade americana, Diversa, Inc., cele
braram um contrato para a concessão 
do direito exclusivo de pesquisa e ex
ploração de pedras preciosas, em de
tf't·minada área da província da An
gola . 

Ficou P.stabelecido por este contra
to. 19:le o direito exclusivo de pesqui
sar e concedido por um período ini
cial de 3 anos. contado a partir ela 
da ta da ass,a 1 tura do mesmo, po
df'ndo ser prcnogado oor mais 2 
anos. a pedido da concessionária. se 
esta requerer tal prorrogação até 30 
d:'as antes do termo do período inicial 

• V. M.a - 25/ Vll / 6~ 

e se cumpridas ·todas as suas obriga.
ções contratuais e legais. 

O direito de exploração é conce
dido por um período de 20 anos, con
tados a partir da assina.tura. do con
trato, podendo ser prorrogado por mais 
15 anos. 

Duran te O peliodo inicial da con
cessão a sociedade é obrigada. a in
vestir 'na execução dos planos de tra
balhos e pesquisa e exploração os se
guintes montantes mínimos: 

Durante o 1.0 ano, 4 000 000$00; du 
ran te o 2.º ano, 6 000000$00; e du
ra.nte o 3. 0 ano, 5 000 000$00. 

A partir do termo do 1.0 ano, con
tado da assinatura do contrato, a 
Sociedade pa11:ará anualmente à pro
víncia de Angola, como renda de su
perfície as seguines quan tias por km2 
das áréas que mantiver: 

2. 0 e 3. 0 anos, 250$00, 4 .0 e 5.• anos, 
500$00 e 750 $00, respectivamente. Em 
relação às áreas demarcadas para ex
ploração, a renda de superfície anual 
1\ de 2500$00/ km2. 

A Diversa - Internacional de Explo
ração de Diamantes, S. A. R . L., fica 
sujeita ao pagamento de direitos de 
concessão no · montante de 12,50 por 
cen to do valor da venda pu de «stock» 
de todas as pedras preciosas que pro
cl uza, t,anto na fase de prospecção e 
pesquisa., como na fase de exploração. 
Estas importâncias darão entrada nos 
cofl·es da província durn.nt~ o período 
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de 30 dias que se seguir a cada venda 
ou avaliação. 

A província. de Angola terá direito 
de prioridade de compra de 50 por 
cento de toda a produção, e terá di
reito a receber 50 por cento dos lucros 
liquides da Sociedade, importância 
esta que dará entrada nos cofres 
da Fazenda da província durante o.s 
3 primeiros meses do ano seguinte 
aquele a que respeitar . 

A concessionária fica obrigada a 
dotar o Fundo de Fomento Mineiro 
Ultramarino, durante a vigência deste 
contra.to de concessão, com a impor
tãncia de 1 000 000 $ 00 anuais, a pagar 
adiantadamente durante os primeiros 
3 meses de cada ano civil . 

AGRI CULTURA 

Me•didas 
de emergência 

A situação extremamente preo
cupante em que se encontra a agri
cuJ.tura portuguesa, mormente a ex
ploração cerealífero, devido às chu
vadas que têm desabado sobre o Pais. 
l.evou o Governo a tomar medidas de 
emergência, expressas pe:a seguinte 
nota.. distribuída pela Direc~ão dos 
Servic:os de Informação da S. E. I. T.: 

,o carácter excepcionalmente de.s-
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favorável do ano cerealícola e a im
portância que pa.ra grande numero 
de empresas agrícolas assume a cultu
ra de cereais levaram o Governo a 
ponderar abentamente o conjunto de 
medidas que, no quadro do regime ce
realífero em vigor, poderiam ser to
m adas com vista a minorar as inci

. dências do mau ano agrícola sobre a 
economia das explorações. 

As disponibilidades de recursos que 
a Administração podia consignar a 
uma poltíica de intervenção sem ter 
de descont inuar outras pollticas de 
fomento a1,'rário foram cuidadosamen
te passadas em revista, no intuito de 
averiguar até onde seria possível ir, 
dentro de uma política responsável e 
coerente com os objectivos de fomen
to que vêm sendo prosseguidos. 

Encontrando-se, entretanto, em vi
gor o regime cerealífero estabelecido 
pelo Decreto-Lei n. 0 46 595, de 15 de 
Outubro de 1965, para os anos de 
1966-'W, e não estando concluídos os 
trabalhos conducentes à instituição 
de um novo regime, procurou-se que 
as medidas adaptadas, ainda que com 
carácter de excepção, não viessem 
perturbar o esquema esta,belecido e 
as práticas constituídas na sua apli-
cação. . 

Nes tas condições e com os meios 
disponíveis - que em toda a ac~ão 
de fomento constituem um factor li
m itativo a impedir os governos de 
irem até onde o seu desejo e a con
sideração das necessidades os impe
liriam-;- foi decidido adoptar com o 
CRrác ter de emergência que as condi
ções impunham o seguinte conjunto 
de medidas: 

1. 0 - Fixação no seu valor máximo 
- isto é, $50 por quilograma de trigo 
entregue na F. N. P. T . - do dife
rencial de correcção automática da 
produção (muito embora se não pos
sa. de momento, avaliar com rigor o 
seu volume), de acordo com o esta
bele-cido no artigo 3. 0 e seu § 1.0 do 
Decreto-Lei n. 0 46 595, de 15 de Ou
tubro de 1965, para os anos de bai
xas colheitas, e seu pagamento in te
gral no acto da liquidação do cereal 
pela F . N. P . T . 

2.o - Pagamento, a todos os produ
t<iq·es, inscritos ou n ão, e também 
no acto da. liquidação do trigo, da 
do tação de $30 por quilograma, para 
r e1:onversão e melhoria das técnicas 
culturais. dotação que incidirá sobre 
a to:alidade da produção Própria en
t regue à F. N. P . T . 

3.0 - Recebimento pela F . N. P. T . 
de todo o trigo que lhe seja. entre
gue por produtores da produção pró
pria, qualquer que seja o seu peso 
por hectolitro, destinando a F. N. P. 
T . a forragens o que for impróprio 
para panificação. 

4. 0 - Manutenção do sistema ele ga
rantia para os cereais secundários, <:Ue 
serão recebidos. nos celeiros da F . N'. 
P. T. aos preços e nas condições que 
vigoraram na campanha anterior. 

5.• - Pagamento, no acto da liqui
dação do cereal pela F . N. P. T. , da 
dotação de $30 por quilograma de cen. 

teio entregue n os seus celeiros, nas 
condições referidas para o trigo. 

6.0 -Manutenção, durante a cam
panha de 1969-70, das facilidades de 
financiamento concedidas à lavoura 
Para aquisição de sementes de acor
do com as condições e normas que 
vigoraram na campanha anterior, pro. 
viclenciando-se no sentido de que se
jam satisfeitas as necessidades da pró
xima sementeira. 

7. 0 -0 Fundo de Abastecimento 
suportará todos os encargos resultan
tes da execução das medidas a trás re
feridas e h abilitará a F. N. P. T . 
com os meios financeiros indispensá
veis ao cumprimento das mesmas.» 

ULTRAMAR 

1 nstitutos de crédito 
e•m A.ngola 
e Moçambique 

Os Decretos-Leis n.os 48 996 e 48 997 
de 8 de Maio deste ano, que autori
zam a criação, respectivamente em 
Angola. e Moçambique, de um insti
tuto de crédito do Estado com carac
terísticas estruturais e funções seme
lhantes às da Caixa Geral de Depó
sitos, Crédito e P revidência, represen
tam um importante aperfeiçoamento 
elo sistema de crédito daquelas provín
cias ultramarinas. 

Conforme se lê no preâmbulo do 
primeiro daqueles decTetos-leis «com 
a constituição dos refe-ridos estabele
cimentos de crédito completa-se em 
Angola e Moçambique o quadro ac
tua1 ela intervenção pública neste do
mínio da activiclade financeira. que 
comporta a existência de uma ·insti
t,uiçiio especializada na concessão de 
empréstimos à agricultura (Caixa de 
Crédito Agro-Pecuário) e de outra 
destinada a actuar junto dos restan
tes sectores da economia local». 

Se - como esPeramos - os institutos 
cuja criação foi agora autorizada se 
mantiverem organismos vivos, preen
chendo cabalmente as funções que 
se lhes atribuem, tornar-se-ão facto
res importantes do progresso econó
mico e social de Angola e Mo,ambi
que, contribuindo, assim. para atenuar 
as disparidades de desenvolvimento -
dentro do nosso atraso de conjunto -
entre as várias parcelas do território 
e para uma mais fácil, ráPida e efi
caz integração económica nacional 

De modo a canalizar as pequenas 
poupanças para estes insti tutos, as es. 
tações telégrafo-postais das respectivas 
pí·ovíncias deverão efectuar, por con
ta dos mesmos, o serviço de aceitação 
e reembolso ele depósitos. Preten de-se. 
deste modo. dotar estes organismos 
de uma ampla e densa rede de cap. 
tação ele poupanças, normalmente de 
reduzido montante unitMio mas de 
larga permanência, que poderão <e de. 
ver,ío) ser canalizados para o desen
volvimento económico e social daque
les territórios. outros recursos previs-

tos - além dos valores recebidos da 
Caixa Económica Postal - são os fun
dos públicos existentes em cada pro
víncia, os depósitos obrigatórios e de 
pessoas colectivas de direito público. 
as reservas transferidas dos lucros da 
instituição, as importâncias provenien. 
tes da emissão de promissórias de fo. 
mento ultramarino que o Governo-Ge . 
t·a1 da. província. puser à sua d ispo. 
sição e, ainda., quaisquer rendimentos 
ou 1·eceitas que ao I nstituto sejam 
atribuídos. Os mstitutos ele crédito 
em Angola e Moçambique utilizarão 
nas suas operações, além dos recursos 
mencionados, os fundos provenientes 
de depósitos, de emissão de obrigações. 
ele empréstimos contraídos e a.inda, de 
outras quaisquer operações que te
nham sido autorizadas pelo Gever
-GeraJ das respectivas províncias. 

Pelo volume dos recursos que são 
postos inicialmente à disposição des
tas mstituições de crédito e pelas fon
tes de que poderão socorrer-Se na ob
tenção de outros meios, supõe-se que 
um avultado fluxo de poupanças po
derá ser canalizado para o desenvol
vimento económico e social. E&pera-se 
que os organismos cuja criação se 
autorizou tenham o dinamismo sufi
ciente para prover à rápida aplicação 
reprodutiva. dos meios obtidos. 

As operações activas do Instituto. 
que poderão ser a médio ou 1ongo 
prazo, revestirão as duas modalidades 
de empréstimo e fiança e poderão ser 
precedidas do estudo técnico-económi
co dos empreendimentos. 

Relacionado com este aspecto do es
tudo técnico-económico do empreen
dimento, seria do maior interesse -
dado o subdesenvolvimento de Ango
la e Moçambique - que os institutos 
em causa procedessem a estudos de 
sectores e a projectos que, pela sua 
ímportância. sejam fundamenta.is pa
ra a expansão económica daqueles ter
ritórios. Também uma síntese, trata
mento e divulgação da escassa infor
mação económica existente ajudaria 
a resolver muitos dos problemas qµe 
actua!mente se deparam. 

Prevê-se que as taxas de juro a 
aplicar nas operações activas sejam 
estabelecidas pelo conselho de admi
nistração dos institutos dentro de li· 
mites aprovados pelo governador-ge
ral da respectiva provlncia. Uma di
ferenciação das taxas pelos vários sec· 
tores de actividade - de acordo com 
a rentabilidade e a conjuntura dos 
mesmos - seria uma medida impor
tante de polftica económica a aplicar 
pelos I nstítutos. Nomeadamente, sen· 
do a agro-pecuária decisiva para as 
economias quer de Angola quer de Mo
çambique, os fundos a emprestar às 
Caixas de Crédito Agro-Pecuário f;le
verão beneficiar de taxas espeâa1men
te baixas de modo a propiciar m rá
pido desenvolv imento do sector ao qtlal 
es tá adstrita percentagem muito iln
portante da população. Igualmente :as 
indústrias extractivas deveriam ser 
contemp ladas com taxas de juro nie• 
nos elevadas. 
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As operações de crédito a médio 
prazo terão em vista facultar às em
presas que tenham p_or objecto a ex
ploração de _empreend1ment:is em boas 
condições técnicas e econom1cas, re
cursos finan ceiros para as seguintes 
aplicações : 

a) aquisição de equipamento; 
b) melhoramento de instalações fa· 

!>ris; 
e) montagem de lalloratórios e ou· 

tras instalações tecnológicas; 
d) tran,sf'erência e instalação de 

mão·de·obra; 
e) compra de patentes, marcas, mo· 

delos de fabrico; 
f) remissão ele foros, hipotecas, ónus 

reais e servi dões; 
g) outros inv·estimentos relaciona

dos d'i•rectamente com o fomento eco· 
nómico. 

Pe:o que respeita às operações de 
crédito indus:rial a longo prazo con
tem,plam-se as aplicações seguintes: 

a) construção, ampliação ou trans-
formação de insta lações industriais; 

b) aquisição de novo equipamento; 
e) reorganização de indústrias ; 
d) outros investimento~ sus11epthrnis 

.~e introduzirem no-vos fabricas, redu· 
zirem os custos ou mel horarem a qua· 
tidade dos produtos . 

Os diplomas contemplam ainda a 
t'oncessão de crédit-0 predial -sómen
te na modalidade de longo praz-0 -
para as se-guin tes aplicações : 

a) construção de ediflcios para ha· 
bilação ; 

b) construção de armazéns; 
e) outras construções de reconheci· 

do interesse para o fomento da activi
dade económic•a. 

o sector dos serviços é hoje um 
dos fundamentais para o desenvolvi
mento económi~o dos países e causa 
estranheza não ser exPressamente con
templado nos decretos-leis em aná-

hse. Idêntica observacão se torna ner
tinente em relação áo crédito à· ex· 
portaçã,o, tanto mais ser o défice da 
balança comercia] um dos maiores 
prob:emas das noss:s duas grandes 
províncias ultramarinas, nomeada. 
mente de Angol,a . Ê claro que os di
plomas orgânicos a que nos referimos 
((Contêm -disposições suficientemente 
latas e maleáveis para permitir uma 
gestão eficaz, adaptada às con veniên
cias da situa~ã-0 loca.! e das diferen· 
tes fases da. conjuntura»; :rn entan
to, parec,e que a contemplação ex
pressa das duas modalidades de cré
dito ,apontadas te-ria tido a sua conve
niência. 

A concessão de créji:o a longo pra
zo mediante emnréstimos faz.se de
pender da concoirência das seguintes 
condições: 

a) rn11estir o empreendimento via· 
bilidade económi·ca e intere·sse para a 
economia da provlncia; 

b) se-r o capital p-róPrio investido 
na empresa que solicitar o crédito pe lo 
menos igu,at à importância do emprés
timo; 

e) obedece,r o estabelecimento, exis· 
tente ou projectado, aas requisitos fun· 
damenta1s da respectiv.a activida de na 
épaoa em que foi pedido o emprésti· 
m11. 

Julgamos de toda a oportunidade a 
imposição das condições anteriores 
na concessão de crédito a longo pra
zo; mas, pel-0 que respeita à segun
da, parece-nos que deveria entender-se 
por capi(aJ p,róprio, além do capital 
social, as 1,eservas e os suprimentos 
mantidos pelos sócios na empresa, 
desde que se acordasse no seu não 
levantamento. 

Pelo que respeita às garantias, ad
mite-se, em principio, que possam ser 
representadas por: 

a) hipote:a; 
b) privilégio creditório; 
c) consignação de 1,endimentos; 

NACIONAL • 

d) fiança; 
e) aval; 
f) caução de tí tulos da divida pú

blica portuguesa ou de títulos garan
tidos pelo Estado ou por uma. provín
cia ultramarina. 

Digna de no,a é a possibi;idade de 
o conselho de administração da ins
tituição poder realizar opera~õ-es de 
crédito sem qualque1· es:;./.e de ga
rantia, o que permi ti rá u auxilio a 
empreendimentos válidos, mas cujo 
financiamento se tornaria impossivcJ 
dada a insuficiência ou inexis tência 
de garfintias. 

A impossibil-idade de a fiança e o 
a vaJ servirem de garantia a operações 
a longo prazo, qualquer que seja o 
seu montante, ou a médio prazo quan. 
do de montante_.,superior a 500 contos, 
se introduz uma re:ativa s-egurança 
na ~ão des:a espécie de garan
tia não deixará de cxiar pro'oiemas 
em determinajos casos concretos, 

Em conclusão: quaisquer que sejam 
as reservas que passam levantar-se a 
este ou àqu,ele asp,acto parti cular do·s 
diplomas em questão, não pode deixar 
de reconhecer-se o int,aresse · ex tr:aor• 
dinár io que reveste p•ara Angola e Mo· 
çambique a criação dos institutos de 
crédito, com as funções assinaladas. 
Con forme se lê no preâmbulo do De· 
ereto-Lei n. 0 48 996, a c•riação dos I ns· 
titutos «não significa, no entanto, que 
fica assim resolvido o problema 110s 
me ,r c ado s finan,cei ros ui trama-ri nos, 
mesmo só pelo que toe-a a institu ições 
de crédito a médio e longo prazos». 

«Há com e-feito lugar, neste sector, 
para outros estabelecimentos bancá
rios e para-bancários, sem que se 
corra o risco de tornar excessiva a 
ofe1·ta de capitais no ultramar.» 

Confiemos que o mais 1·àpidamente 
possível sejam tomada,s as «outras 
medidas legisla.tivas conducentes a 
melhorar a estrutura institucional dos 
refe1idos mercados». 

COPYRIGHT «VIDA MUNDIAL» 
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AMÉRICA LATINA: A ÚLTl1MA JOGADA DOS t U. A.? 
A imagem da acção béilica dos Es

tados Unidos em diversos pontes do 
Mundo nos últimos a.nos e, princi
palmente no Vietname, 1:_videnciaram 
para a actuall admm1straçao a neces~1-
dade de 01·iaa·, em determmada reglao 
sob sua infl.uência, uma «escalada 
pacífica» que tivesse a capacidade de 
reformar, ou pelo menos amortizar, 
essa imll!gem. Por outro lado, os 
enormes e c1rescentes probilemas inter
nos cujas prog,ressivas so1uções só po
derão vir com o tempo, tor.nar,iam 
ainda mais necessária a criação de 
um novo e positivo «foco de atenção» 

Para o pensamento latino-iamerica
no, nenhuma regii).o é, no rnomento, 
mais prop-icia do que a sua pai·a ser
vir de cenário a esta «escalada· paci
fica», princâpal:mente se se levaa· em 
conta que, segundo os empresários . 
norte-amerl'canos, «é rn·genue · faze1· , al
guma coisa» pat·a que se altei·e a 
tendência de 1·iscos cada vez maiores 
dos seus interesses na zona. Acredi
tam aJ,gu~1s que o pres~dente Nixon 
tem sempre presente que o Mundo 
conhece os republtcanos pelo Plano 
Marsch a1J. Porque não reforçar a · 
presença do partido com um Plano 
Nixon para a América Latina? 

A gunde dificuldade, contudo, é 
conseg,uir integrar os interesses ame
ricanos nos interesses latinos. Veja
-se, por exemplo. que no histól'ico 
c\ooumento de Vifia del Mau·, os go
vernos do hemis~rio fo1·am olaros 
em afirmar «que nem semp1·e os 
objectivos dos amer,icanos no conti
nente são os mesmos objecti.vos do 
continente ... ». 

E enquanto Rockefeller prepara com 
os seus assessores um •relatório colll/pleto 
da sua viagem, o presi!dente Nixon es
tuda o mais forte e incisivo documen
to até hoje i·ecebido dos latinos, um 
verdadeiro ultimato que é a De
claração de Vifia del Mar, assinada 
por 22 países (Q·ep1·esenta:ndo uma po
pulação superior a 260 milhões de ha
bitantes), quando da reunião da 
C. E. e. L. A., em Maio passado, no 
Chi le, na qual foi peJ1a primefra vez 
enco•ntrada uma unidade de pensa
mento e acção, para exigir, em mais 
de 50 pontos, um novo tratamento 
para o Povo latino «que tem dado 
mais do que 1·ecebido do.s E . U. A.». 

A dureza e o realismo da Deolara
ção chegaram ao ponto de incJ,uir den
tre os itens apresentados a 0 presi
dente Nixon a advertência de que o 
dccwnento «não será apenas enviado 
ao governo dos E . U. A., mas que, a 
partir da,quela data, servirá pa.ra ne
gc~ia<;ões futurns da região com qual 
q.ier país, inclusive da á-rea socialis
ta» 

DESCR>ÉDITO 

Pal'a Washington, que tem visto 
crescer dia a dia a sua· ál'ea de atrito 

«V. M.»-25/Vll/ó'i, 

:10 continente era desejo a.plicar um 
novo esquema' politico na América La. 
tina, aca.tando várias su,gest5es do 
programa de Rockefelle1·, quando em 
1968 ele trabalhava por sua indicação 
à presidência dos E. U. A. 

Rockefeller dizia: «A verdade é que 
negligenviamos a Amé1·ica Latina e os 
nossos vizinhos perceberam. Se for 
indicado e eleito, farei da aliança do 
hemisfério acidentai um assunto de 
alta prioridad~. Precisamos de revita.Ji
zar o conceito de consu.Jtas para objec
tivos comuns e prcgramas conjuntos. 
As nossas aliança.s estão desordenadas 
porqu.e frequentemente confundimos 
consulta ccim elaboração de projectos 

NIXON 
« ... Criando um clima qu" possa atrair 

a empresa priva.la dos E. U. A .» 

americanos. Nenhum aliado que se 
respeite se senth·á responsável por 
programas que não contaram com a sua 
participação activa. P recisamos de ver 
mais Jo,ng.e. Deveria.mos estar mais 
orgulhoso·s de evitar as c,rises de que 
solucioná-las. A finalidade mais im
portante das relações do hemisfério 
ocidental deveria ser a antecipação 
de problemas comuns e a elaboração 
de programas conjuntos pa~·a soJ.ucio
ná-Jos. Devemos recordar que os pro
gramas técnicos n ão são um fim em 
si mesmo, mas sim as pessoas.>) 

E em cinco pontos globais desenvoJ. 
via o seuyrograma para a América 
Lati!lJl<"'.Eií·am eles : 1 - Uma força de 
paz para o hemisfério, sob a direcção 
ela O. E. A. 2 -Fortalecimento da 
o E. A. pela admissão do Can adá, e 
pr.ovidências ,para aumentar a sua efi• 
cácia politica e representação demo
crática. 3 - E&tabelecimento de um 
Mercado Comum Latino-Americano, 
enc01,ajamento de uma á rea de livre 
comércio no hemistério, e o fortale
cimento das relações com a Europa 
e os Estados Unidos. 4 - Grandes pro
gu·amas de desenvol'Vl1mento, incJ,usive 
um plano de sete na~ões para abrir 
as selvas a leste dos Andes, criação 
de sete gQ·andes [agos arti:ficiais, am
pliação dos investimentos p11iJvU1dos, e 
criação de um Instituto de Pesquisas 
Latino-Americano para e&timular o 
prog,resso da tecnologia e da agi·icul• 
turn. 5 - E&forços conjuntas para 
cria1· untver,sidades ~·egionais, reso'Lver 
os problemas U1<ba.nos e mobilizar a 
juventude do hemístério para o pro
gresso soaial. 

Entre.tanto, os latinos ach am que os 
pla111os devem partir deles próprios. 

EDUARDO FREI 
«Ninguém é mais Jl.erigoso para o que possui bens ou pode~ d'o qu·e aq\lele que 

aad .. ten1 para perder .. ,». 

ll1. 
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pois são eles quem conhece a terra 
onde vivem, quem-lida com os proble
mas, e, portanto, são eles quem deve 
apomar as suas soluções mais directas. 

H á ainda o cepticismo total que to
mou conta do continente: «se são ho
nestos e objecUvos os p!a,nos de Ro
ckefeller e dos Estados Unidos, só 
para dar um exemplo, porque até 
ag·ora não alcançaram os resultados 
desejados? Porque ele, que diz ter 
25 anos de experiências na América 
Latina, não acertou ainda numa polí
tica autênticamente importante e ne
cessária para o real desenvolvimento 
do hemisfério? - perguntam os lati
nos. 

As 22 assinaturas apostas no do
cumento da e. E. C. L. A. bem sim
boliza qu as cartas do jogo são agora 
outras. Se Nixon, em 1947, após idên
tica viagem da realizada por Rocke
feller, reconhecia uma imensa descon
fiança dos povos latinos quanto aos 
programas e objectivos norte-america
nos, tem agora a verificação efectiva 
de que essa desconfiança chegou a 
quase um estado belicoso ao ponto 
crucial das relações, tendo' sobre si a 
r esponsa.bilida·de da última «chance» 
para salvar a amizada com O hemis
fério Sul. que se encontra em total 
explosão. 

OS LATINOS, SEGUNDO NIXON 

Tentan::lo desde agora eliminar a 
prévia visão latina de que os ameri-

~·-··-·-····-· ,~-- -· ~- ,..... 
1 

AO INVÉS DE FLORES ... 
Respondendo à vi sita de Rock-efeller, ma nifestantes argentinos incendiaram super

merc;idos propried;ide da fam ília do enviado de Nixon 

canos não abl'i[·ão gTandes concessões 
na formulação da sua política no con
tinente, o i!)residente Nixon já se ma
nifestou favorável a uma cooperação 
com a Amér~ca Latina que não seja 
slmp'1esmente baseada na ajuda fünan
ceira, ponto de pa.rtida, segundo o 
pensamento hemisférica, pa.ra que as 
negociações possam toma,r um rumo 
de interesse continental. 

Nixon declarou, recentemente, que 
as nações latinas precisam não de 

, a jll'da externa, de em,pt·éstimos gover
namentais, mas de mais capital pri-, 
vado. 

«Os empréstimos de governo para 
governo tendem a criar unia relação 
pouco saudáivel. 

Um duelo que come·ça 

«Precisamos de embaixadores comer- · 
cialmente orientados a fim de con
vencer alguns países que serão melh-or 
servidos criando um clima que possa 
ati'air a empresa privada dos E. U. A. 
É preciso uma política mais de co
mércio que de ajuda. Propomos uma 
.acção mais produtiva que assistencial. 

«Antes que seja tarde de mais, e an
tes que a Améri·ca Latina seja engol
fada pela desibusão resultante dos es
quemas g.randiosos e irrealisticos de 
Washington devemos fazer uma rea
valiação global da nossa aliança. Sf/111 . 
pôr em 1·isco a segurança nacionai de 
qua,lquer nação latina, precisamos de·. 
acabar com aquelas formas su1pe1,buro
cráticas· de ajuda qué apresentam pc;m- : .· 
cos benefícios à economia latina, ,, 
reorientando todos os recursos dispo- : . 
níveis para um ataque aos problemas~ 
reais da fome e dos baixos níveis d_e , 
desenvolvimento 

«Não podemos mais dar-nos ao 
luxo ae esperar pelas crises. 
Aquilo que ncio 7;odemos prever 
pode ser o responséivel pela nossa 
derrota . A Allança pcira o Pro
gresso é mn bani exemp/Jo da 
nossa falta de visü0 psicológica. 
Por causa do seu carácter extre
mamente unilateral, e olhada na 
América Latina como um progra
ma «Made in U. S. A.» Não é de 
surpreender que uma grande par
te dos atritos na Aliança para o 
Progresso é devido a0 facto de 
que a maioria dos seus progra
meis foram impostos aos nossos 
aliados e não construidos com 
eles>> - dizia, em 68, Nelson Roc
kefeller, quando postulava a sua 
indicação à Presidência dos 
E. U . A , 

Mesmo com toda a experiência 
que tem da América Latina, o 
governador de Nova I orque só 
veio a conhecer a realidade pre
sente desse continente, quando da 
sua recente missão por vinte da
queles países, a pedido do presi
dente Nixon. 

A visão deturpada e quase in
diferente que os americanos fa
zem da América Latina nmdou 
radicalmente agora. A casa Bran
ca modificou repentinamente a 

1a 

sua táctica, depois de analisar os 
resultados e a recepção à viagem 
de Rockefeller. 

O balanço geral, apôs quase 
dois m eses de missão, foi o mais 
desastroso possível. Em nenhum 
dos países visitados houve nor
malidade. Ao invés de flores ou 
papel picado ele foi sempre rece
bido com bombas, greves, dis
túrbios. Para a maioria dos obser
vadores políticos nunca os go
vernos latinos tiraram tanto pro
veito dos movimentos de contes
tação! Sómente assim os E. U. A. 
passaram a olhar o problema por 
outro ângulo. Se antes da via· 
gem de Rockefeller já estava pre
parado mn programa da política 
nixoniana pcira aquele continente, 
vários pontos serão agora revistos, 
se é que os norte-americanos de
se jani continuar a sua política de 

. boa vizinhança. 
«Nenhuma parte do mundo é 

mais importante para nós do que 
a América Latina. Faremos tu
do quanto for possível para me
lhorar as nossas relações» - tais 
as declarações do secretário de 
Estado William Rogers, logo após 
o término da viagem de Rocke
feller , é forte sintoma de que 
ncío seio poucas as preocupaçães 
da Casa Branca. 

«É necessário um novo fundo inte1!- , , 
americano para a judar a estabi'1iza-, .. 
ção dos preços dos produtos do con-,. · 
tinente, oferecer assistência financeira 
especial aos países sob•recarregados·, -
com a pressão dos juros em seus dé~, < 

bitos e criar um sistema de tarifas .pre-? ·• 
ferenciais para as exportações latino-, , 
-americanas. Devemos realmente cum, ,, 
prir esta tarefa o mais cedo passivei», ., 

Em sentido gern-1 essas afirmações;". 
de Nixon vêm ao encontro de à1gu- · · 
mas exigências básicas apresentàdas '.' 
pela Declaração de Vifia del Ma11, !ta.· 
vendo um clima de expectativa · quan, .. · 
to ao pronunciamento oficial que·, &le 
fará em Outubro próximo. durante ! 
uma reunião da e. I. E. S , e. E. ·O. , , 
L. A.-0. E. A., apresentando seu plano , 
pa,ra uma nova política na A1m\r ic:1 : 
L:üina, 
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será a ,_última oportuni.dade pâra'' os 
Estados Un°idos readquirem 'ª confian
ça perdida no continente, pois, s€gufid_o 
os membros da C. E . c. L. A. adverti
ram, «nJ.méa pode ser di_to que falha
ram as i·eia~~es dos dois blocos . por 
culpa da America La tina ter emitido 
0 que pensa, · o que deseJa. e o que pro-
põe .. . » - . 

MUITA ÁGUA A-:c oRRER. .. 

Se Nix~~-\catar as recomendações 
de RockM~ller, esta -nova política será 
baseada ·. em três pontos globais: eli
minaçáo das medidas proteccionistas 
dos p'.l.'odu.tos ,, norte-ame-rica.rios, elimi~ 
naçáo das• excigências para, a a.juda aos 
países latinos e eliminaçáo das· condi
cões . des.fa varáveis de pagamento das 
dívidas exteí·üas, inclusive a a•lta oo.xa 
de juros. 

Por outro lado, os Estados . Unidos 
exigiráo a · total segurança dos' latinos, 
no que ·se refere ao capital norte-ame
ricano, pois o risco tem sido dos maio
res, ao lembrar que a febre das na
cionalizações, encampações e outros 
processos·.: causa sérios receios aos 
investigadores. 

Basta [embrar que mais de 12 mil 
homens de ;negócios dos E. U. A. fa
liram em, 196'7, em consequência das 
ruínas eco'phmicas nos países atin
gidos por mudanças radicais, onde o 
c!liPitalismo -· amedcano sempre foi dos 
mais destacados. 

As ;proposoo.s que forem formuJadas 
pelos norte-americanos se-ráo as mais 
bem estu;ctaictàs e f,lexí veis, e para elas 
o presidente Nixon rulém de contar 
com uma 'àssessmia de 40· esrpecill!lis
tas que fize1·am PMte da «Missão Ro
cke!ellen, :_ de conhecer pessoalmente 
toda a regiã:o;- ter ao seu dispor uma 
completa .· e sempre actualizada do
cumentação do Pentágono e da C. r. A., 
deve igualmente n ão esquecer as re
centes de-cilarações do presidente 
Edua,rdo Frei, ·do Chile: «A · América 
Latina tel)l .de_acertar a sua <vo21 e a sua 
aoçáo. Se •não o fize-r existirá um ele
mento de · permanente desordem ,, 
!rustração;'-que repercutirá de maneir; 
crescente na nossa vida como nacões 
e ;pei-turba rá toda a comunidade ü:i"ter
nacional. ..: esta também a condicão 
essencía1 ·do · seu desenvolvimento ~u-

. tonomo, .n.ão , apenas · económico mas 
também de , condição humana. o que 
assim não, ocorra, representará sem
Pre um risco ,pai·a a Humanidade, pois 
uma Am_éüca .Latina desprovida de 
bens e de segul,'ança incorrerá provà
velmente ,. no axioma · «Nino·uém é 
mais perigoso ,para O ·que pos°';;ui bens 
ou Poder,, d~ ·que aquele que nada tem 
para pe;rder.. .» 

Até Ou:t.u))ro , Nixon terá sempre 
essa •ad.vertência ao seu lacto· mas até 
lá tan1bá1:r\ '111uifa «á.gua no;a poderú 
correr Pür baixo da ponte», notada
mente qu!\ndo sáo cada vez mais es
treitas as relações dos E. U. A -U. R. 
S. S., 11ft ~ivJsã.o das ,,:·eas de in fluên
cias. e qu_a n90 , os rnssos decidem uma 
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rea,proximaçáo c-0m Cuba, passam a 
vender aviões mili.tares ao Peru, assi
nam vários acordos com 0s latinos, 
sáo reconhecidos por di,versos g·over
nos do continente, enquanto amadu
recem mais e mais as guerrilhas. 

A América Latina v}ve a sua hora 
mais decisiva .. . 

J?. D, 

qN~O :ALINHADOS» 

Crise do neutralismo 
revolucionário 

• , • • I 

Na confe1:êüci,i; consultiva dos países 
«não alinhad-0s», recentemente realiza
da em Belgrado, estiveram presentes 
51 países, representados quer por um 
ministro, quer pelo seu embaixador 
na Jugoslávia 

Um dos mais decididos promotores 
de tal empreendimento o marechal 
Tito, depois de uma viagem á ÁSia 
e à África, há cerca de ano e meio, 
procura fazer reviver o agrupamento, 
tendo afirmado, a propósito da ocu
pação da .Ch,ecoslováquia, que a «me
lhor arma contra um regresso à «guer
ra fria» é uma conferência cimeira dos 
países «não alinhados». 

Mas, como o movimento não estava 
estruturado (nã0 po,de, nem pretende 
estar) os jugoslavos tiveram de pro-
ceder a uma intensa actividade di
plomática para levar o maior número 
de países a pai-ticipar neste novo 
encontro. ConseguiranM10, mas náo 
sem dificuldades. 

Como era de esperar, para esta 
conferência foram convidados os mo-

INTERNACI ONAL e 

vímentos de libertação, nomeadamente 
a F. N. L . do Vietname e a Organi
zação de Libertação da Palestina. A 
presença de nacionallstas vietname
ses ou palestinianos numa nova reu
nJão de «não alinhados» acarretaria 
muitos problemas, uma vez que vá
rios países membros têm relações di
plomáticas com Israel ou com o Vie
tname elo Sul. 

À imagem das anteriores conterên
cias (1961 , em Belgrado, 1964 no Cai
ro) os objectivos dos «não alinhados» 
nesta reuniáo eram: afirmar a sua 
liberdade de acçáo nos assuntos in
ternacionais; contribuir para a manu
tençáo da paz mundial; unir os seus 
esf-0rços contra as diversas formas de 
oolonial1s1110; chegar a um acordo 
tendo em vista o desenvo·vimento 
económico do Teréeiro Mund ~ 

Há ~os, os «não aunha.dosi. 
reun,iram-se, com o objectivo de se 
entrepor·em entre os «dois grandes», 
para evitar uma eventual confrontacão. 
Hoje. na hora da coexistência pacífica 
entre americanos e soviéticos, quanto 
aos problemas que os dividem e que 
ameaçam a segurança nacional Tito 
declara: «Este entendimento dos dois 
países náo se deve realizar em detri
mento dos países do Terceiro Mun
do . Não podemos aceitar que se crie 
no Mundo uma situaçáo em que as 
grandes potências tenham uma posi
çáo de árbitro em relaçáo aos outros 
países. 

ACORDOS E CONTRADIOOES 

Por isso, os participantes da reu
nião de Belgrado prconizam no re
latório final a «utilidade de uma con
ferência cimeira, de chefes de Estado 
e ele governo dos países «náo alinha-

CC>NcE R~'.\J ~I I\ CONSULTiVA DE -BELGRAD6 

Mod eração no tom e na forma: óesai>arece dos com•unica dos a express~o «i mperia
lismo ame rican o» 
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dos» préviamente bem preparada», 
reafirmando princípios fundamentais 
da política do «não alinhamento», já 
proclamados nas conferências de 
1961 e de 1964. A única diferença subs
tancial que existe entre os anteriores 
comunicados e o mais recente, o da 
conferência de Belgrndo de 1969, é a 
moderação do tom e da forma, ape
sar dos esforços de várias delegações 
para retomar o «não alinhamento 
revolucionário» e para «o salvarem da 
repressão» . Além disso, não se encon
tram as expressões «imperialismo ame
ricano» nem sequer se fala no nome 
de Israel. Esta modificacão da for
ma e do tom provém do facto de 
certos «não alinhados» terém decla
rado, ~em rodeios, que a menç.ão ex
pressa do imperialismo de um pais, 
como era o caso dos E. U . A., exigia 
que a reunião falasse de outro im
perialismo, 0 da U. R. S. S .. o que 
complicaria imenso as coisas. 

Depois de referir que a evolução do 
mundo contemporâneo é caracteriza
da pelo confronto, por um lado, dos 

Os participantes: 

Dos 67 pa1ses convidados, 51 ti
veram os seus 1·epresenta.ntes em 
Belgrado, 4 não aceitaram o con· 
'l'ite (CUba, Daomé, Finlândia e 
México), enquanto Togo e a Ara
bla Saucllta não responderam. 

Os países que participaram fo
ram os seguintes : 

• Trint a e tres pa1ses de 
A.frlca e Médio Oriente : 

A1·gélla. Burun d1, camarões, Re
p11bllca Centro-Africana. congo 
(Braazaville) , Congo <Kinshasa) , 
Etiópia, Oana, Guiné, Iraque, J or• 
dAirla. Quénia, Koweit, Líbano, 
1,lbérià, Libia, Malawi, Mali, Mar· 
rocos, Mauritânia, Nigéria, Ugan. 
da, R. A. tJ .. Senegal, Serra Leoa, 
Sdmálla, Sudão, Síria, TanZània, 
'J')bad. Tunísia. Iémene, Zâmbia. 

• Oito paises asiáticos: 

Afeganistão, Birmânia. Cambo
ja, ce!lão, tndia, Indonésia, Laus, 
~pai. 

países da América 

• Dois paises europeus: 

Chipre e Jugoslávia. 

A Finlândia, que não participou 
no encontro prepai'atório de Bel· 
gl.'ado, comunicou que estaria pre
~te na conferência cimejra dos 
pafses «não alinhados» assim que 
ela se realizar. 

povos que lutam pela sua indepen
dência e. por outro, das forças do im
perialismo, do colonialismo e dei neo
colonialismo, «incluindo a interven
ção armada», o comunicado exige 
o respeito dos interesses de todos os 
países e o direito da sua participa
çã0 directa nos assuntos internacio
nais. A este respeito, os «não alinha
dos» chamaram mais uma vez a aten
ção para os perigos da guerra do 
Vietname, exprimindo a sua espe
rança no êxito das conversações de 
Paris, exigindo a retirada imediata e 
incondiconal de todas as forças es· 
trangeiras do Vietname do Sul. 

Quanto à questão do Médio Orien
te, o comunicado reafirma as posições 
já tomadas na conferência do Cairo, 
ou seja «o restabelecimento dos di
reitos dos árabes da Palestina na 
sua pátria usurpada» ·e requere a 
retirada das tropas estrangeiras dos 
territórios ocupados desde Junho de 
1967 e a aplicação imediata da reso
lução do conselho de Segurança. 

Os movimentos de libertação nacio
nal receberam o maior apoio. 

Os «não alinhados» forani, também, 
unànimes em reconhecer a necessida
de de intensüicar a sua actividade na 
cena internacional e a sua colabora
ção reciproca proc'edendo a uma tro
ca de impressões sobre as formas e 
possibilidades de estabelecer consul
tas e uma cooperação contínuas. 

Quanto ao problema do alargamen
to do grupo ficou decidido que, para 
as conferências futuras, sejam igual
mente convidados os países que se 
tornaram independentes depois da 
conferência do Cairo. todos os mem
bros da O. U. A. e os outros países 
que proclamarem O seu apego à polí
tica de «não alinhamento». 

É certo que. se consultarmos a lista 
dos países que compareceram na con
ferência consultiva, verificamos que 
nem todos tinham a mesma concep
ção de neutra lidade e independência 
perante os «blocos», e que em certo 
n(unero deles, sem estarem formnl
mente «alinhados» sob uma potência, 
tinham, pelo menos. afinidades par
ticulares com um dos «g-randes». 

Abundaram as divergências de cer
tos pontos de vista e o mais feroz 
a dversário de uma «dmeira alargada», 
o representante da Argélia, depois de 
afirmar que a confusão marcara a 
reunião, declarou optar por uma 
«limpeza» dos «não alinhados», que 
consistiria na substituição dos «falsos 
não alinhados reaccionários pelos Es
tados progressistas». 

A atitude de oposição a uma con
ferência de alto nível foi apoiada por 
diferentes países como o Senegal, a 
Guiné, a Mauritânia, a Birmânia, o 
congo-Brazza.ville e o Koweit, As ou
tras delegações acusaram a Argélia 
de querer «furar» a conferência por 
ter recebido «ordens de Moscovo». 

No entanto, a conferência nem por 
isso deixou de ser considerada um 
sucesso. 

II. B, A. 

FRANÇA 

O «novo» Partido 
Socialista 

A S. F. l. O. (Secção Francesa da 
Internacional Operál'ia), o velho Par
tido Socialista Francês, tinha as três 
flecha6 como el11'blema. O «novo» Pà-r
tido Socialista Francês não tem em
blema por enquanto e cortou com ' o 
(seu) . passado-. No congresso constitu
tivo .bis, que reunia a partir ,do dia 
11. em Issy-J.es-Moulineaux, a sa.Ja ·foi 
ornamenta<la com algumas bandei.ras 
tricolores· e com a1gumas (menos) 
bandeiras vermelhas. Significativa
mente ,quanto ·a estas últimas: o «np
vo» partido deseja aproximar-se dos 
CQmunistas. 

O Pl'imeiro congresso constitutivo .do 
partido reuniu em Al!fortville em 4 
de Maio, nas .vésperas .da eleição pre
siâencial. Tinha aliás' ·um objectivo 

' P·reciso ·e circunstancia.!: legitimar; em 

GUY MOLLE1 
Os «vél hos notáve is» sacrificados a ·uma 
nov a lõnha política , a união da es

q·uerda 

termos «novos», a candidatura -de Gas
ton Deffe!'re, «maire» de ·Marselha · e 
um dos , monstros sagrados da S. F . 
I. O., à presidência. 

O carácter ainda constitutivo do no
vo congresso aponta para um novo 
objectivo. A candida.tura de Defferre 
foi , apesar do apoio de Mendes-Fran, 
ce, um «échec» completo; os comunis
tas consag1,aram-se como a grande 
força parlamentar da oposiçã~ ao cte
gaullismo; é preciso que o Partido f/Á: 
cialista deles se aproxime. ,.: 

«Não pode pois motivar : às suas 
alianças no tema único de defesa ·ao 
República e .da democracia - lê-se ·na 
moção sobre a o·rientação aprovada· em 
rssy-les-Moulineaux. Fora dos casoa 
excep~conais -ein. qnc · essa táctica ' u 
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;ustifica, a participação ào Partido So
cialista no Poder nâo se concebe se
não nos casos em que po_ssa fazer 
avançctr o pciis para o socialismo, o 
qite proibe as alianças com as forças 
politicas representativas ào capital!s
mo inclusivamente as aproximaçoes 
em' relaçâo ao centro. 

«A união da esquerda constitui pois 
0 eixo normal àa estratégia dos so
cialistas ( ... ) e não poàe fazer-se se
não em torno de princípios e progra-
111as inspirados pelo socicilismo e dis
cutidos com todas as forças qite dele 
se reclamam.» 

o rgânicamente, as d1ferênças entre 
0 «velho» e o «novo» Partido Socialis
ta não são notáveis. É certo que Guy 
Mollet, Defferre, JuJ.es Moch e Chris
tian Pineau não faz,em pa·rte dos no
vos organismos de direcção. Mas, além 
da. s. F. I. o ., só alguns clubes reunL 
d na u. c. R . G. (União dos Clu-

ALAIN SAVARY 

A derrota e m Alfo rtv ill e é a sua vitó
ri a de agora 

bes para a Renovação da Esquerda) 
deram a sua adesão a0 «novo» parti
do. À margem mantêm-se tanto o 
P . S. U. (Partido Socialista Unifica
do), como à c. I . R. (Convenção das 
Inst ituições Republica.nas), de Mitter
ra.nd. 

O novo Partido Socialista F rancês, 
tem assim uma missão histórica: cor
tar os laços da social-democracia, com 
a IV República e com os homens (so
ciai's-democratas) , que a ,personifica
ra1r1. O sistema constituciona.l francês 
exige a unidade d8.s forças da esquer
da como das da direita o patronato 
políticamente personifkado em torno 
da U. D. R. pretende que o seu «in
terlocutor» de «esquerda» represente 
efectivamente o mundo do trabalho, 
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para que os acordos e as transacções 
parlamentares tenham ei<pressão so
cial. Só o P artido c omunista, uma 
vez cortados os lacos com a estraté
gia revolucionária, -pode desempenhar 
esse papel de interlocutor e a social
-democracia, se quiser subsistir tem 
que se aproximar do P. C. 

Para tal aProxima~ão · é preciso que 
a. s. F. I. O. e os seus homens ce
dam o passo ao «novo» Partido Socia
lista e aos novos quadros , entre os 
quais se destaca A1ain Savary, que 
se propôs ser o candidato único da 
esquerda em plena campanha eleito
ral. O congresso de Alfortville n ão o 
investiu mas a sua derrota de então 
é a sua vitória de agora. 

QUÉNIA 

Uma acha 
na fogueira 

Um assassino não identificado ma
tou o ministro da Economia e do Plano 
do Quénia, Estado africano da costa 
oriental, e tanto bastou para que toda 
a Africa negra se interrogasse sobre o 
seu destino e sobre o sentido da sua 
independência política. 

Tom Joseph Odhiambo Mboya per
tence por nascimento à tribo do luo.s, 
um dos dois mais importantes grupos 
étnicos do Quénia. Os kikouyous, que 
povoam a costa, constituem o escol so
cial e político do país e a maioria dos 
ministros e dos funcionários do Es
Lado pertence a essa tribo. 

Ascendendo à independência após 
uma luta armada contra a presença 
inglesa a opção do Quénia era a de 
todos Ós países independentes do Ter
ceiro Mundo : socialismo ou capitalis
mo, integração no sistema de blocos 
ou criação de «valores próprios. méto
dos e um estilo especifico», para uti
lizar a terminologia de Fanou. 

Tom Mboya foi o agente da escolha 
«pró-Ocidente». O presidente Kenyata, 
que após a independência alguns dis
seram prisioneiro das posições radicais 
dos mau-mau. aproximou-se progres
sivamente do Ocidente (dos E . u . A.) , 
apoiou o seu poder na burguesia ki
kouyou, encaminhou a economia nacio
nal para o liberalismo, i. e., para o 
capitalismo e para a manutenção das 
estruturas herdadas da colonização. 

Apesar de luo Mboya foi, desde 
então, o braço di/eito do presidente: é 
dele o projecto do texto constitucional , 
foi ele quem negociou os investimen
tos estrangeiros, foi ele quem propôs 
ao governo o desmembramento do 
«exército popular» mau-mau. 

A escolha de Kenyata e do seu jovem 
ministro da Economia paga-se - como 
todas as escolhas. o ex-vice-presidente 
Oginga Odinga, outro luo, que não 
esconde as suas simpatias pelo socia
lismo, pelo marxismo e pela revolução 
chinesa, torncu-se o elemento cataliza
dor ele uma oposição de esquerda ao 
poder central, radicada sobretudo na. 

INTERNACIONAL e 

frustração dos luos e organizada em 
torno do Kenya's People Union. ofi• 
cialmente proibido. 

Perante o descontentamento (tribal 
e não só) que divide o Quénia, o assas
sínio de Mboya aparece como mais 
uma acha lançada na fogueira. Apesar 
ele terem sido as principais vitimas 
da sua política, os luos vêem no desa
parecimento do jovem ministro um 
agrav0 cometido pelos kikouyous. 

«Um grande debate divide hoje a 
Africa. - escreveu Mboya .. -Os nossos 
valores são compa.tíveis com a vida 
moderna? A famiiia tribal pode subsis
tir? A nova burguesia, ou plêiade, está 
separada do povo? A critica é tão agu
da que vai até à contestação dos 
«Ionds de teint», dos ferros de desfri
sagem ou das mini-saias . As respos
tas faltam- os.» 

É · 'idente· que são oucras coisas 
que não os produtos e objectos de be
leza femininos que são contestados. 
É provável que os que se opõem à pe>
lítica até agora personificada por 
Mboya encontrem (tenham já encon
trado) uma resposta . 

S. 

FIM E>E TOM MBOYA 
Tanto bastou para que · a Áfr ica negra 
se interrogasse so bre o seu destino e 
sobro o se'nti do da sua in dependência 

· · política · · 
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A Lufthansa leva-o directamente 
ao centro da Europa . 

A Luftliansa traça um círculo de conveniências em torno 
da Europa tomando Frankfurt como centro. 
Voe directamente para Frankfurt. Esta fascinante cidade 
nào é somente o centro do mundo comercia l mas 
também o ponto de partida ideal para umas férias 
maravilhosas. O famoso Reno e os seus vinhos estão só 
a 25 kms, a .lendária Heidelberg apenas a uma hora de 
comboio ou autocarro, os Alpes (Munique, Salzburgo) a 
cerca de uma hora de avião. Poucos pontos na Europa 
poderão interessar t anto ao turista como ao homem de 
negócios portugu ês, e apenas a uma hora de viagem 
de Frankfurt. 
Não .dispõe de tempo para esta visita? 
A proveite as excelentes ligações. de· Portugal para 
Frankfurt através dos nossos Boeing 727; 
Pode ter a certeza que esta visita o satisfa rá. 
• em cotob0,aç6o com• TAP 

Lufthansa-em todô Mundo, como em s~1a· c~sa. 

Consulte o seu Agente 
de Viagens ou a 

8 Lufthansa 

Av. da Liberdade, ']0 Tels. 3°69191/2 -535512/3 Lisboa . 



M ÉDIO ORIENTE 

O·s «fedayin» 
e o petróleo 

Há, na guerra do Médio Oriente, 
dois fa,ctores que não devem ser mi
nimizados: a influência material dos 
enormes interesses petrolíferos Postos 
em causa e a con$iderável influência 
passional que a acção do;;· «fedayin» 
tende a exercer ali. 

o Médio Oriente ·cQntém dois ter
ras das reservas mU;ndiais de petróleo 
e proporciona ao Ocidente 2 biliões 
de dólares por .. ano, metade dos quais 
vão para os ' Estados Unidos. Esses 
níuneros pennitem avaliar a importân. 
eia do Médio Oriente para os Estados 
Unidqs _e, mais g_erabnente, para as 
nações ci'éidentais . . Os . soviéticos estão 
de igU\t1 ri).udo. Jntéressado_s IlO , petró
leo do M~_dio Oriente, 1,1m;i. regi,ão , tão 
próxima do seu ~erritório: à despeito 
dos seus recursos considerã.veis 'e eÍn 
parte' de_vi-do às ' stias ·_ 'exportações de 
petróleo _que utilizam como ' moeda de 
troca. (100 milhõ_es P!l tpnelada.s), o 
lento de;;envo1vimento da sua indús
tria automóvéJ traz-lhes um défice de, 
pelo menos, 200 milhões de tonela
das. A I:'.rança pratica, do mesmo 
modo. unia política getrolífera no Mé
dio Ori,en~.e; Se acrescenta1'lnos a es
tas considerações o facto de o petró1eo 
exportado <jo Médio 01iente implicar, 
como cómperi_sação, a compra de um 
valor equivalente de produtos fabri
cados, cqmpre~n9e-se fàcilmente a pa~ 
rada c~nsiderável ,que o Médio Oi-ien-
te representa. ·_ ~ 

É a importância dessa panda que 
explica as poderosas· solidariedade-, 
que n ão podem deixar de existir en
tre o mundo árabe, a U. R. s . s .. os 
Estados Unidos e o Ocidente, e isso 
em detrimento dos israelitas. 

Essas solidariedades não são, no en
tanto, da mesma ordem: os interes
ses petrolíferos das grandes compa
nhias exigem a paz e a manutenção 
do «statu quo», ao passo que os inte
resses soviéticos tendem a incitar à 
mudança. em seu prónrio benefício. 

É aí que intervém o desenvolvimen
to da acção dos «fedayin». Comecam 
já a conhecer-se com bastante clare
za. os diversos movimentos em fran
ca evoluc:ão na Palestina e em volta 
da Palestina. O principal movimento, 
mas nã9 ,o _-, único importante, 0 Al 
Fatah, ·é ,bastan te ·característico do fe. 
nómeno. que está em vias de modifi
car o carácter da guerra do Médio 
Oriente. 

O movimento AJ Fatah, nasceu em 
1965. no enclave •de Gaza. ,O seu che
fe, Yasser . Arafat, saiu dos Irmãos 
Muçulmanos (opostos a ,Nasser). AI 
Fatah tirou, el a denota de 1967, a con
clusão de que • a . libertação da. Pales
t1D a n ão poderia ser conseguida por 
~ma campanha c:ássica dos exércitos 
arabes, mas sim por uma participa-
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ção, cada vez maior, das massas ára
bes numa guerrilha destinada a des
truir o Estado israelita. Se isso não 
se fizesse, o facto consumado da 
ocupação dos territórios árabes por 
Israel toma-se-ia «uma realidade eter
na». 

A libertação, abertamente descrita 
em numerosos textos, deverá começar 
pela formação de uma «vanguarda re
volucionária» (é a fase actual) e evo_ 
luir .seguidamente para uma organiza
ção revolucionária (em e-urso de reali
zação) . Poderá proceder-se, depois dis.. 
so, à formação de uma frente de apoio 
árabe capaz de Promover a explosão 
revolucionária decisíva, auxiliada ou 
não, pelos exércitos árabes. 

Toda essa teoria tem por base o 
exemplo dado por Cuba onde uma 
guerrilha saiu vitoriosa r{um pequeno 
país. Al Fatah, que se opõe aos gover
nos do Egipto e da Jordânia, conta 
com o apoio adivo da Síria. do I ra
que e da Argélia. 

Os resultados até agora obtidos no 
território dominado pelos israelitas 
são bastante fracos. o s israelitas, que 
conhecem perfeitamente o terrorismo 
dado que o praticaram, em tempos: 
eles Próprios, são muito eficazes na 
contraguerrilha. No entanto, não têm 
conseguido impedir, mesmo assim, a 
manutenção de uma certa inseguran
ça, e sentem-se tentados a empree!l
der operações de represálias suscepti
veis de conduzir a esealadas perigo
sas. Por outro !ado, o movimento «fe
dayin» assumiu agora uma dimensão 
internacional que tende a desen•·ol
ver-se e a constituir, portanto, uma 
ameaça .crescente para a existência de 
I srael. 

Recentemente, e pela primeira vez, 
os «fedayln» conseguiram destruir um 
oleoduto no planalto de Golan . o in
cidente foi considerado tão grave que 
Da.yan dirigiu-se imediatamente ao Jo_ 
eal. Conquanto esse atentado não se
ja resultante de uma iniciativa loca!, 
a sua ocorrência marca, possivelmen
te, o início -de uma nova fase no con
flito do Médio 0 1iente. 

A 1·ede dos oleodutos do M é d i o 
Oriente é. n a realidade, extremamen
te sensível. Se o-e «def.ayin» concen
trarem nela a sua acção, poderão 
criar, muito fàcilmente, prejuízos con
sideráveis e semear a desordem em 
todo o Médio 0 1ient-e, «para além dos 
territóriQs dominados pelos israelitas». 

É impossível dizer, no momento n~
tual, se ta.! projecto existe realmen
te, mas, a ser assim, isso só poderia 
vir a beneficiar os interesses sovié ti
CQS. Não se sa,be quaJ o grau de in
fluência que os soviéticos (e 0 s chi
neses) exercem sobre os «fe:laYim> 
mas trata-se. sem dúvida, de um~ hi~ 
pótese particularmente alarmante e 
de uma si tuação cuja evolução deverá 
ser seguida com toda a- a tenção. 

GENERAL BEAUFRE 

cLe Figaro• 

INTERNACIONAL e 

ESPANHA 
(Do nosso correspondente em Madrid/ 

Problemas 
parlamentares 

A tranquilidade soei-a'! que neste mo
mento s-e observa em Espanha parece 
se1'Vi"r ·de contra.ponto a uma fe'bril 
actividade política q-ue tenta debater 
no campó dos principias e dos esque
mas o caminho das grandes opções 
futw-as. 

Os sectores fortemente conservado
res não escondem a sua inquietação 
perante os progressos do pluralismo 
politico, em ve;. de. reconhecer neste 
a superestrutura de um!!, sociedade em 
?ese~ento, que abandona a fase 
1Ufant11 do monopolismo ideológico 

Durante anos um baluarte sem fen
das, as Cortes es/lanhol•a$ assis tem ho
je a um irrequ ietismo, Por parte de 
certos procuradores, que, pelo facto 
de elei"tos, reflectem frequentemente 
·o espirita de renovação e crítica que 
agitam a sociedade hisipânica. 

As eelebraç.5es de Montejurra <Na
vari-a). a 4 de Maio deste ano, re-pre
sentaram, como habitualmente uma 
oportunidade de os carllstas manifes
tarem em _público as suas convicções 
pohtic-as. Simplesmente, .este ano à re
ferida manifestação depararam-se-lhe 
várias proibições por parte das autor:
dades, o que levou. inclusive. a cho
ques nas ruas entre políci-as e mani
festantes. 

Ora, sucedeu que a esta cerimónia 
má.xima do carlismo se encontravam 
presentes, juntamente com cs mais 
import&ntes dirigentes cal"listas os 
dois procuradores por representação 
familiar de Navarra, Aux:lio Gofii e 
J osé Auge! Zubiaur. As partidárias 
e intempestivas declarações destes pro-

RAPIDEZ• PERFEIÇÃO 
DISCRIÇÃO 
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curadores, provocaram a 11:eacção das 
autoridades que ,aiplicara.m vária,s mul
tas nos mais destacados di<1igentes, 
incluindo Gofii e Zubiaur: 25 000 e 
50 000 pesetas, respectivamente. 

Os dois pmcuxadores negaram-se a 
pagar as multas, invocando !Para t al 
a imunidade !Parlamentar e decla
rando , não tenciona,rem recorrer das 
sentenças nem pagar as rn!feridas 
qua11,tias. Acerca da imunidade par
lameÍ1tar, os dois irrequietos prncura
dores . salientam: 

«Não pa[·ece !óg.rco, por outro lado, 
que o procurador às Cortes esteja am
parado em i'elação ao órgão judicial, 
com o qual nonnalmente não mantém 
rnlações, e, em contra.partida, não o 
esteja em 1-eferênc.La ao execuU.vo, com 
o qual as suas 1·elações terão de ser 
f requentes, o que torna normal que 
mais fácil.mente se produzam discre
pâncias, em vártude dos actos concre
tos do executivo, do contraste de pare
ceres, tudo dentro de uma etapa de 
evolução política importante para o 
país.» 

Nestes termos dirigini.m-se à Comis
são Permanente das Cortes, solicitan
do que se exigisse a prévia autoriza
ção desta para os procuradores pode
rem ser sancionados pelas autoridades 
governa.ntes. 

Na sua i'es.posta, a Comissão Perma
nente declara que os actos de Monte
jurra foram realizados «apesar da de
sautorização expressa do governo», e 
que os procuradores a eles presentes 
violaram o artigo 8.o da Lei Orgânica, 
faltando ao respeito ao chefe do Es
tado . 

Acerca da inviolabl,I.idade, citava o 
artigo 6.0 do Regubmento das Cortes, 
em que defiue esta prerrogativa dos 
senadores e deputados, como a de po
derem eximir-se às responsabilidades 
das suas declarações e votos, desde que 
o façam «no interior do respectivo cor
po legislador». 

Ora, ta,] prerrogativa só funciona 
nestas condições, que não se verifica
ram na reunião (ilegal) em que 
participavam Gofü e Z.ubiaur, pois 
seria um conm·acenso que «se pu
desse dizer e fazer fora da Câmara 
o que dentro dela, apesar da inviola
bilidade qUe acompanha o procurador, 
não seri,a tolerado pela presidência, 
nem pela própria consideração da Câ
mara». 

A resposta termina, esclarecendo que 
a imunidade parlamentar impede a 
possível detenção de um prncurador, 
salvo em caso de f1agrante delito, qual
quer que seja a natureza da detenção. 
incluindo as detenções que derivem 
da aoção governamental ou disciplinar . 
A detenção, em tais casos, só seria 
possível depois de autorizada pelas 
Co1·tes. 

Entretanto, os referidos procurado
res estão ameaçados de embargo se 
:não pag,a.rem as muatas . 

O inconformlsmo · destes parlamen
tares revela-se a,inda através de per
guntas um !POUCQ emb'a~·aça.doral!, como 

a de E.scudero, que ,pedira clareza 
na contabilidade das empresas, pa.ra 
assim se negociarem os acordos colec
ttvos de trabalho sobre uma base real. 
Ora sucedeu que todos os que se opu
seram a esta mogão foram pessoas 
estreitamente relacionadas com a or
ganização sindical, algumas ostentan
do até representação 0 perária. E um 
dos a~·gumentos desta ,oposição afil·ma
va que ta~vez existisse «obscm·ldade 
contabifütica», mas que não valia a 

CORTES 
Durante anos um bal•uarte sem fenda 

pena tocar-lhe por existirem muitas 
coisas esculas . 

Outra manifestação desta diversida
de de crité1ios, embora de sentido dis
tinto, revelou-se aquando da vobacão 
ace1•ca da devolução do Ifni ao Mar
rocos, em que uma forte minoria vo
tou contrn: 295 sim, 66 não e 25 abs
tenções. 

Esta independência de atitudes, fru
to do choque de váriras tendências e 
da compreensão justa de que um Par
lamento deve ser um órgão de fisca
lização dos actos do governo, mani
festou-se recentemente quando o mi· 
nistro das Financas defendeu nas Cor
tes o projecto d~ lei de reforma fis
cal (reforma esta que i,ncide sobre
tudo na agricultw·a, rendimento do 
trabalho pessoal, luxo e impostos espe
ciais sobre o consumo e que constitui 
um reforço dos meios legais da admi
nistração pa ra lutar contra a fraude 
fiscal), tendo-se verificado 352 votos 
a favor, 53 contra e 1 abstenção. 

Também acerca da proibição de os 
procuradores poderem reunir-se fora 
das C O!l' te s, Tarragona interpelou 
o governo no sentido de esclarecer 
tal medida Na resposta, afirma-se ser 
necessária a autoriz;açiio do governo 
civil. 

Esta atitude vigilante revela-se, so-

bretudo, por pairte dos procumdol'l~s de 
representa.ção familiar, eleitos por su
frágio directo. Este facto, aliiaido ao 
desenvolvimento do associacionismo 
político, muito embora as críticas que 
se possam fazer-se, representa, entre
tanto, um iffiPortante sintoma de pro
gresso numa sociedade em 1·ápída evo
lução. 

Alguns dados 
industriais 
e agrícolas 

F. B, 

A Imprensa espanhola referiu o tra
balho publicado no número de 7 de 
Setembro de 1968 da revista francesa 
«Entreprise», aceÍ-ca da produção in
dustrial mundial, no qual se regista 
que a Espanha tem uma potência 
industrial <<Per capita» de 46 ~base 
100), o que representa uns 1,18 por 

' cento da produção mundial. 
Os Esta,ctos Unidos, a União Sovié

tica e o Japão, com uma população 
conjunta de 527 milhões de pessoas 
(15,5 per cento da popu1ação da 
Terra), produzem 56,9 por cento da 
produção industrial mundial. A Espa
nha encontra-se em 19.0 lugar, prece
dendo a Roménia, Bulgária, Jugoslá
via, Argentina e Bmsil. 

Quanto à capacidade de absorção 
dos mercados nacionais, igualmente 
considerada como índice de potência 
industriat, no 1·e!ferente a tens de equi
pamento, cujos primeiros três lugares 
cabem aos Estados Unidos (50,6 por 
cento), à Alemanha Federal (7,8 por 
cento) e à França (6,3 por cento), 
a Espanha encontra-se em 12.• luga.r 
(1,2 por cento), à frente de países 
como a Suiça, Austria e Dinamal'ca. 

No respeitante à absorção de bens 
de consun10, com os Estados Unidos 
(25,9 por cento), a U. R . S. S. (17,8 
por cento) e o J apão (12,8 por cento), 
nos primeiros lugares, a Espanha si
tua-se em 14.0 lugar 11,1 por cento), 
à frente de países como a Suécia, 
Bélgica e Suiça. 

Ainda quanto aos mercados de ma
térias-primas, a Espanha encontra-se 
em 12.0 lugar íl.2 por cento). à fren
te da Suécia. Checoslováquia e Holan
da, enquanto os primeiros lugares são 
ocupados pelos Estados Unidos (34,6 
por cento l . U R s . S . (14.5 por cen
to> . e Japão ,7.8 por cento). 

Para melhor avaliar o que estes ln
dices representam de evolução real da 
indústria espanhola nos últimos anos, 
tenha-se em conta que Portugal não 
ocupa nenhum dos vinte primeil·os lu
gares destas estatísticas. 

Indicamos ainda outros números. 
referentes a fins de 1967, procedentes 
dos serviÇos estatísticos da O. C. 
O. E. , a respeito da Espanha. 

Superfície total: 504,7 mil km2; 
superfície agTicola : 407.2 mil km2: 
superfície cu[tiva·ct,1 totnl W2.2 mil 
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km2 ; população total: 32 140 000 h .; 
densidade (por km): 64; taxa de 
aumento (percentagem da média anual 
l957-67) : ;- 0,85; imigração neta (+)ou 
emigração neta (-): 128 000; empre
go civil total: 11 837 000 (em 19_66) ; 
percentagem de_ emprego na agricul
tura, pesca, s1Jv1cultura: 34,8 por cen
to; idem. na indústria: 35,0 por cento; 
idem, noutros sectores: 30,2 por cento. 

i,: interessante observar que, para 
este mesmo período, Portugal mostra 
uma emigração de 61 000 pessoas, ten
do 3 072 000 empregarlos civis, ocupan
do respectivamente 33,5 por cento na 
agricultura pesca e silvicultura., 35,5 
por cento na indústria e 31 por cento 
noutros sectores. 

Quanto à situação agrícola, segun
do informações do Ministério da Agri
cultura, a situação é sensivelmente 
igual à do ano passado em quase to
das as culturas, tendo aumentado um 
pouco a produção de cevada, centeio, 
aveia, es;pargos, feijão verde, e dimi
nuído a de grão (21,4 por cento), 
algodão, trigo. batata (15,7 por cento), 
favas, aJperches (48,5 por cento) e 
cerejas. 

A produção de carne continua a au
mentar regula1-mente especialmente a 
de porco, aves e coelhos. 

Em relação ao ano passado o índe
ce geral dos salãJ:ios reg-ista um au
mento de 9,4 por cento. 

Em fins de Abril deste ano o desem
prego agrícola atingia 50 800 pessoas, 
ou seja menos 32,9 por cento que em 
igual período de 1968. Continua a ser 
a Anda,luzia ocidental a região mais 
afectada, com 15 200 desempregados, 
sobretudo em Cádis e Córdova. 

No mês de Abril, a ba.lança comer
cia I agrária regista um défice de 
1483 milhões de pesetas (mais 42 por 
cento em relação a 1968). 

F. B. 

SUD~O ____________ _. __ 
Os obje·ctivos 
do novo regime 

Em Outubro de 1964, pensou-se que 
o exército sudanês nunca mais quereria 
nem poderia conquistar o Poder em 
Cartum. O re11;ime militar do gene
mi Abboud, sob a pressão de uma in
surreição popular, acabara por des
moronar-se - facto único nos anais do 
Médio Oriente. Sudaneses de todas as 
condições e de todas as convicções po
líticas tinham manifestado vontade de 
restabelecer o regime democrático em 
que .i á tinham vivido deuois do acesso 
à independência, deste antigo domínio 
a_nglo-egipcio em 1956. o regime auto
ri tario e ineficaz do marechal Abboud 
- que durou seis anos - desacreditara 
prcfundamente os militares. como cas
ta ~o,1ernante . 

N a entanto, o golpe de E,tad~ no pas. 
sado dia 25 de Ma:o. que pôs termo 
ao par1ameuta1·ismo e ,1 pluralidade dos 
partidos, parece ter sido beneficiado 
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CONSELHO ' REVOLU°ClON.ÃRIO DO SUDÃO 
Da _direita para a esquerda: Abou ,Bakr ºAwacf~l.l~h . ( primeiro-ministro ), general Jaa
far Noumeiry , ( presidente do Conselho , Revolucion ári o ), tenente-coronel Frauk Ham
dallah ( ministro do lnterior), . major Khal ed1 Abbas (comandante dos blindados) 

pela neutralidade .benevolente .ou-mes
mo pela simpatia, de uma grá.nde par
te da população. As tribos e as podero
sas seitas religiosas, apesar da prisão 
rl.os chefes tradicionais, não manifesta
ram qualquer veleidade de resistência. 
Os sindicatos operários e rurais, de 
camponeses por sua vez, saudaram com 
entusiasmo a vitória da nova•«repúbli
ca democrática», instaurada por um 
grupo de jovens oficiais nacionalistas, 
de colaboração com personaJidades ci
vis de esquerda e de extrema-esquerda. 

Nestes últimos meses, o descontenta
mento aumentava sem cessar. Os jogos 
estéreis dos partidos tinham cansa.do, 
e por vezes indignado, uma opinião ávi- · 
da de reformas. O partido o iuna, coni 
origem na grande seita dos ansars. 
não conseguia refazer a sua unida.de 
apesar do acordo concluído para 'esse 
efeito entre Sadek EI Mahdi e o imã 
Hacli El Mahdi, dirigentes das suas 
facções antagonistas,' das quais uma 
estava representada no governo en
quanto a outra dirigia a oposição par
lamentar a esse mesmo governo. A 
demissão do presidente do Conselho, 
Mohamed Ahmed Mahjoub, no passa
do mês de Abril, anunciava o enfra
quecimento da coligação ministerial 
sem. no entanto, abrir perspectivas de 
mudança. Em suma, o imobilismo pa
recia ser a herança deste sistema po
Jitico anquilosado, amplamente subme
tido a feudalidades tribais e religio
sas. 

A situação económica e financeira 
deteriorava-se. O défice à a balança co-

mercial ,apesar da exportação da maior 
parte da co.lheita de algodão, agravava
-.se devido à importação em quantida
des · abusivas ·de· produtos de "consumo 
corrente. Os partidos políticos repre
sentados no governo, por demagogia 
eleitoral, recusaram-se a homologar a 
política de austeridade que parecia 
impor-se. Em Dezembro passado, um 
responsável do Banco Central lanca va 
o grito de alanne: os bens em div°isas 
estrangeiras tinham baixado perigosa
mente, declarou ele, ao passo que as 
dívidas ' do ·governo tinham atingido e, 
inclusivamente, ultrapassado o total 
previsto pelos -estatutos do Banco Cen
tral. 

A · agitaçã_o aumentava, em especial 
nos mr,ios urbanos. Em Novembro pas
sado des.encadearam-se desordens na 
Univevsidade de Cartum. A calma 
só .. pôàe ser restabelecida depois da 
suspensã·o dos· cursos e da aplicação de 
severas medidas disciplinares. Antes 
disso', os jornalistas tinham feito gre
ve em sinal de protesto contra os aten
tados à liberdade ele Imprensa. Em 
Dezembro, os magistrados fizeram uma 
ameaça de demissão em massa, e os 
advogados ameaçaram com a anna da 
greve geral;1>ai-a pôr termo às ingerên
cias do governo nos a.ssuntos judiciais. 
Os advogados queriam protestar so
bretudo, contra a intencão do Poder de 
dar vantagens à jurisdição religiosa, 
sobre a jurisdição dos tribunais civis. 

A çmnissão cons~itucional. encarrega
da em Julho do ano passado de e'.a
bot'ar unia nova lei fundamental, ape-



e '~ ·1 N TE R N--A· C'I O N A L ·· 

n as progredia nos seus trabalhos quan
do. se tratava de definir opções coI)
sideradas· pela · maior pa.rte il,a( «inte
ligência» como nitidamente reaccionà
rias. Assim foi decretado - apesar dos 
protestos vindos de vários meios - que 
0 islamismo apareceria como religião 
de Estado :ia nova Cons-tituição. Em 
Janeiro passado, 80 d~utados de 
diferentes partidos assinaram uma pe
tição que pedia - mas em vão - a dis
soh1cão de um organismo cuja orienta
ção lhes parecia nefasta para o futuro 
do país. Alguns dias antes, o represen
tante do Partido Sulista SANU, retira
r a-se da comissão depois de esta ter re
jeitado a ideia de estabelecer um go
verno regional nas províncias meridio
na_is. 

É RECON;f!ECIDA A AUTONOMIA 
DO SUL _, 

.Í\. <prnposta do :sANU - grupo mo
deracló :-que não participa na rebelião 
sulis ta'.';,'.__,era no eJ1tanto muito mc
des t9, ~n1 ·reGrção as ·reivi~dicações dos 
msunectos. que vão da autonomia ad
ministrativa à independência política. 
Cartum manifestava de s te modo 
uma mtransigência correspondente à 
sua impotên cia na neutralização dos· 
«bandos rebeldes» . E. apesar das decla
rações tranquilizadoras do presidente 
da. República. Isma\l E! Az.hari, e do 
chefe do governo . Mohamed Mahjoub. 
rngundo as quai.s «no Sul reinava a 
ca:ma» a Frente de Libertação de 
Azania ' !FLA1 e o seu ramo militar . 
os anya-anya continuavam a consoli
dar as suas posições no seio da po
pulação negra do Sul (animista ou cris. 
tàl . em conflito com o governo árabe
-muçulmano do Norte. Em Março., .ª 
Frente criava um «governo prov1sono 
eia · República do Alto Nilo» que rei
,-·ncl'ca O poder nas três províncias 
meridionais; Equatoria. Bahr E! Gha
zal e Alto Nilo. 

..... 
(') 

~ o., 
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AUTONOMI.A OU SEOESSÃO? 
11.s· três ,egiões agor,a autónomas são 
1quelas · onde os revolucionários da FLA 

re,lamam o fode~ 

?llô. ·. 

UMA GUERRA DESCOKIHECIDA 
A Frente de Li'berta·ção de Axania e os anya-anya , ,continuavam a consolidar a,s 

s-uas posições no seio da população negra 

Perante esta contaminação o gover
no de Cartum cruza os braços e. 
inclusivamente recusa-se a fazer in
vestimentos n~ Sul «dúra.nte tanto 
tempo quanto a rebelião durar». Ofi
ciais jovens, liberais e as formações 
de esquerda pensam que a «revolução 
de Outubro» (aquela que em 1964 der
rubou o regime conservador do ma
rechal Abboud) foi traída . Os oposi
cionistas, gradualmente, apercebem-se 
de que instituições aparentemente de
mocráticas proíbem qualquer reforma 
radical obstruindo-lhes o acesso ao Po
der. O «putsch» de 25 de Maio é ime
diatamente saudado como «um movi
mento popular e progressista». Vá.rias 
personalidades civis aceitam o convite 
do general Noumeiry, dirigente do gol
pe de Estado, .para fazerem parte .do 
governo dirigido por Abou Bakr Awa• 
dal!ah, um dos homens mais respeita. 
dos do Sudão que foi um dos diri
gentes ela sublevação de 1964, antes 
de presidir ao Supremo Tribunal de 
Justiça. 

Uma das primeiras medidas do novo 
regime foi conceder autonomia ao Sul. 
O genera-l Noumeiry, numa alocução 
proferida em 9 de Junho, na qualidade 
de presidente do Conselho Revoli.!cio
nário, convidava os dirigentes da re
belião a negociar a· en1ancipação das 
três províncias meridionais, «a fim de 
criar uma autêntica unidade nacional 
e socialista». Na mesma ocasião pro
clamava uma anmistia geral e convida
va centenas de milhares de· sulistas -
que se tinham refugiado nos países 
viz.inhos - a regressarem ao seu pais 
e aos seus lares. Propunha, por outro 
lado, a elaboração em comum de um 
programa ·económico, social e cultura.! 
para os 4 milhões de habitantes 
que povoam as províncias em estado 
ele rebeliáio. 

De uma mane!i-a mais· geral; o novo 

regime empenhou-se em conseguir «so
luções definitivas» para os problemas 
económicos que -~e põem ao país, e isto . 
recorrendo à ·«via da liberdade e do 
socialismo, de um socialismo especifica . . 
mente sudanês». Em política externa, 
traçou uma linha de coniiuta muito 
próxima da da R. A. U.: cooperação com 
todos os países que respeitam a sobe
rania e os interesses do Sudão, amiza
de .a.ctiva em relação ao campo socia
lista (especia.Jmente com a República 
Democr;í,tica Alemã que Ca1·tum .se . 
apressou a reconhecer) . Em relação ao 
conflito israelo-árabe, o general Nou
meiry ado.ptou uma atitude menos in
transigente que a dos seus antecesso
res . Com efeito, aceitou a resolução 
do Conselho de Segurança de 22 .de 
Novembro de 1967 como base para uma 
negociação com Israel. Todavia, . tal , 
como o presidente N asser, concederá. 
um apoio politico e material às erga
nizações palestinianas durante o tem-. 
po em que «os territórios ocupados não 
forem libertados» . 

A primeira vis.ta, a «República demo-, 
crá tica» do Sudão parece sólidamente, 
estabelecida Mas é ainda muito cedo· 
para .a'<alia_;. esta solidez.. Os objecti
vos que ela definiu são demasiado· 
ambiciosos e, consequentemente, peri
gosos. Conseguirá ela - destruir as es-. : 
truturas tribais e religiosas do país e.; , 
arrancá-lo ao subdesenvolvimento? Con, ' 
seg·uirá. ela restabelecer a unidade do 
Sudão depois de uma guerra. civil1(Par
ticularmente mortífera que dura,_,_ coq:1 
intermitências, há catorze anos? .-,,1!:s,
tará e Ia . apta a mobilizar umà 
população e a obter o seu apoio ac_tiv.o •:, 
sem restabelecer as. liberdades públi- . 
cas? "' 

ERIC ROULEAU 

Exclusivo «V. M. ll - «Le Monde ' 
· DiDlomatiou e» 
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REVISTA DA IMPRENSA 

E. U. A.: AS VIAGENS DO PRESIDENTE NIXON 
o presiden te Nixon parece atr ibuir 

grande importância à realizacão de 
visitas breves a outros pa.ises destina
das a permi tir conversações directas 
com os seus dirigentes. Na fase actual. 
que ele considera uma fase de trm1Si
~ão entre uma era _de_ «confrontação» 
e uma era de «negociaçao», com o bloco 
soviético, Nixon aceitou um convite pa. 
ra visitar a Roménia em princípios de 
A"osto depois de efectuar outras visi
ta~ a cinco países asiáticos . 

Os romenos vão sentir-se, sem dú
vida, imensamente satisfeitos com esta 
primeira visita de wn presidente ·ame
ricano. Se tudo correr bem, Nixon che. 
gani a Bucareste aureolado pelo êxito 
da viagem da Apolo-11 à Lua, depois de 
ter assistido à descida dos astronautas 
no Pacifico. Considerará de todo o in
teresse. e talvez da maior utilidade, a 
sua conversação com o presidente 
Ceausescu, cuja independência dentro 
do bloco soviético tem enfurecido. fre
quentemente, o Kremlin. 

As reuniões cimeiras oferecem sem
pre certos perigos e, no que se refere 
a esta particular visita, Nixon escolheu 
i,bviamente a Roménia para a sua 
primeira aventura presidencial na Eu
ropa Oriental pelo facto de Ceausescu 
ter manifes tado o seu desacordo com 
Moscovo em questões de magna impor
tância. incluindo a invasão da Checos
iováqufa no ano passado. 

Se a Rússia vir na visita de Nixon 
uma ten tativa para alargar as brechas 
existentes no campo soviético é bem 
passivei que a atitude dos russos se 
torne muito mais rígida no que diz res
peito às negociações sobre a fiscalização 
de armamentos e outras questões igual
mente importantes. É possível que 
Nixon alimente a esperança de que a 
sua visita venha a encorajar os países 
do Pacto de Varsóvia a assumirem 
uma atitude de maior independência 
perante Moscovo; mas é também de 
admitir que essa visita produza um 
efeito contrário e venha a tornar mais 
perigosa qualquer man ' festacão de in
dependência da · parte desses· países. 

O presidente não deve deixar de ter 
em mente o ·facto de que, com a sua 
visita , vai dar num cer to sentido a 
sua aprovação' a um reg;ime que 1;ão 
obstante a sua atitude de desafio para 
com Moscovo, continua a ser, apesar de 
tudo, Ullla brutal ditadura comunista, 
de longe mais opressiva do que a da 
Hungria e até do que o governo de 
«linha dura» recentemen te reinstaura
do na Che~oslováquia. 

Nixon poderia ter dado um signifi
cado bastante maior a essa visita se 
tivesse pedido ao Congre.sso para libe
r~lizar a lei que restringe as expor ta
çoes para os países comunistas. per· 
nntmdo assim uma maior expansão do 
comercio ei1tre os Estados Unido.s e 
esses países . Em vez disso. Nixon pre
teriu apaziguar os republicanos ela aln 
d,r,-i L:,. lendo prtJpo.,Lo a pro1Tognç:10 
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clessa relíquia restritiva da era da 
«guerra fna» 

As visitas presidenciais podem cons
tituir, é certo, benéficas manifesta
ções de boa vontade e excelentes ma
ncbras diplomáticas, mas não podem 
substituir, de modo algum. uma boa 
política. 

«The New York T imes» 

serviço>. E a lista contrnua: o general 
«Hap» Arnold, que lutou para que fosse 
leita a primeira doação federal para a 
criação de foguetões, e James Webh 
e Hugh Dryden, que dirigiram compe
t,entemente a N. A. S. A em épocas 
bastante difíceis. Noutro plano mais 
e:evado, Harry Truman deu ao esforço 
lunar um ou dois impulsos modestos, 
o presidente Eisenhower deu-lhe, em· 

Nixon na Rom~nia . ou a corda sensível de Brezhn ev 
( D esenho de T im, em «L'Express»J 

«Da Terra a Lua» 

Foi Júlio Verne. pode d,zer-se. quem 
começou a coisa, em 1865, com a sua 
famosa sátira «Da Terra à Lua». e, 
a partir dai, a lista dos terrüqueos 
que impulsionaram a viae;em do 110-
mem à Lua é longa e rica na sua va
riedade, indo desde estadistas mundiais 
a. três n1acacos ainel'lcanos e un1a ca· 
dela soviética . De acordo com um 11-
vro escrito pelo historiador oficial da 
N. A. S. A .. Eugene M. Emme. mti
tulado «Perspectivas Históricas sobre 
a Apolo», a lista deveria incluir, cem 
in teira justiça, os nomes de Charles 
Lindbergh , que fez nascer em nós o 
gosto pela aviação, e de Adolfo Hit:er. 
que fomentou o aperfeiçoamento dcs 
foguetões. para l'>var a cabo os seus 
projectos loucos, Rcbert Goddard. por 
ter apresentad0 o primeiro foguetüo 
com combustível liquido. e Wernher 
von Braun, pelos seus contributos para 
u desenvolvimento dos modernos fo
guetões durante a gur1Ta ( no servico 
da Ale1n::1nha) e ckputs (11.'_Slll (ao liusso 

bora de má vontade. um emourrão tar. 
d 'o, e o presidente Kennedy deu-lhe, 
claro, o mais importante Impulso 
que jamais lhe foi dado por qualquer 
outro homem ao estabelecer, solene
men te. em 1961 , como objectivo firme 
dos Estados Unidos. a colocação de 
um homem na Lua e o seu regresso à 
Terra «antes de terminar esta década», 
Depois do presidente Kennedy. figura 
em segundo lu.iar a contribuiçíio do 
pres,dente Johnson encre os presi rlen
tes americanos, dada a luta. ardorosa 
em que se empenhou para levar o pais 
- e o Congresso - a dar realidade ao 
comprom:sso as.sumido pelo presidente 
Kennedy em nome dcs Estados Unirlos. 
«Num verdadeiro sentido. não se:·a 
apenas um homem que ira à Lua-será 
uma nação inteira». disse Kennedy. 

Uma nação inteira - é isso mesmo. 
E levantamos aqui essa questão pela 
razão única dela ter s\do Já lcvantau:i. 
por uma decisão ela Casà Branca nci 
sentido de ser deixada na Lua uma 
l:",pidn. rixada na armaciio ele ater
r,1ge1n du 1110dulo lunar, n.1 qual estJr,1 
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e REVISTA DA IMPRENSA 

Re,cusa ao sacrifício 

( Desenho de Paul Flora, em «Die Zeit»J 

gravada uma curta mensagem de qua
tro linhas com os nomes dos três as
tronautas e. por baixo destes o nome 
do homem que, mercê do acaso, é pre
sidente dos Estados Unidos neste mo· 
menta supremo da história da conquis
ta da Lua pelo homem. Sem manifes
tarmos o menor desrespeito por Nixon. 
nüo podemos pensar em qualquer razão 
terrena. ou talvez celestial, para que 
o seu nome figme nessa lápida, e não 
apenas pelo facto do seu nome não fi. 
gurar em fase alguma da história ofi
cial do projecto Apolo. da N . A . S. A. 
Seria difícil em extremo seleccionar 
um homem qualquer entre aqueles 
cujos nomes figuram na história ofi
cial, mesmo que essa escolha fosse li· 
mitada aos presidentes americanos. 
Kennedy? Poderia escolher-se, com 
certa justiça, esse nome, mas isso so
mente poderia ser feito à custa do 
contributo considerável do seu suces
scr imediato. 

Aconselhariamos, portanto, a que 
esse projecto fosse encarado como qual. 
quer coisa grande de mais para poder 
ser decidida por um mero órgão go
vernamental, como ali.ro bem mais im· 
portante do que a política, seja ela 
qual for. O padrão em causa deveria 
d ;zer «Viemos aqui em paz em nome 
de toda a , Humanidade». Essa mensa
gem. juntamente com os nomes dos 
três valorosos homens que efectuaram 
a viagem. seria, quanto a nós, o su
ficiente . 

«The Washington Post» 

ROMÉNIA 

Esperança 
em Bucareste 
e amargura 
em Praga 

No momento em que o anúncio da 
visita do presidente Nixon a Bucares
te alimenta a esperança dos dirigen
tes e do povQ romeno,s muna allel" 
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tura na direcção do Oeste, as noti
cias prnvenientes de P~·aga confir
mam que a Checoslováquia, decidi
ciamente reintegrada na órbita sovié
tica, nada mais tem a fazer do que 
aceitar, até às úl timas consequências. 
a realidade da sua ocupação pelas 
forças estrangeiras e o fim de todas 
as esperanças de que esse país vivia 
há um ano. Não é de modo algum 
de surpreender que, em tais condições. 
as dificuldades se amontoem e que 
Husak seja levado a estender. cada 
vez menos, a cenoura a agitar, ca
da vez mais, o bastüo. 

No relatório que apresentou, há dias. 
aos dirigentes do Pa.rtido o chefe do 
Partido Comun ista Cheéoslova.co re
feriu-se a três correntes principais 
entre a população. Há. disse ele, os 
cidadãos, cada vez mais numerosos 
que aprov'8111 as decisões do Comité 
Central; há, em segundo lugar. a~ 
pessoas desorientadas ou indecisas, e 
há, finalmente, a oposição irredutível 
O chefe do Partido apresentou um 
programa que pode i·esumir-se assim : 
é necessário fazer passar para a pri
meira categoria aqueles que ainda. se 
mostram hesitantes e derrubar a opo
sição. Não basta remodelar a direc
ção ,suprema: chegou a altura de se 
afastar dos seus cargos, sejam eles 
quais forem, todos aqueles que se 
mostram refractários a adaptar a no
va linha. 

É, por consequência, uma depura
ção geral que está a ser preparada na 
Checoslováquia . O primeiro-secretário 
garante. é certo, que semelhante luta 
será travada exclusivamente com ar
mas políticas e que os cidadãos não 
serão, em caso algum, perseguidos 
por causa das suas convicções. Des
de que respeitem a lei, nada terão a 
recear da polícia, e o poder socialis
t a está suficientemente seguro de si 
para não voltar a fa~ uso das re. 
pressões que o aviltaram nos anos 50 . 

Mas como fazer cumprir, sem usar 
de rigor, certas leis que ferem as con
vicções da maior parte dos cidadãos? 
Como canvencer a população a ade
.rir à .P.oUtica do sucessor de Dubcek?. 

Será a massa flutuante, de que fala 
Husak, realmente composta de hesi
tan tes como ele afirma? Desje o mês 
de Maio que toda a gente sabe. em 
P1aga, de que lado sopra o vento. As 
massas mostram-se indecisas, não na 
maneira ele encarar a «normalização» , 
mas na maneira de exprimir o seu 
ressentimento. Destruidas as esperan
ças criadas pela Primavera de 1968, 
as massas checoslovacas vivem numa 
verdadeira aPatia. Bastará reduzir ao 
desemprego os agitadores para que o 
povo checo se entregue, cheio ele en
uisiasmo, à construção do socialismo? 
Quando Cernik chama a atenção 
para a crise económica, que parece 
encaminhar-se para uma verdadeira 
catástrofe, não i n teres s a descobrir 
qual o género de reforma que permi
tiria repor a máquina em movimen
to ou procurar, no estrangeiro, os 
créditos necessários para renovar um 
material vetusto. Há que verificar. 
em primeiro lugar se os operários 
estarão dispostos ; trabalhar. E há 
.iá alguns meses aue eles se entre
gam a uma greve encoberta que não 
pode ser simplesmente explicada Pe
la acção das forças «anti-socialistas». 
O operariado checo recusa-se a fazer 
o menor esforço em benefício de um 
governo que considera estrangeiro. 

Husak afirmou, em Ab1il, perante o 
Comité Central. que conquistaria 1·a
pidamente a estima dos seus adminis
trados e que todos eles acabariam por 
reconhecer os méritos dos seus méto
dos «realistas». Depois disso, tendo 
conseguido acalmar os soviéticos, Hu
sak retomou u·anquilamente a políti
ca iniciada em J aneiro de 1968. Toda
via, ao pretender conquistar a confian
ça dos russos, o dirigente checo desa
creditou-se aos olhos dos seus conci
dadãos. Parece ser hoje muito me
nos forte do que o fraco Dubcek; 
este. ao menos, era apoiado pela po
pulação e dizia aos checoslovacos: 
«Estamos convosco; estejam também 
connosco.» Quanto a Husak, já não se 
daria certamente por infeliz se pudes
se dizer, com uma pequena probabili
dade de ser ouvido : «Não estejam 
contra nós.» 

«Le Monde» 

GRÃ-BRETANHA 

A estrutura 
da Europa 

O relatório do prof. Hallstein sobre 
os problemas da admissão da Grã
-Bretanha no Mercado comum cons· 
titui o primeiro dos quatro !}Stu
dos encomendados pelo Comité de 
Acção de J ean Monnet. O relatório do 
prof, Hallstein trata dos prqbJe
mas institucionais. o s outros três, que 
deveriam estar prontos. em princípio, 
em meados de J ulho, estão a ser pre
parados por grnpos .de trabalhos che
fiados por lorde Plowden, por Edgard 
Pisani .(antigo ministro francês. da 
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Agriculturar e por Guido carli, go
vernador do Banco da I tália. Esses 
relatórios terão que ver, sobretudo, 
com problemas, respectivamente, de 
tecnologia, agricultma e finanças. A 
operação dificilmente poderia ter sido 
mell1or organizada mesmo que Mon
net tivesse podido saber. com a devi
da antecedência, que o general De 
Gaulle ia abandonar o seu cargo e que 
Debré ia ser substituído por Schu
mann. O problema da entrada da 
Grã-Bretanha para o Mercado Co
mum figura, presentemente, á cabeça 
da agenda das Comunidades (muito 
embora vários outros problemas, de 
maior urgência, venham certamente 
a ser resolvidos em primeiro lugar), 
e o frio exame da situação r ealizado, 
pelo comité de Acção, com base 
nos relatórios subscri,tos por especia
listas ele tão invulgar categoria, há-de 
contribuir grandemente para o de
bate. 

o prof. Ha:llstein foi o primeiro 
presidente da comissão do Mercado 
comum, tendo-se devotado ao proble
ma que estava no âmago da objecção 
francesa á admissão da Grã-Breta
nha: a objecção ele que uma comuni
dade com dez membros seria, óbvia
mente, muito diferente de uma co
munidade com seis membros. O gene
ral De Gaulle e os seus ministros dos 
Negócios Estrangeiros declararam que 
uma comunidade mais vasta mostrar
-se-ia mais fraca e, por conseguinte, 
mais susceptível à influência america
na. O argumento contrário a esse, de
senvolvido no seu relatório pelo prof. 
Hallstein, é o de que uma comunida
de maio1· será, pelo contrário, mais 
forte do que a ele seis membros, e será, 
portanto, muito mais «emopeia», des
de que as suas instituições sejam 
fortalecidas. A explicação é esta: o 
general De Gaulle afirmava ser um 
bom europeu mas recusava-se a pro
porcionar à Europa as instituições de 
que esta necessitava para funcionar 
capazmente, com o argumento de 
que um tal grau de supra.nacionalis
mo era incompatível com os interesses 
nacionais franceses. 

O presidente Pompidou está con
vencido de que o general e o seu veto 
foram utilizados como desculpa por 
outros europeus que concordavam se
cretamente com ele, quer a respeito 
dos inconvenientes que oferecia a 
admissão da Grã-Bretanha no clube 
quer no que se referia aos males que 
adviriam do supranacionalismo. o 
prof. Hallstein leva o seu argu
mento supranacional bastante longe: 
devia haver um Parlamento europeu 
directamente eleito com autoriclacle 
sobre (l. Comissão, 0 Conselho de Mi
nistros clevia perder uma parte dos 
seus poderes, e a regra da maioria de 
votos devia ser alargada. os advoga
cios élo alargamento e fortalecimento 
das' Comunidades não têm que ir tão 
longe como Hallstein, mas a lógica 
do argumento apresentado por este 
é indiscutível e merece todo O apoio. 
A. reac,ão britânica ·va, ser, sem dú
vida, tão digna de interesse como a 
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dos actuais estados-membros. O go
verno aceitou já O princípio da vo
tação directa para o Parlamento -
mas chegará a concordar em conce
der ás Comunidades o direito de pos
suírem orçamentos próprios, sujeitos 
embora à verificação do Parlamento? 
A Grã-Bretanha aceitou prontamente 
a lógica ela Europa, mas fê-lo sempre 
t arde ele mais para poder beneficia r 
dela. os adeptos da Grã-Bretanha no 
Continente esperam que lhe demons
tremos a nossa fé europeia por meio 
da acei taçã0 da perda de um certo 
grau de soberania que o Mercado 
comum não exigiu. até agora, dos 
seus membros mas que, no dizer elo 
prof. Hallstein, não deixará ele ser
-lhes exigido se O Mercado vier a ser 
a!argado. 

«The T imes» 

BIAFRA 

As realidades 
do auxílio 

Não deve permitir-se que a deses
perada ameaça de fome que paira de 
novo sobre os biafrenses venha a 
tornar-se meramente noutra orgia 
de propaganda para os adeptos de 
ambos os lados da guerra civil da Ni
géria. São necessários planos urgen
tes capazes de abrir caminho através 
do emaranhado, terrivelmente confu
so, de interesses antagónicos. Esses 
antagonismos não se verificam apenas 
entre os biafrenses e os federais, mas 
também entre as prioridades rivais 
elas agências de auxílio e os dirigentes 
militares de ambos os lados. 

Não será possível qualquer discus
são sensata sobre o que poderá ser 
feito para salvar, possivelmente, ,cente
nas de milhares de vidas enquanto 
não se começar por reconhecer que o 
auxílio a Biafra passou a constituir 
um factor militar cada vez mais im-

REVISTA DA IMPRENSA e 

portante na conduta de g1.1ena civil. 
o nó da presente crise sobre o 

auxílio reside no facto do general 
Ojukwu, o dirigente biafrense, insistir 
em que os aviões portadores de auxi
lio façam os seus voos de noite, par
tindo de bases situadas fora cio tern
tório federal, ao passo que O general 
Gowon pretende que os voos tenham 
lugar durante o dia e sejam sujeitos 
a uma eficiente fiscalização federal 
e internacional. Não é difícil de com
preender a razão por que nenhuma 
das partes se mostra disposta a ane
clar-se um centímetro dessas posi~ões 
irreconciliáveis. 

Os aviões de abastecimento ao Bla
fra têm conseguido evitar a inter
cepção federal devido, em grande par
te, ao facto de utilizarem os aviões 
de auxílio como um escudo nocturno 
para as suas operações-como bem o 
demonst~a circunstância de não te
rem ,,ohegado a Uli quaisquer abaste
cimentos militares desde que foram 
suspensas as actividades nocturnas 
das agências de auxilio. A proibição 
desses voos constitui, portanto, um 
objectivo militar federal perfei tn
mente compreensível. 

De nada serve acusar-se o lado fe
deral de estar a procurar servir-se ela 
fome como instrumento de guerra. As 
suas propostas sobre a realizaçào de 
voos de auxilio a Biafra em pleno dia 
estão, na rea!iclacle, inteinu,1enLe de 
acordo com as quatro convenções de 
Genebra de 1949 que regem as dispo
sições do auxílio internacional às viti
mas da guerra. Baseando-se nessas 
Convenções, os federais demonstraram 
a sua boa vontade em obeclecer aos 
padrões internacionais. 

Pode dizer-se, portanto, que, se 
aceitasse as propostas federais, o go
neral Ojukwu poderia permitir que o 
seu povo fosse prontamente soconido. 
Mas, se o fizesse, enfraqueceria, quase 
certamente, a sua situação militar. 

Qual a solução para semelhante di
lema? Há duas possibilidades, A pri
meira é levar-se por diante a icleia 

ALEMANHA OCIDENTAL 

l•oibido ultra.passar à direita 
íDesenho piiblicado em. «vo1warts»1 
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de abnr-se um corredor terreste ou 
marítimo sujei to a uma fi scalizac:ão 
internacional - uma proposta que é 
aceite, em principio. por ambas as 
partes. A segunda, mais imediata. se
ria convencer-se o lado federal a 
aceitar que os voos de auxilio diurnos, 
em vez de partirem de território fede
ral, partissem de um aeroporto estrnn
geim aprovado por ambas as partes -
tal como o de Contonou n0 Daomé. 
o s av iões de a uxílio poderiam ser ali 
carregados 11a presença de inspectores 
federais e internacionais, podendo as 
suas rotas ser vigiadas pelos postos 
federais. 

Conquanto pudesse remover muitas 
das objec,ões do general Ojukwu. esse 
plano não daria satisfação ao seu 
evidente interesse ele aproveitar os 
voos de auxílio nocturnos para fins 
militares. Trata-se. claro, de uma 
exigência que não pode ser imposta 
às exigências do auxílio internacional. 
e menos ainda ao governo fe deral. 
Desse modo, esse plano constitui , pro· 
vàvelmente, o máximo com que pode-

f/EM 

rá contar-se no momento actua l. e 
oferece a vantagem de poder ser ràpi
damente posto em prática. afastando 
assim o espectro do regresso da fome 
a0 Biafra. 

Se não quiser tomar na devida con
sideração essa proposta, o gener t1l 
Ojukwu expor-se-á à acusação de se 
preocupar mais com a vitória mill tar 
do que com a salvação dos ibos - que 
deveria constituir o seu primorcl1a1 
objectivo. 

J á é altura de levar-se ambas as 
partes a reconhecer que os seus objec
tivos fundamentais não poderão ser 
conseguidos através de uma vitória 
militar. o que importa, hoje como 
sempre, é conaeguir-se um cessar fog0 
e reduzir as proporções da luta. To
davia, enquanto isso não se consegue. 
é absolutamente indispensável salvar 
as vidas dos civis. Isso só poderá ser 
feito, no entanto, mediante a criac:ão 
de planos realistas baseados nas real!
clades da presente força militar de 
ambas as partes. 

«The Observen> 

VOLTA A FRANÇA 
- Sobe tão depressa como os preços 
( Desenho de Piem, em «Le Figaro»J 
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ESTUDO DA SEMA NA 

ITÁLIA: DUPLA CRISE 

MANIF ESTAÇÃO DE OPERÁR IOS (O COLISEU PRESENTE) 
«Por detrás da sua máscara de nova potência ind,ust,rial e ' de jovem Repúbli ca, a Itá lia atravessa •uma dupl a·, crise c e~ón9~'ica 

e ·política» 

A Jovem República iteJliana irecebeu 
em 1946 uma pesada heranca Um 
passado prestigioso que remÕnta ao 
Império Romano, a recordacão dos 
fa ustos da Rena,scenç,a, o a1=dor pa
triótico do «Risorgimento», riquezas 
artísticas fabulosas. Mas a Itália tem 

, de contar, também, com os trauma
tismos causados por 30 anos de fas
cismo, as destruições da guerra, o 
afrontamento do ca-toJi,cismo com o 
comunismo, os milhões de desempre
gados e emigrantes, o imenso atraso 
das regiões meridionais da península. 

Que caminho tomou a rtália para 
se tornai·, apesar de tudo, o país do 
«milagre económico»? Qual foi o seu 
pape] na const1·ução da Eurnpa? Que 

1 vias se abrem à democracia cristã e 
aos outros 1110,vimentos políticos da 
península? 

DO FASCISMO 
A DEMOCRACIA CRISTA 

O desembarque do exército america
no na Sicília em 10 de J ulho de 1943 
di't o toque de rebate para o fascismo . 
Mussolini, rejeitado pelo gra.nd e con
selho do fascismo, foi preso po,r ortlcm 

. M~r~i Vitor Manuel a 25 de Julho. O 

•V.. M.»- 2!;/ VII/ fl'i 

marech al Badoglio substitui-o à cabe
ça do go.verno com a du,pla ta1·efa de 
liquidar o fasci-smo e· fazer cessar as 
hostilidades. O Partido Fascista foi 
dissolvido, a milfcia fascista foi incor
porada no exército, os emblemas fas
cistas proibidos. Apesú das" garnntias 
dadas aos alemães, a capitulação da 
I tália foi assinada, a 3 de Setembro 
de 1943, em Siracusa, pelo general ita
liano Castellano e pelo general ame
ricano Bedell Smith em presença de 
Eisenhower e Alexander. O acordo, 
vindo a público a 8 de Setembro de
pois do desembarque aliado na Calá
bria implica o cessar imediato das 
llostili'dades, a retim-da da assis,tência 
Italiana ao exérdto alemão, a resti tui
ção dos prisioneiros aliados, a retirada 
da frota para o seu desarmamento, 
a 1·equisição da mat·inha mercante e 
a evacuação militar da Córsega. 

Os alemães 1·ea,giram 'imeàia:tamen. 
te, ocupando os principais postos es
tratégicos ainda em pader das tropas 
italianas; estas foram concentradas 
desarmadas e os soldados foram en
viadcs para a Alemanha corno traba
lhadores forçados. A 12 ele Setembro, 
os púra-qu,edistas alemães libertaram 
Mussolini, prisioneiro dos homens de 

Badoglio. A partir àe 15 de Setem
bro, o «duce» anunciqu a criação do 
Partido Fascista Republicano; a 28, ins
tituiu a República Social Italiana na 
qual tomliu as funções ' de chefe de 
Estado e éíijo' cent.ro instalou em Sa
io, -no · làgo ·Garda. :Reviveu na· ItáJia 
do · norte um neofascismo, cujos par
ttdá1'ios, em número de cerca de 
250 00'0, ex€rceram: ferozes re·presálias 
dobre os antifas,cistas que . tinham gri
tado vitória ·cedo de mais. Ein J aneiro 
de ·1944; efectuou-s~ em Verona ' ó pro
cesso dos ·.membros do grande cons,elho 
faséista qtie tinham rejeitado Musso
lini. Na Itáliá do rtorte, submetida à 
ocupação alemã e às lnevit<iveis de
portações, instala-se a miséria. Pres
sionados pelos excessos nazis e fas
oistas, os operários fizeram greve, no
meadamente em Ma1·ço de 1944 em 
Milão e Turim. O «maquis», italiano 
muittplicava os seus atentados e sa
ootagens. 

A 20 de Setembro, de Bari para 
onde tinha transportado a sua «capi
tal», o governo Badoglio exorta à luta 
contra a Alemanha, e a 13 de Outu
bro, declara guerra ao seu aliado da 
véspera. A Itália foi reconhecida po
tência co-beligerante pelos aliados. Mas 

a1 



·e' ESTUDO DA S•EMA'NA 

VíTOR MANUEL E MUSSOLINI 
«Mussolini, rejeitado pelo gr.ande con
selho do fascismo, foi preso por ordem 
do rei Vítor Manuel a 25 de Julho» 

( 1943) 

a resistênci·a das tropas a1emãs do 
marechal Kesserling mostra-se encar
nicada . Desenl'Olaa·am-se combates ex· 
trêmamente violentos, espeoialmente 
na zona do monte Cassino. Por fim, 
as tropas aliadas entraram em Roma, 
a 4 de Junho de 1944. 

Durnnte este tempo a situação 
económica e alimentar da Itália do 
sul, já de si miserável, agravou-se, 
Nestas regiões naturalmente pobres e 
agora assoladas pelos combates, as 
massas começam a a.gitar-se. Com o 
apoio dos aliados, espec-ialmente de 
Chmchill Badoglio tenta evitar a vi
ragem à' esquerda e sa.!va,r a monar
quia. Mas o rei abdicou a favor do 
seu filho Humbea·to, que se torna te
nente-g·eneral do reino a 5 de Junho de 
1944. Os seis partidos antifascistas 
concordam em colabor.ar no governo, 
apesar do seu ódio à monarquia. En
tretanto, no meio do descontentamen
to geral, as crises sucedem-se. O ma
rechal Badoglio teve de ceder o Po
der a Bonomi, ex-presidente do Con
selho em 1922, agora com 71 anos. 

A libertação do território prosseguia 
através de sangrentos combates. No 
Nor,te, miaha,res de italianos são mor
tos e fuzilados. Um «comité» de li
bertação naciona[ coordena as fo1·ma
ções de partidáJ:ios. Apesa,r do tera-ar 
desencadeado pela Wehrmarcht, estas 
:Co1mações lutam eficazmente contra 

os fascistas e contra os ailemáes. A 
28 de Albril de 1945, oo !P&r;t,idários exe
cutam em Lecco, Mussolini e a sua 
amante, Clara Peta-cci; a. 29, o gene
ral Vietinghoff assinou, em Caserta, a 
rendição de um milhar de soldados 
alemães. 

AMEAÇA DE ANARQUIA 

«'Eis o vento do Norte que trará con
sigo a renovação, va'l."r,endo toda a re
sisitên:cia», p!'ocllamou Nenni, chefe do 
Par.tido Socialista. É esta a espexa.nça 
de todos os membros do c. L. N., a 
maior !Pairte deles operários·, cujo es
pírito de inde:pendência, mentafül.ade 
(<pár'tidá,ria» e ·opiniões de esquerda 
assustavam os governantes de Ro
ma. O C. L. N. tomou nas suas mãos 
a administração local: durante mui.to 
tem!!)o vastos terri'tórios e cidades in
teiras escapavam à autoridade de Ro
uma. Na Itália do norte, a cessação 
das hostilidaides dá lugar a uma vasta 
depuração cuja ampli'tude faz temer 
às autoridades aliadas uma s•ituação 
de anarquia. Os comunistas, apesar 
das declarações contemporizadoras do 
seu ohe1fe Tog'1ia,tti, exigiam medidas 
1·evolucioná~·ias, apoiando-se na misé. 
ria das massas deserdadas. O de
sempr,ego e o aJbasteoimento insufi
ciente condenavam a população a vi
ver de e,'Cpedi,entes. A economia es
tava comp~etamente desorganizada pe
ia. paralisia dos tmnsportes e pela 
penúria de matérias-primas. Pode en
contrar-se a ilustração deste período 
negro da história i'taliana nos filmes 
neo-realistas de Vittorio de Sica e Ros. 
s81ini. Os argumentos de «Roma, Ci
dade Abei•ta», «Ladrã-o de Bicicletas». 
e «Umbei:to D» baseiam-se muito mais 
na realidade do que na ficção: a luta 
dOS re&istentes, a vida quotidiana num 
país em agitação, constituem os prin
cipais temas deste na:tmalismo cine
matográfico. 

O descontentamento popula~· era ex
plorado também pela direita no qua
dro de um morvime.nto fundado por 
Guglielmo Gianni com o nome de 
«Uomo quaJ.unque» (homem qualquer) . 
Este grupo, de tendência. neofascista, 
quer uni,r todos os descontentes: os 
italianos não têm necessidade de po
líti-cos, mas só de técnicos, que lhes 
assegurem o pão quotidiano. Num pais 

· em que as tendências pol!ticas são 
JM"àticamente desconhecidas da nova 
geração, e em que os mHitantes de 
1922 tinham envelhecido, o «Uomo 
qualunque» consegue reunir os sufrá
gios de uma gra,nde parte da popula
ção. Chega a editar um jornal que, 
fa-cto novo em lotália, atingia uma ti-
ragem de 600 000 exemplares. · 

O descontentamento manifesta-se 
também por reivindicações territo
riais: a Sicilia a Sardenha o vale de 
Aosta e a v'enécia Júlia' ameaçam 
cindk-se. A questão do Trieste, por 
ot1tros motivos, é igualmente preo
cupante : a Jugoslávia. que ocupava 
a cidade, reivindica a anexação desse 
ter,ritórlo. Nei,,ta si-tua.ção explosi'Va a 

fraqueza. do governo manifestava-se· 
a fallta de consultas populares e ~ 
instabilidade dos par<tidos são a causa 
prinoiJpal dessa fraqueza. Depo.is da 
demissão de Bonomi. o tenente-general 
do reino passa o governo, em Junho 
de 1945, a Parri, do Partido da Acção: 
cuja ac1:.1vidade tinha sido determi
nante no C. L_ N., no Norte. Nenni 
(socialista) , Brosio (liberal), De Gas
peri (democrata-cristão), Togliatti (co
munis-ta), par-ticipa-m na coliga,ção. 
Mas, esmagado entre as força,s r evo
lucionárias e os partidários da ordem, 
abandonado pelos liberais que o cen
suram pela sua inércia, Pan·i pede a 
demissã.o, por sua vez, em 1945, e o 
chefe da democracia cristã, Alcide de 
Gasperi, fica na chefia do governo. 
Continuará a·té 1953. 

QUEDA DA MONARQUIA 

Faltava regularizar a questão da 
fmuna de Estado, quer dizer, a ques
tão monárquica. Os aliados, pressio
nados por Churchi!l, desejavam a ma
n.utenção da monarquia, mas os par
tidos antifascistas, membros do C. L. 
N .. opõem-se a essa solucão. Decidiu-se 
reco.rrer ao sulfrágio popular· para de
cidir a ques-tão. Reúne-se uma assem. 
bleia consultiva pr<J1Visória a 25 de 
Setembro de 1945. Esta eJ.e.geu como 
pres-idente o conde Sifoa-za. A 9 de 

«Pressionados pelos excessos naxis e fas,i 
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ACÇÃO Á RfALIDADE 
. No campo da conquista do espaço, 

pec1al iniciada oficialmente no dia 4 de Outu--m de 1957, quando do lançamento, 
peia U. R. S. S., do Sputnik-1 (uma 
simoles esfera de alumínio pesando 
cer~a de 80 quilos), há vários aspectos 
a considerar, embora comp'ementares e 
de modo algum independentes uns dos 
outros . Assim, temos os voos i.nter
.planetários prôpriamente ditos, cujo 
objectivo, primeiro, parece ser a con
qu ista da Lua - feito espectacular 
mas em que certos meios científicos 
se recusam a ver grandes vantagens -
e o lançamento de satélites artificia is 
da Terra, de utilidade imediata, quer 
no estudo das condições meteorológi
cas terrestres quer pa-ra ·estabeleci
mento de uma rede mundial de tele
comunicações. 

Entre os satélites meteorológicos, 
estão incluídos os da Séri.e Tiros, que, 
fotografando contlnuamente as altas 
camadas da atmosfera e transmitindo 
essas imagens obtidas ,para as estações 
de recepção terrestre, facilitam o es
tudo da evolução do estado do tempo, 
permit indo, inclusive, como aliás já 
aconteceu, a previsão de ci.clones tro
pica is, tão frequentes no mar das Ca
raíbas. 

Quanto aos satélites de comunica
ção, a sua utilidade prática é por de
mais conhec,da dos nossos leitores, 
e quase não vale a pena sublinhá-la . 
Quem não se -recorda de ter visto na TV 
as -transmissões das pr imeiras ima
gens da Lua? Só possível graças aos 
satélites artificiais. O mesmo em re
lação às Olimpíadas, que, realizadas 
no México, ,puderam ser seguidas em 
trans,:nissão directa por milhões de 
telespectadores na Europa, 

Mas, voltemos ao princípi_o. Foi 
ainda a Rússia que, antes de ter pas
sado um mês sobre a data do lança
mento do ,primeiro S.putnik, deixou o 
mundo estupefacto (e, na altura, in
dignado) ao colocar em órbita, com 
êxito, o .primeiro ser vi.vo «astronau
ta»: a cadela «Laika», que passou à 
História, não tanto pelas estátuas que 
várias soc:edades protectoras de ani
mais, no Ocidente, lhe ergueram, mas 
antes pelo nítido progresso que repre-

sentou esse voo e pelas ,perspectivas 
que abriu . 

Os americanos reagiram, e, em 
princípios de 1958, em Fevereiro, lan
çaram o seu primeiro satélite : Explo
rer- 1, cujas observações levaram à 
descoberta da cintura de Van Allen . 

Mas foram ainda os russos que, em 
1959, voltaram a espantar a opinião 
pública mundial, ao conseguirem ven
cer a zona de atracção terrestre com 
o seu Lunik-1. Seguiu-se, cerca de 
o ito meses depois, o Lunik-2 e, com 
ele, uma segunda vitória, pois cons
tituía o ,primeiro engenho humano a 
chegar à Lua, onde se despenhou. 

Foram ,preci.sos mais dois anos para 
que os russos (ainda eles) colocas
sem o .primeirp homem -no )!spaço. 
Foi Gagarine ( nome que se tornou 
famoso) o primeiro a ver a Terra 
«de fora para dentro». A sua nave, a 
Vostok-1, lançada em 12 de Abril de 
1961, manteve-se em voo orbital du
rante horas, a-;:,ós o que -regressou à 
Ter-ra. 

Nesse mesmo ano, ·em 5 de Março, 
os americanos repetiram a proeza, ao 
colocarem um homem em órbita ter
restre. Foi Alai.n She,pard, a bordo de 
uma Mercury, a terceira da série deste 
nome. 

Estes os ,prime:ros. Depois deles, os 
voos tripulados de russos e america
nos multiplicaram - se, atingindo os 
seus momentos mais espectaculares 
com os Soyuz (4 e 5) russos, que 
efectuaram a pri.meira acostagem no 
espaço, e a Apolo- 1 O, que permitiu 
a cio,s homens verem a Lua a 16 qui-
16metrns . Prelúdio de um feito ainda 
ma,is espectacular que, a.pesar de para. 
muitos nãô trazer nada de novo, será 
decerto o feito marcante deste nosso 
século XX. Concretização do sonho 
maior de gerações e gerações; concre
tizaçãb da gen,ia,l:da<Je de um dos 
maiores escritores de ficção científica: 
Júlio Verne. 

Incompreensível parece o facto de, 
tendo sido a U, R. S. S. a conseguir 
a primeira a·lunagem suave - em 31 
de Janeiro de 1966-com a Luna-9, 
se tenha aparentemente deixado ul
trapassar pelos ameri.ca·nos e não te
nha batido mais este recorde de serem 
os ,primeiros a pisar solo lunar , ln
compreensível para uns, simples de
sinteresse para outros, que vêem a 
Rússia toda ela virada para mais lon
ge : para Vénus ou Marte, desinteres
sando-se de uma alunagem de valor 
científico di.scutível, e obrigando os 
astronautas a um •risco que não seria 
compensado, em caso de um provável 
insucesso, pelo espectacula-r. 

Hipótese que encontraria a sua jus
tificação no êxito obtido pelos 2 
últimos engenhos da série Vénus que, 
após uma viagem de 4 meses, e 
depois de percorrerem os 390 milhões 
de qui-lómetros que separam a Terra 
de Vénus, pousaram suavemente no 
solo deste planeta, em 16 e 17 de 
Junho últimos, respectivamente, trans
mitindo impprtantes informações cien
tíficas, que vi.eram confirmar a teoria 
dos cientistas soviéticos e americanos 
de ai i não existirem condições de 
vida semelhantes às .terrestres. 

Mas a conquista do espaço, a Inves
tigação e a técnica necessárias à sua 
concretização são caras. São pre
cisos -g·randes investimentos, apenas 
possíveis a certas superpotências, ou 
porque o seu sistema social o permite 
ou porque, por questões de prestígio 
externo, se torna imperioso dar-lhes 
priori.dade . 



Por isso as grandes realizações no 
do:riín io espacial parecem ser ( e são 
na realidade) exclusivo da U. R. S. S. 
e dos Estados Unidos da América do 
Norte. Com efeito apenas estes dois 
países podem competir, se de compe
tição se trata, na corri.da para a Lua 
ou para outros planetas do sistema 
solar . Ao alcance de outros países -
que não de todos - apenas parece es
tar o envio para P espaço de peque
nos satélites artificiais, e mesmo 
estes, na sua grande maioria, ,postos 
em órbita com foguetões americanos. 

As .páginas que se seguem foram 
organizadas para dar uma ideia do 
que têm sido estes doze anos de fe i
tos espaciais, dos engenhos lançados 
e dos pioneiros no espaço, e de modo 
algum pretendem fornecer aos leito
res os dados científicos em que se ba
seia esta conquista. 

E para dar essa ideia temos de 
começar num momento preci.so. Sim
oles · convenção, pois ,para começar 

MEJOOOS DIFERENTES 

A MESMA ANALIDADE 

Russos e americanos, na sua 
caminhada para a conquista da 
Lua, melhor, para o desembarque 
de homens no satélite da Terra, 
com o máximo de segurança, pla
niftcaram todo um programa no 
cumprimentos do qual foram lan
çados diversos tipos de engenhos, 
trípUZados ou não, uns com o 
objectivo principal de praticar a 
alunagem suave, outros para es
tudar o comportamento do ho
mem no espaço. 

No primeiro caso, duas coisas 
eram necessárias: a expl.oração 
das vizinhanças da Lua ( graças 
a engenhos que gravitassem à 
volta do satélite) e o aperfeiçoa
m-ento das técnicas de alunagem 
suave e, ao mesmo tempo, ex
perimentar a consisténcia do solo 
lunar. Assim o fizeram russos, 
com os Luna-10, 11 e 14, e ame- . 
rícanos, com os Luna órbita. 
Foi ainda com engenhos tipo 
Luna (5, 6, 7, 8) que a U. R. S. S. 
efectuou as primeiras alunagens 
suaves; os americanos uti lizaram 
para o mesmo fim engenhos tipo 
Surveyor. 

Podemos, no entanto, esquema
tizar esses programas nos gráfi
cos da página seguinte. De sa
lientar que o número de enge
nhos lançados pela u. R. s. S. 
é muito menos, embora os resul
tados tenham sido iguais. 

«V M l!l&' /1.111 / 1-. 

mesmo do «;:,rinc1p;o» teríamos de re
cuar muito no tempo, tanto quanto o 
necessário para chegarmos às primei
ras conquistas do homem na sua luta 
pela sobrevivênvia. Até à descoberta 
do fogo, por exemplo, origem de to
das as grandes realizações humanas, 
de que a conquista do espaço é ape
nas mai.s u:i,a etapa, escala para novas 
real izações. 

Feito grandioso que ·nos deixa es-

As tentativas europeias para poswírem 
um foguetão, nem sempre têm tido 
êxito. Caso da Série tEuropa, de que 

apresentamos ·um mod·elo 

pantados, a nós homens do século XX, 
mas que deixa rá indiferentes os nos
sos netos, da mesma maneira que a 
lâmpada eléctrica ou o avião nos dei
xam indiferentes. 

A conquista do espaço, o envio de 
satél ites artificiais ou de cápsulas tri
puladas, depende directamente dos 
foguetões lançadores. Consoante a sua 
potência de arranque, maior ,peso dos 
engenhos e maior ,precisão de tiro. 

Este é o gigantesco Sat11rno-5 q11e tem 
enviado para o espaço as cápsvlas do 

Programa Apolo 

Um. dos primei,ros foguetões vtHi:i:ados pela U. 1R. S. S. pa.ra coloca-r 110 espaço 
os seus satéHtes espaciais 
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Na sequência do seu ,Programa •Lunik, ~ 
Iniciado em Janeiro de 1959, e com o 
mesmo objectivo: de conseguir 'U'ma alu
nagem suave, a U, 1R. ,S, S. iniciou 
0 seu primeiro Programa Lv·na, á,ie . 
de seis engenhos, pesando 100 quilos, 
de que só dois resuitaram plena-mente, . 
dando mais este êxito aos cientistas 
SoYiéticos. Na gravura, a Luna-13, a 

primeira a alunar suavemente 

LUNAR ORBl'íER 

~ 
Réplica a·mericana ao Programa Luna, que permitiu aos russos a primeira a!.u,nagem 
suave. Foi com vm destes engenhos que os americ .. nos conseguiram, igualmente, 

a sua primeira alunagem suave 

CARCAÇA ESGOTADA 
DO a:o ESTAGIO seçAo coM · 

!NSTRUMENTOS 

VOSTOK- 1 

CABINA 
(1 COSMONAUTA) 

Foi a bofdo d'esta cápsula Vostok, que se vê na gravura-, acaplada a,o foguetão 
lançador, que Cagarine reafü,ou· a sua históri·ca viagem à volta d·a Terra, transfor
mando-se, assim, no primeiro homem a viaja,, no espaço. Ser-ia ainda -numa sonda 
deste tipo ( cujo peso era d•e 5 toneladas), que Titov r.eali:raria outra via.gem 

à volta d'a Terra, esta com a d'uração de 25 horas' e 18 minutos 

MERCURY 

f.m 1962, quase um ano de.pois do histórico voo de Cagarine, os a•meri·canos ,co,nsegu•em coloca,, , pela .prim·eira ves, ·um homem 
em órbita terrestre , ,foi John Clenn, a bordo de uma cápsu:la Mercury. ,Antes ,dele, ou.tro america,no .ti,nha sido lançado no es
paço, nu·m voo suborbital: Alan Shepard, ta·mbém a bordo d'e uma Mercury. ,Estas cápsulas pesava,m cerca de ,uma tonelada 



OBJECTIVO, VÉNUS 

~vssos .e americanos 'U·lt-rapassam a L11·a la·nçando os seus engenhos rumo a Vénlls . . A ·,u. R.. S. S, utili:i:a, para isso, sondas 
topo Ven•us ( na gravura, à esquerda, a Vénus-4, Ja,nçada a 12 de Jun,ho de 1967 e que seria a primeira sonda a poisar 
sua,vemente no solo venusiano)· Os americanos la,nçaram, com a mesma finalida,de, ~ondas tipo Marine (a gravura, à direita, 

,mostra-nos uma .fase da montagem do terminal do foguetão Atlas, utilindo no lotnçamento dessa sonda) 

SEÇÃO PARA 
1NSTftUMUff0$ AII ,.u .A COSMONAUTAS 

MÓDULO MÓDULO 
DE SERVIÇO DE DESCIDA 

CABINA 
(2 ASTRONAUTAS) 

l•MúOULO OE tOMANOJ 
MOTORES PARA 
CONTROLE DE ATIJUDE 

ANTENAS 

VOSKHOD 

Nave tripuJada soviética que se 1eruiu 
às Vostok. Suas principais característi
cas: peso total, 6,5 toneladas ; tempo 
máximo de órbita : dois dlas . Foi a bor
do de uma destas naves que Titov, o 
primei~o homem a passear no espaço, 

viajou 

GEMINI 

O <P ,rogu ma Cem i n i, Jnallgu~ado 
em 1965, · antecedei, a Série Apolo, 
agora no auge. As Cemi,ni eram cabi
nas de dois l11gares, que permitiram à 
América a primeira acostagem no es
paço, com engenhos tripulados, e a pri
meira taída rt0 espaço de um ac
tronauta ameri·cano. Momento máxi
mo desta série: o encontro no espaço 
das cápsulas Cemini-6 e Cemini-7. Na 
gravura, a Cemini-6 fotografada de bor-

do da Cemini-7 



AN'ltNAI 

SOYUZ-3 

MICANIIMO ,MA 
ACOfLAMlNTOI EM dRBITA 

bq-. 1N cápsula Soyus-3, • bordo e!. qvlll Yia}ou o eoronef BerqC>Yol. Este ...,,rtho recolt.eu no espaso outn cáp,ula do seu tipo, a Soyus-2, tr1nndo-a 
INfl Ter.ra 

ORIITA 

RADARPA~ 
ENCONTROS ORIITAIS 

.v u. 

! 
MOTOat '"º CONTIIIOU DI AfflUIII --· _ .. _ 

......... 
ACOf'lAMDffOI .. o.rTA 

__,,,,---- SURVEYOR 

•Engenho espacia•I utilizado pelos ameri
canos pan estudo do lc,çal de a·lunagem 
a ser utilizado pelos próximos astronau
t.,s, ·Dos nove engenhos la,nçados, sete 
cvmpriram a sua missão. :Estas cápsulas 
sucederam aos ,L·unar Orbite,, primeira 
sonda americana a efec:tuar uma alu-

nagem suave 

APOL0-1 O E MóDULO LUNAR 

última etapa ante, d•a descida na L·ua. 
Esta na,ve, l·evan·do acoplado o módulo 
lunar ( em baixo), entrou em órbita 
lunar, Aí, o módulo, com dois astro
nautas a bordo, separou-se e aproxi
mou-se a 15 quilómetros da superfície 
do satélite da Terra, que fotografau. 
O módulo ·regressou, em seguida, à nave 
·mãe, iniciando-se a viagem de regresso 
à Terra e abrindo o caminho para a gran
de aventura· da Apolo-11, agora rea-

lisada 





ES. ~O .._ 
110 UM ASTRONAUTA EXIGE UM TREINO ESPECIAL, NÃO APENAS FíSICO 

S (E PRINCIPALMENTE) PSICOLóGICO, QUE LHE PERMITA RESISTIR A 
NDIÇõES DE VIDA TOTALMENTE DIFERENTES DAS NORMAIS. TREINO 
homem foi antecedido 

nesta aventura. por outros 
seres vivos, cobaias indis
pensáveis ao estudo da re
sistência dos organismos 
quando sujeitos às condições 
de imponderabilidade e às 
rad:ações existentes no es
paço extraterrestre. 

Estes foram os primeiros 
heróis. Destacam-se, como 
;primeiros a. cadela astro
nauta Láika., passageira. do 
Sputnik-2, lançado pela U . 
R. s . S. em 1961 e o maca
co Able, utilizado' pelos ame
ricanos . - - '"".'\llll--

Ja mes McDiv itt 
Gemini 4, 3 de Junho de 

1965 

Edward White 
Gemini 4, 3 de Junho de 

1965 

,_ r 

Charles Conrad 
Gemini 5, 21 de Agosto de 

1965 

James Lovell 
Gemin i 7, 4 de Dezembro de · 

1965 



1 

DURO A QUE APENAS ALGUNS RESISTEM. POR ISSO POUCOS SÃO AINDA OS 
QU E VIAJARAM NO ESPAÇO. ENTRE ELES APENAS UMA MULHER: A RUSSA 
VALENTINA TERECHKOVA. 

Frank Borman 
Gem'ni 7, 4 de Dezembro de 

1965 

Thomas Stafford 
Gemini 6, 15 de Dezembro 

de 1965 

1/eterok Ugolyok 
Cosmos 11 O, 22 de Fevereiro 

de 1966 



ESP.H.C:O 

Boris Volynov 
Soyuz 5, 15 de Janeiro de 

1969 

Yevgeny Khrunov 
Soyuz 5, 15 de Janeiro de 

1969 

Alexi Yeliseyev 
Soyuz 5, 15 de Janeiro de 

1969 
Russel Schwerckar 
Apolo 9, 3 de Março de 1969 



A conquista d'o espaço tem os seus ,perigos, os seus mártires, 
portanto, 1Foram quatro os astronautas que morreram em serviço, 
mas nenhum no espaço exterior. Três americ:a.nos ( Edward, Withe, 
Virgil Grisson e Et,r,oger ChaHee) duran te· um ensaio com uma 
cápsula Apolo, que se incendiou n.a ,rampa de lançamento; \lm 
russo, o coronel Komarov, que se esmagou, no solo, dentro da 
sua cápsula, devido ao pára-quedas auxiliar de descida não se 

ter aberto 

OS PRIMEIROS HOMENS A PASSEAR NO ESPAÇO 

,Leonov. ~ primeiro homem a passear no espaço, é fotogra 
fado ,pelo sell companheiro, Beliaev, que se ma,nte','.e aos 

comandos d·a Voskhodl - 2 

O ,astronauta 1Edward White é fotografado pelo seu compa
nhefro oDivitt, que se manteve aos comandos da Gemini-4 . 
A gravura mostra-nos White a ,evolucionar no espaço . Ao 

k,ndo, a Terra 



ESP.ACO 

R ONOLOGIA -
ai 1957 

4 DE OUTUBRO 
Foi lançado pela Rússia a SPUT

NIK-1, uma esfera simples, .de alumi
nio, pesando cerca de 80 quilos. o 
SPUTNIK-1 que transmitiu durante 
21 dia·s conse•cuti vos dados científicos 
diversos, e «caiu» após três meses · de 
orbitação, constituiu o .primeiro saté
lite artl:ficlal da Terra. 

3 DE NOVEMBRO 
Realização da primeira experiência de 

biomedicina no espaço. A nave SPU'L 
NIK-2, com 500 ·quilos de peso, trans
portou a cadela «Laika», tendo as 
experiências durado os sete dias que 
o animal se manteve com vida. O 
SPUTNIK-2 realizou, ainda, impor
tantes observações científicas rela.cio_ 
nadas com os efeitos das radiações 
solares nas caracter!st!cas físicas da 
atmosfera terrestre. 

1958 
31 DE JANEIRO 

Lançamento do primeiro satélite nor
te-americano, o EXPLORER-1. Este 
pequeno satélite (14 quilos) manteve
se transmitindo leituras das radiações 
cósmicas durante 112 dias, e as suas 
observações levaram à descoberta de 
camadas de radiações de caracteris
ticas especiais, depois designadas por 
«cinturões de Van Allen», em home
nagem ao cientista que concebeu e 
preparou os instrumentos que equipa.. 
,vam o satélite. 

17 DE MARÇO 
Lançamento pelos norte-americanos 

da pequena esfera de quilo e meio, a 
VANGUARD-1, missão que levou os 

. cientistas a estabelecerem o conceito 
de «Terra em forma de pera». 

15 DE MAIO 
Lançamento pelos russos do maior e 

mais pesado satélite desta primeira 
geração (1350 q ui 1 os) . o SPUT
NIK-3 permitiu, pelas observações 
transmitidas, a exacta delimitação 
das camadas exteriores dos «cinturões 
de Van Allen», cujos anéis interiores 
tinham já sido detectados pelo saté
lite norte-americano EXPLORE&-1. 

18 DE DE~EMBRO 
Lançamento do satélite norte-amerl_ 

cano SCORE, através do qual foram 
experimentadas, pela primeira. vez, 
comunicações via satélite. O satéllte 
funcionou durante 13 dias, retransmi
tindo mensagens entre estações-rádio 
situadas nos Estados do Arizona, Te
xas e Geórgia. 

1959 
7 DE AGOSTO 

Lançamento pelos norte - americanos 

do primeiro satéilite utilizando energia 
solar captada por painéis exteriores. 
O EXPLORER-6 transmitiu a primeira. 
telefoto da Terra tirada do espaço. 

12 DE SETEMBRO . 
Depois de uma primeira tentativa mal 

sucedida, os russos realizaram outro 
feito extraordinário, e colecciona.ram 
mais um recorde. A sonda LUNIK-2 
pesando 370 quilos, chocou contra a 
superfície da Lua, depois de uma via
gem Terra-Lua de 33 horas e mela. 
Durante a travessia córmica, a LU
NIK-2 realizou importantes observa
ções das características de reg:ões · do 
espaço até então nunca ,penetradas. 

4 DE OUTUBRO 
Comemorando o segundo aniversário 

do lançamento do SPUTNIK-1, os rus
sos ed'ectuaram o lançamento do LU
NIK-3, obten:lo as ,primeiras foto's da 
fa;ce escondida da Lua. 

1960 
1 DE ABRIL 

os norte-americanos lançam o pri
meiro satélite meteorológi~, o TI
ROS-1, dando assim inicio a uma das 
séries de satélites mais bem sucedidas 
(falhas zero) . 

12 DE AGOSTO 
os norte-americanos lançam o 

ECH0-1, um balão de 33 t.uetros de 

diâmetro aberto e enchido em órbita, 
e destinado a servir de ref:ector pas
s.i vo de comuni,cações rádio. 

19 DE AGOSTO 
A bordo do SPUTNIK-5, de 5 tone

ladas, os russos lançam os cães «Bel
ka» e «strelka» para o espaço e, 
depois de descreverem 17 órbitas, os 
animais e a nave foram recuperados 
em boas condições. 

1961 
12 .DE ,F,EV•E/REl1RO 

A Rússia lança a sua primeira son
da pa,ra Vénus, a VlJ;:NUS..1 , compli'ca
do labocatório cientíifioo pesando 643 
quilos. Apesar de ter ·falhado o a:Jvo 
perdendo-se no espa90 foi iconsiderado 
um êxito sob o ponto de vista técnico. 
Deixou çle transmitir a 7,5 milhões de 
quilómetros da Terra . 

12 DE ABRIL 
A nave esférica VOSTOK-1, {!Om 

quase 5 toneladas, realizou o histó
rico feito tripulado pelo astronauta 
russo Yuri Gagarin, num voo que 
durou 1 hora e 42 minutos . Após ter 
descrito uma órbita completa, a VOS
TOK-1 desceu e pousou sem inciden
tes a cerca de 650 quilómetros para 
sudoeste de Moscovo . . 

5 DE MAIO 
A terceira cápsula do projecto 

MERCURY (baptizada FREEDOM-7) 
foi lançada para uma trajectória ba
lística, levando a bordo o astronauta. 
norte-americano Alan Shepard, con&
tituindo a primeira de uma longa sé
rie de missões espaciais tripuladas, 
uti:Izando as pequenas naves MER
CURY, de pouco mais que 1 tonelada 
de peso. 

6 DE AGOSTO 
o astronauta russo Gherman Tltov, 

tripulando a nave VOSTOK-2, des
creveu 17 órbitas en. volta da Terra, 
num voo com a duração de 25 horas 
e 18 minuta~. o astronauta após a 
reentrada na atmosfera, ejectou-se a 
7000 metros de altitude e desceu de 
pára-quedas sem novidade. 

1962 
20 DE FEVEREIRO 

O primeiro voo orbital dos E. U. A. 
foi realizado por John GLENN, trlpu.. 
!ando a MERCURY - 6 (baptizada 
FRIANDSHIP-2) ,1 A nave lançada 
por um foguetão ATLAS descreveu 
três órbitas em 4 horas e 54 minutos 
e desceu sem novidade no Atlântico 
Sul. 

11/12 DE AGOSTO 
os russos tentam o primeiro voo «de 

grupo» no espaço, com a., naves 
VOSTOK-3 e VOSTOK-4 tripuladas 
respectivamente por Andrian N!ko
layev e Pavel Popovich. A VOSTOK-4 
lançada no dia seguinte ao da VOS
TOK-3, entrou em órbita, sem cor
recções, à distância de 6 quilómetros 
da outra nave. Nikolayev descreveu st· 
órbitas e Popovich 48 órbitas, e am
bos desceram de pára-quedas. 

26 DE AGOSTO 
Os E. U. A. iniciam a exploração in

terplanetária com o lançamento da 
MARINER-2. o satélite passou relati
vamente _perto do planeta Vénus a. 14 
de Dezembro, tendo assinalado tempe_ 
raturas na superfície deste planeta da 
ordem dos 350 graus. · 

31 DE OUTUBRO 
os russos lançam o primeiro satélite

-sonda do planeta Marte, o MARS-1. 
o satélite foi inicialmente colocado em 
órbita terrestre e daqui lançado para 
a trajectórla interplanetária em dlrec_ 
ção a Marte . 



1963 
15 DE MAIO 

c om o sexto lançamento tripulado do 
projecto MERCURY, foi encerrada a 
primeira fase do programa norte-ame_ 
ricano para colocar astronautas na 
Lua. A MERCURY-9, baptizada «Fa!
th-7» completou 22 órbitas em volta 
da Terra, tripulada por Gordon Coo
per. 

14 E 16 JUNHO 
os russos ensaiam segundo «voo de 

grupo» no espaço e aos comandos de 
uma das naves vai a primeira e úruca 
mulher que até agora viajou pelo 
espaço - Valentina Tereshkova. A ou
tra naver.pilotada por Velery Bikovsk:y, 
efectuou .experiências no campo da bio
medicina e completou 81 órbitas va
lentina completou 48 órbitas e· em 
cada uma. aproximou-se da outra 
nave até distâncias da ordem dos 5 
qui:ómetros. Bikovsky tripulou a nave 
VOSTOK-5 é Valentina a VOSTOK-6, 
e ambos desceram eJn pára-quedas. 

26 DE JULHO 
os norte-americanos lançam para um 

ponto do espaço na vertical do Bra,. 
si!, o primeiro. satélite de órbita sm
cronizada com o movimento de rota.. 
ção da Terra, o SYNCOM-2 (satélite 
de comunicações). o SYNCOM-2 foi 
posteriormente desviado para a área 
do Oceano índico, com o fim de ser
vir as comunicações militares entre o 
Pentágono, eJll Washington, e os co
mandos militares no Vietname. 

16 DE OUTUBRO 
Os norte-americanos lançam o pri

meiro par de satélites destinados a 
detectar e identificar explosões nu
cleares no espaço, os VELA-1 e VE
LA-2. 

26 DE NOVEMBRO 
Os E. U . A. lançam a primeira ver

são d~stinada a servir de «plataforma 
espacial de observação», o EXPLO
RER-18, do projecto EXPLORER de 
satélites de investigação cientificá do 
espaço. Es.te satélite permitiu obter, 
pela primeira vez, dados precisos acer
ca do campo magnético terrestre e 
d~ forças e influências a que está 
suJeito, nomeadamente a influência 
dos «ventos solares». 

1964 
28 DE JULHO 

Depois de seis lançamentos sem êxito 
os norte-americanos conseguem fo~ 
grafar a Lua pela primeira vez a cur
t':18 distãn_cias da respectiva superfl
c1e, por mtermédio do RANGER-7. 
Esta sonda lunar tirou 4316 fotogra
fias da área onde viria a despenhar
-se, no lado visivel da Lua. 

12 DE OUTUBRO 
A Rússia realiza mais um feito es

pectacular, ao lançar a nave vos
KHOD-1, com três tripulantes sob o 
u .... 

comando do astronauta Vladimir Ko
marov. A nave aterrou com os tri
pulantes por meio da utilização com
binada de pára-quedas e motores fo
guete de travagem. completou 16 ór
bitas em 24 horas e 12 minutos de 
voo. 

28 DE NOVEMBRO 
os E. U. A. obtêm as primeiras 

fotografi~ do planeta MARTE por 
mtermédio do satélite-sonda interpla.. 
netárla MARINER-4. o satélite pas
sou pe:as proximidades de MARTE 
em 14 de Julho do ano seguinte 

1965 
18 DE MARÇO 

Alexei Leonov realizou a primeira 
salda para o espaço, deslocando-se du
rante 10 minutos no exterior d!l nave 
VOSKHOD-2, pilotada por Pavel Be
Jyayev. 

23 DE MARÇO 
os E. U. A. iniciam a série de voos 

espaciais tripulados do projecto OE
MINI (dois tripulantes). A nave GE
MINI-3, levando a bordo os astronau_ 
tas Virgi! Grissom e John Young, foi 
lançada nesta data, e desceu sem no
vidade no At:ãntico, depois de des
çrever três órbitas em volta da Terra. 

6 DE ABRIL 
COiocação em órbita do primeiro sa

télite de comunicação comercial, utlll_ 
zando o sistema de órbita sincroni
zada (estacionando em relação a um 
determinado ponto' da superfície da 
Terra - neste caso sobre o Equador, 
a meio do oceano Atlântico) O sa: 
télite, propriedade da organize.ção in_ 
ternaciona:J INTEL6AT é designado 
por ELARY BIRD (ave da madru
gada). 

23 DE ABRIL 
Os russos Iniciam o seu programa de 

satélites de comunicações, os MOlr 
NIYA. 

3 DE JUNHO 
Num voo com a duração de 4 dias, 

o astronauta norte-americano Ed WhL 
te, tripulando a nave GEMINI-4 rea 
liza o primeiro «passeio» no e~paç~ 
dos E . U. A. Ed. White manteve-se 
fora da GEMINI-4 durante 21 minu
tos. O comandante de bordo foi o 
astronauta James McDavitt. 

12 1DIE NOV1EIMB,RO 

Lançada peja u. R. S. S. 0, VÉ
NUS-2, também ela erra o allVo, ipas
sando a 24 mil quHómetros do pla
neta. Pesa,va 963 quilos. 

16 DE NOV'EIMBRO 

Lançamento da Vl:sNDS-3. Pesando 
960 qui1os, a sonda estava munida de 
um pequeno Ja,bontório que se sepa-
1'0u automàticamente indo no entanto 
esma~ de encontro ao solo ve
nuziano. 

26 OE NOVEMBRO 
c om o !ançamento do satélite A-1, 

a França coloca-se como terceira po
tência espacial. Este primeiro satélite 
trancês, 'de natureza eX,per:mental, foi 
lançado por um foguetão DIAMANT, 
também de fabrico francês. 

15 DE DEZEMBRO 
A nave GEMINI-6, lançada nesta data 

pelos E. U. A., e tripulada por Walter 
Schirra e Thomas Stafford, realizou 
o primeiro «encontro» no espaço com 
a nave GEMINI-7 (lan~ada anterior
mente em 4 de Dezembro) chegando 
as duas naves a estar à distância de 
30 centímetros uma da outra. 

1966 

31 DE JANEIRO 
Primeira aterragem automática de 

um satélite, no solo lunar. O s,atélite, 
o LUNA-9, at~rou no «mar» PORCE
LARUM e .transmitiu ;fotografias du
rante três dias. 

3 DE FEV.EREIRO 
É lançado pelos E. u. A. o primeiro 

satélite operacional de observações me
teorológicas --' o ESSA-1, derivado 
dos satélites experimentais meteo-TI
ROS. 

30 DE MAIO 
Os E. U. A. fazem aterrar automáti

camente na Lua o SURVEYOR-1, o 
primeiro satélite do projecto do mesmo 
nome. O satélite aterrou no mesmo 
«man> onde já se encontrava o saté
lite russo LUNA-9. 



18 DE JULHO 
Depois de duas tentativas falhadas, 

os norte-americanos John young e ML 
chael Collins, tripulando a nave GE
MINI-10, efectuam a primeira mano
bra de atracação no espaço, utilizando 
como alvo um foguetão AGE NA 
(«apagado») . 

11 DE NOVEMBRO 
Lançada. com · êxito a GElMINI-12 

com que os americanos encerram este 
programa. 

1967-Até Outubro 

23 DE ABRIL 

Depois de cerca de dois anos sem a 
realização de voos tripulados, a RÚS
sia envia o astronauta veterano Vla
dimir Komarov para órbita, tripulando 
uma nova nave, a SOYUZ-1. Depois 
de 18 órbitas e já na fase final da 
aterragem, os pára-quedas de trav~ 
gem não funcionaram e a nave des
penhou-se de encontro ao solo, ma. 
tando· o coronel Komarov. 

5 DE MAIO 

A Inglaterra realiza o lançamento do 
primeiro satélite de fabrico britânico, 
utilizando, no entanto, para o seu la.n. 
çamento, um foguetão SCOUT, de fa. 
brico norte-americano. o satélite, um 
ARIEL-3, da série do· mesmo nome, 
destina-se a investigações cientificas 
no âmbito da ionosfera e nas camadas 
atmosféricas logo abaixo desta região. 

12" DE JUNHO 
O VffiUS-4, lançado nesta data 

,pela U . R. s. S ., atingiu Vénus a :18 de 
outubro seguinte, e transmitiu dados 
das características atmosféricas deste 
planeta, nosso vizinho mais próximo, 
no sistema solar. 

1968 

7 ,DE tAINIE l!RO 

Os a:mer.icanos lançam, de Cap 
Kennedy, a últime sonda do seu pro. 
grama SURVEYOR, que ;poisa su.ave
mente no solar lunar. 

17 DE MA IO 

Colocado em ó!'l>it a, por i-ntermédio 
dos amerioanos, o primeiro satél!.ite eu-

ropeu, o ESR0-2. ·o lançamento veri, 
ficou-se na base de Vande1'berg. 

S e:TEM'BIRO 

A sonda soviética ZOND-5 dá a pri
meira volta à Lua e ,regressa à Terra. 

11 OE OUTUBRO 

A APOL0-7, transportando 3 astro
n;autas, é lançada de Cap. Kennedy. 
Aipós um voo de 260 horas é r-ecul)e
rada no meio do Oceano AblântLco. 

25 OE OUTUBRO 

Lançamen to µelos russos do enge, 
nho espa'clal SOYUZ-3 não hab!tado, 
que, no dia seg.uinte, será recolhido no 
espaço pelo cápsula SOYUZ-3 a bordo 
dª qUal seguia um cosmonauta : o co
ronel Beregovoi. 

11 •DE NOV,EMBRO 

A u. R. S . S. lança em dtreoção à 
Lua um engenho não habitado, a 
ZOND-6, que, a«>ós contornM" o nosso 
satéL!te, regtessará à Terra., em 26. Com 
este engenho os o!entl.stas r.ussos ex
perimentaram, com sucesso, um novo 
método de reentrada na atmosfera 
terrestre. 

5 .DE DEZ·ElMIBRO 

Novo satélite terrestre de fabrico 
europeu, o HEOS, é lançado da base 
amerhi:ana de Caq> Kennedy. 

21 .DE •DEZ•&MBRO 

Inicio do primeiro voo cl.rounlunar 
do homem. A Apolo-8 transportando 
tr&,s astronautas, Bornmn, Lovel! e 
Anders, é lançada de Ca.p · Kennedy. 
Após ter :completado 10 órbitas em 
torno da Lua, ·regressa à Terra des
cendo no Paci!lco, 147 horas após a 
sua partida. 

1969 

14 rDE JAN,URO 

A U , R. S. !3. anuncia õ lança
mento e a colocação em órbita do 
SOYUZ-4, a bordo do qual seguia o 
cosmunaurta Vladimir Ohatialov. 

15 DE J.ANEl~O 

Novo engenho soviético em órbita . 
Trata-se o SOYUZ-5. A bordo se
guem três oosmonautas : 'tenentes-coro
néis Khrounov e Ellseu e engenheiro 
Volynov. 

Os dois satél.!tes encontram-se no 
espaço realizando uma e~jênoia es
peoo.oular que se t,raduz pela constru
ção da primeira estação espa;cial e 
transferência de µarte da equtpagem 
de uma ipara outra na.ve. 

7 DE 'MARÇO 

Lançamento da APOL0-9 - ocupan
tes : McDiwitt, Sohweu:kart e Stcott. 
Após a sua entrada em órbita lunar 
0 módulo, que se.guia a,copolado, sepa. 
ra-se da ,cáp.sula e e'Vo1uc!ona inde
,pendentemente, tripulado por MlcDi
witt e SChwefukart. Ao comando da 
nave mantém-se Scott. 

16 DE MAIO 
A V':E:NUS-5, lançadia 5 de Jane!To, 

penetra na atmosfera de Vénus de
morando 53 minutos a ohegar à sua 
su,per!fcie numa desct.ia suave amor
tecida por um pá:ra-quedas. 

Esta foi a tel'ceixra nave sov!ética 
a attng!r aquele planeta. A l!)r.imeira 
a Vénus-4, que, em Outubro de 1967, 
poisou suavemente naquele .planeta 
transmitindo parra a tena durante 90 
m:nutos. 

17 DE MAIO 

NÓv.a sonda soviética, a V'énus-6, 
poisa suavemente no solo venuz!ano, a 
300 quflómetros da sonda que a pre

_ cedeu. 
Durante 4 meses percorreu os 350 

mHhões de quJlómetros que sepa.ram a 
Ten a de Vénus. 

As informações ,recolhidas confk
mam a teoria dos 'Cientistas saviét!cos 
e americanos que afk mam não haver 
em Vénus cond'.ções de vida seme
lhantes as terrestres. 

18 OE !MAIO 

Lançamento da APOLO-lo para um 
voo trid>ulado à volta da Lua, treino 
fjnal para a projectll.Cia viagem do 
homem à Lua, agora concret!Zada com 
e. Apolo-11 . A tripulação é constituída 
pelo cornel Thomas Stafford e pelos 
comandantes John Young e Eugene 
Cernan. 

No dia 22, o módulo 1unar s®Ma-se 
da Apolo-10 e, levando a bordo Staf
tord e Cernan, aproxima-se a a.penas 
•15 qu,!Jlómetros da · supertffoie lunar• 

Esta missão tinha por finalidade es
·colher um possíve'l local de aluna,g~m 
pa·ra .a Apolo-11 . · 

A 23 o m6:iulo lig,a-se de novo à 
nave-mãe iniciando-se a viagem 'de 
regresso à Terra. 
13 DE JULHO 

A U . R. S. s. a..uunc!a o lançamento 
da -na.ve espa.maa, não tripulada,, !Jutia
-15. Elapli'C&ção do lançamenoo : explo
ração da Lua e do eg.paço circunvizi
nho. 
1 6 D·E JU.LHO 

De Cape Kennedy é lançar.ia a câP
s.ula Apolo-11. Object!ivo: a primeira 
viaige1U de um homem à Lua. A bor'do 
seguem três astronautas: .Axmstrong, 
Aldrin e Collins. 

• • · ··-.• -· . · . - . _ L '' }r/J .· ' .. ;:~·:.,_?:/~~,:;r~:;;~:~:y~::,~R;-:/·'.~1~i;::;~}~:?~\~f~ 
Coordenado por Figueiredo · Filipe, este suplem,~1~.: de· }J;jJ,liüiJi,~{~o~t~~ff 
12 ANOS DE ESPAÇO foi impresso em «off-sel» e o ·muquete·:é· dejJ~$é:A~oúj~V}: 
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Maio de 1964, Vítor Manuel abdica 
a favor de seu filho Humberto II. 
A 2 de Junho, o referendo decidia en
tre a monarquia e a República e de
signava os membros da Assembleia 
constituinte. A Repúoli'ca triunfa es
cassamente com 12 672 765 votos con
tra 10 683 905 e mais de 1 000 000 
de boletins nulos. No Norte, a majoria 
repub<licana é mais nítida, e atinge 
por vezes 77 po1· cento dos sufrágios. 
No Sul, pelo contrário, encontra-se a 
mesma proporção a favor da monar
quia (na região de Nápoles). Humber
to acei-ta a vontade popular e aban
dona o Poder a 13 de Junho de 1946. 

As eleições para a Assembleia Cons
tituinte deram um avanço nítido à 
democracia cristã, que obteve 32,3 por 
cento dos votos. De Gasperi conser
va o Poder. De Nicola foi elei,to pa1·a 
a presidência da República, enquanto 
saragat (sociaJ-ista) assegura a presi
dência da Assembleia Constituinte. 
Esta reuniu-se pela primeira vez a 25 
J unho de 1946. 

A RECUPERAÇAO (1946-1953) 

Ante o êxito obtido pelo «Uomo 
qua1Junque», a Assembleia Cons•tituinte 
preocupa-se mais em assegurar a,s coi
sas do que em as inovar. A Consti
,tuição de 1948, elaborada entre Março 
e Dezembro de 1947, entra em vigor 

OCUPAÇÃO DA FIAT 
OS operários tizéram greve, nomeadamente e m 

cV. M.»-25/Vll/6f 

a 1 de Janeiro e estabelece um it,iipo de 
!l'egime parlamentar clássico, funda
mentado sobre o princípio da separa
ção dos poderes. O pre&1dente da Re
pública é eleito por 7 anos pelo Pa1·
lamento. Este compõe-se de 2 câ
maras: a Câmara dos Deput.ados, elei
ta por 5 anos, por sufrágio uni
versa,J direoto, à razão de um depu
tado por 80 000 hab.i-tan tes, e o Sena
do, eleito por 6 anos (5 a par
.tir de 1953) pelos eleitores de mais 
de 25 anos, à razão de um senador 
por 200 000 habitantes. O presidente 
da Repúb'1ica nomeia o presidente do 
Conselho que, depois de formado o 
seu gabinete ministerial, tem de obter 
a confiança do Parlamento. Gaspel'J 
assume a presidência do Conselho. en. 
quanto o economista piemontês Luigi 
Einauài é eleito· para a presidência 
da Repúb!i-ca, cargo que vil'à a ocupar 
de 1948 a 1955. 

Ao contrário do sistema francês cen
,tra1iza,do, a Constituição i-tliliana pre. 
vê a descentralização administrativa 
e o desenvdlvimento da autonomia re
gional. Em cada uma das dezanove re
giões instituídas, um conselho regional 
eleito dispõe de largas prerrogativas 
administrativas. Cinco dessas regiões, 
em que se tinha posto o problema da 
secessão, Sicília, Sardenha, vale de 
Aosta, Trentino-Alto Adige e Venécia 
Júlia recebem um verdadeiro esta-

Março de 1944, em Milão e Turim» 

ESTUDO DA SEMANA e 

BEN ITO MUSSOLINI 
«A partir de 15 de Setembro ( 1943 ), 
o ((duce» anunciou a criação do Partido 

Fascista Republ icano» 

tuto de autonomia pelas leis consti· 
tuciona.is de 26 de Fevereiro de 1948. 
Têm um Pa.r'lamento e wn governo r-e
glonal. 

Restava. regular o estatuto do Vati
cano. A Igreja está presente em toda 
a par-te na l'tá!lia. A prática religiosa 
está mui-to difundida, variando no en
,tanto de amplitude segundo as regiões 
e o tipo de povoamento, ui·bano ou 
rw·al. Como na Idade Média, o clero 
preenche runda cer,tas funções civis 
No plano internadona.!, o facto de a 
sede do catoli'Cismo mundial se cen
trar en1 Roma, na ooipi-ta.J italiana, dá 
todo o peso do prestígio mundial de 
Chefe Supremo da Igreja e da potên. 
eia financeira do Vaticano. Deste mo
do, a Constituição retoma, no seu ar
tigo sétimo, os aicordos de Latrão, assi-
111ados em 1929 entre MussO'lini e o Pa
,pa, que reconhecem o catolicismo 
,como religião de Estado, dão ao casa
mento religioso os e1'eitos civis e regu
lam o estatuto internaciona.J do Es
tado do Vaticano. Este retomar dos 
acordos de I.,-atrão não se consegue 
sem suscitar vivos prQ/testos nos meios 
!:liberais e sociaJ.is·tas. A 01·ganlzação 
das insti'tutições fa,rse sob o signo do 
tripartidarismo. De 1945 a 1947, os de
mocratas cristãos governam com o 
conc!ll'so dos socialistas e dos comu
nistas. Desencadeia-se uma luta cer
rada para decidir a manutenção ou a 
mudança das estruturas fu.ndamenta1s 
elo país, mas todos os adversários acei
tam ter por quadro a Constituição, li
vremente aceite pelas principais for
ças políticas. Os comunistas, nomeada
mente, encaa·am, uma ma,rcha pacifica 
para o socialismo. A Constituição pre
vê, de resto, certas nacionalizações nos 
sectores de interesse público, e uma 
limitação no latifúndio. 

Em Maio de 1947, o govemo separa. 
-se, no enrtanto, àQS comurustas. Ao 
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A HISTORIA TEM AS SUAS LEIS 
«A 28 de Abril de 1945 os partidários exe cutam Mussolini e Clara Petacci» 

tripartidarismo sucede-se o quadripar
tidarismo. Com a rejeição dos minis
<tros comunistas, os laços entre o Par
tido Socialista de Nenni e o Comunist.a 
de Togliatti cerram-se. Mas um certo 
número de socialistas desaprovava es
ta unidade de acção com a extrema 
esquerda. O desacordo deu origem a 
uma cisão em Janeiro de 1947, de que 
s airia o Partido Social-Democrata, di
rigido por Saragat. O novo Partido 
continua no governo, onde partilha 
o Poder com dois pequenos partidos 
do centro, sempre sob a direcção da 
democracia cristã, Que conserva toda 
111, sua influência. 

No dia primeiro de Janeiro de 1948. 
e. Constituição en t)ra oficialmente em 
:vigor ~ Pl"e'Clso eleger a primeira 
Assemibleia LegiSlativa . Pa.ra esta1i 
eleições os comunista1i e os socialistas 
.aJpresentaram-se numa frente comum: 
A Frente Popular Democrática. Em 
face deles surgem o P artido Social
-Democrata de Saragat, os Partidos 
Republicanos e Independentes do cen
tro, os monárquicos, os neofascistas e 
sobretudo a democracia cristã. Os mo-

.H 

nárquicos estão representados pelo 
Partido Democrát:ico Italiano de Uni
dade MonárqUirca (P. D. I. U. M.) . O 
Movimento social Italiano (M. S. I.) 
agrupa os nostálgicos do fascismo, 
principalmente na . juventude universi
tái:ia. Tanto um como outro saíram 
dª fren te do «Uomo qualunque», desa
par,ecida depo·is das eleições de 1946. 

As eleições de 1948 consagram a vi
tória da democracia cristã. Obtém 
48,7 por cen to dos votos contra 31 por 
cento para a frente democrática. A ha
blildade polftica do «casamento» com 
os pequenos partidos do centro-di
reita (P. C. I.), do centro-esquerda 
(sociais-democratas e P. R. I.), per
mite-lhe governar com uma confortá
vel maioria. A democracia cristã do
mina a cena política e De Gasperi 
exerce um certo ascendente sobre a 
maioria. Go,verna como um chefe da 
maioria inglesa até 1953. 

Depois das eleições de 1948, a extre
ma esquerda tenta reagir . Apro,veita 
o atentado perpetrado contra o seu che
fe Togliatti, que ficou gravemente fe
rido, p·ara desencadear uma greve ge-

e ESTUDO DA SE MANA 

ra.l de carácter politico e encarar uma 
prova de força com a maioria gover
namental. Mas contra as greves e as 
batalhas de rua, o governo reage vi
gorosamente. O falhanço da greve deu 
origem à ruptura da unidade sindical. 
A Confederação Geral dos Tra,balha
d Ores Italianos (C. G. I. L.), no seio 
da qual as tendências comunlstas e 
socialistas são acusadas de politizar 
a vida sindical, estoura em 1948 Em 
Outubro consti'tui-se uma Livre Con_ 
federação Italiana do Ti·a,baJlho (L. C. 
G . I . L.), que se tornou em Maio a 
Confederacão Italiana dos Sindicatos 
de Trabalhadores, inspii-ada pelos de
mocratas cristãos. Em Junho de 1949 
os socialistas de Saragat criam pelo 
seu lado uma nova central sindical: 
a Federacão Italiana do Trabalho. O 
governo ;ai todo-poderoso desta luta. 
No plano social, como no campo po
lítico, a democracia cristã tem o cami
nho livre. 

SANEAMENTO ECOiNôMICO 

O edifício económico e financeiro 
da nQIVa República parece ex:trema
mente precário. O desemprego atinge 
2 milhões de traba[hadores; o mer
cado negro, a extensão do analfabe
tismo, a carestia de vida, a insuficién.. 
eia de abastecimentos, suscitam ma
nifestações e mesmo violenta anar
qula. Além dos defeitos estruturais: 
fa'lta de capitais proveniente de uma 
insuficiência de rendimentos, na maior 
par;te das veres modestos, ra!l'idade de 
matérias-primas, insuficiência de equi
pamento industrial, desenvolvimento 
regional desigua,l, a e·conomia italiana, 
devido às destruições que o pa.fs so
freu, está a braços com uma inflação 
contínua. Em 1947, o dói.ar, cotado em 
225 liras no rnerrcado oftcial, paga-se 
a 900 liras no mercado paralelo. 

A partir de 1946, os anglo-saxões 
deixam de emitir liras de ocupação. 
Em 1947 o ministro responsável pelo 
orçamento, Luigi Einaudi, consegue 
travar a inflação. Reduz a circulação 
monetária,, elevando os impostos e im
pondo uma fiscalização restrita do 
crédito. Depois desvaloriza a lira e 
provoca simultâneamente importações 
massivas, de modo a influenciar os 
preços. Estes estabilizam-se. As mer
cadorias em «stock» reaparecem, a 
ajuda americana e os créditos Mars
hall reanimam a actividade. A lira 
volta a uma taxa de câmbio real que 
se situa entre 350 e 5CO liras Por dó
Jar. A originalidade da t'i'forma finan
ceira foi instituir parn a lira um cur
so flutuante, revisto mês a mês. Mas 
as importações massLvas desequilibram 
a balança de pa.gamentos exterior e 
a aplicação de medi:das ené1'gicas de 
estabilização conduz, pelo menos . nu
ma certa altura, a uma estagnação da 
produção. Quando a política de <ex
pansão foi retomada, um pouco nrnis 
tarde, isso aconteceu com base em fi
nanças sãs e numa moeda consolida
da. Nesta via não podia haver para
gens, e a necessidade de renovação 
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de estruturas surgiu então aos diri
gentes italianos ... Para responder as 
aspirações dos mili tantes da C. L. N .. 
a Constituiçf1 0 tinha previsto expres. 
sarnente tais ref01111as. 

RENOV AÇAO DAS ESTRUTURAS 

A primeira reforma que Fanfani, en
tão ministro do Trabalho, faz adoptar, 
refere-se à absorpção do ctesemprego. 
problema sempre grave em Itália e 
que a desorganização devida à guerra 
ainda mais tinha agravado. Tratava,. 
-se de empregar os sem trabalho e 
construir habitações. Estas são ime
diatamente alugadas em condições 
vantajosas às classes pobres. O finan
ciamento do plano Fanfani é conse
guido por um sistema tripartido: Es· 
tado empresas, e desconto nos orde· 
nados dos trabafüadores. Este plano. 
posto em execução em Fevereiro de 
1949 por um organismo criado para 
esse efeito, que tem o nome de Ines 
Casa. será prolongado até Novembro 
de 1955. 

Na libertação, um dos principais 
objectivos era a valorização das ter· 
ras; foi nesta perspectiva que foi prln
cipa,lmente concebida a reforma agrá,. 
ria Elaborada em 1944, só foi apli· 
cada, pràticamente, em 1950, aquando 
da promulgação das leis de reforma. 
Visa a expropriação dos grandes do
mínios latifundiários (ultrapassando 
em geral 3000 hectares e em que a 
maior parte não esta;va cultivada com 
culturas extensivas), e a formação de 
pequenas propriedades a atribuir, de
pois de transformadas, a cultivadores 
que as explorem directamente. Esta 
reforma tem portanto um duplo objec
tlvo: económico e social, aumento do 
rendimento agrícola e formação da pe
quena propriedade rural. A reforma 
agrária ficou limitada a dez zonas: Ca
lábria (Sila). Romania e Venécia .• del
ta do Pó Po1lles e Basllicate, Abru
zos, Molise, Campânia, Lácio, Sicí
lia e Maremme da Toscana, numa 
superfície global de 8,5 milhões de 
hectares. Em ligação com a reforma 
agrária, a democracia cristã toma 
a iniciativa, em 1950. da Constitui
ção de uma Caixa do Sul: La 
Cassa per il Mezzogior ne. Esta 
caixa recebe a missão de fornecer os 
meios do desenvolvimento sistemático 
da pa1,te meridional da península, cujo 
atrnso evidente perturba os espíritos 
há muitos anos. A Caixa dispõe de 
fundos públicos para realizar um pro
grama de grandes trabalhos destina
dos a completar a reforma agrária: 
obras, melhoramento ctas t erras a dis
tribuir, florestamento, drenagem, e a 
criar uma infra-estrutura: cons·trução 
de estradas e de caminhos-de-ferro. 
etc. Enfim, o Estado atenta as possi
bilidades de intervenção na economia 
por intermédio de dUas insti'tuições 
que ele pretende transformar . O Ins
tituto de Reconstrução Industrial foJ 
criado em 1933 pelo Estado fascista 
Para fazer face à si tuação ca tastró
fica dos prinripa 1, bancos italianos 
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ALEXANDER 
(CAMPANHA DA ITÁLIA) 

«Por fim , as tropas aliadas entraram 
em Roma a 4 de Junho de 1944» 

Tem a forma de uma grande socieda· 
de de investimentos cujos fundos sâ'o 
fornecidos pelo Estado. Possui o ca
pital dos três principais bancos italia. 
nos, o que lhe permite administrar um 
grande número de empresas indus
triais. De 1945 a 1951, foran1 os fundos 
públicos fomectdos por inte1médio do 
I. R. I. que permitiram à Itália dis
por de um equipamento industrial re• 
novado. 

IVANOÉ BONOMI 
«Os seis partidos antifascistas concor
da m em colaborar no governo, apesar 
do seu ód io /i monarquia. Entretanto, as 
cris es sucedem - se . O marechal Badoglio 

teve de ceder o Poder a Sono.mi» 

ES T UDO DA SEMA NA • 

Erri 'Vez de, liquidar . a A, G . .I. P ., 
a: antiga ·Agência Geral Italiana do.s 

· Petróleos, criada por Mussolini, En· 
rico Mattei -reforça a sua actividade 
desde a libertação. Cria-se então a 
E. N. I. '(Ente Nazionale Idrocarburi). 
Este enorme organismo assegura uma 
espécie de· monopólio· não só sobre a 
indústria petroÍífera, mas também no 
domínio da comercialização, prospec
ção e importação, e ainda em activi· 
dades ligadas à exploração de outras 
fontes de energia, nomeadamente ató
mfoa. 

o PREÇO DA PAZ 

A nova República cabia antes de 
mais a tal·efa de res~J;ver às úl
timas consequências da guerra, isto é, 
assinar a !J)az. A[cide Gasperi defende 
a posição do se\i- país diante da con• 
terência: da paz: a Itália acei·ta a res
pon~'dá'de jut·ídica da entrada na 
guerra, mas não a responsabilidade 
moral, que cabe apenas ao regime fas
cis·ta, regime que os italianos rejeita
ram. É preciso tamb'ém ter em conta 
a co-beligerãncia da Itália com os 
aliados. A conferência de Paris adop. 
ta, a 10 de Outubro de 1946, o pr~ 
jecto do trata'do que será assinado 
no primeiro de Fevereiro de 1947. A 
Itália de,ve consentir em recti:fica.ções 
fronteiriças em proveito da França: 
planalto do Mont-Cenis (Tende e La 
B1igue) e da Jugosllá.v1a, que recebe 
o Tries·te; a minoria a1U.Striaca do Alto 
Adige recebe autonomia administra
tiva; o Dodecaneso é resti!tuido à G1·é
•ia; todas as colónias são postas sob 
a tutela da O, N. U.; enfim, as 
suas forças mmtares são redUZidas . a 
250 000 homens e fixa-se paira. cada 
um dos países beligerantes o montan
te da indemnização. Estas cláusulas 
surgem bastante pesadas à Consti
tuinte que tem de ratificar o tratado 
em J ulho de 1947. Mas o conde Sfor
za, ministro dos Negócios Estrangeiros 
de 1947 a 191>1, va-i-se empenhar na 
revisão de um certo número de cláu
sulas económicas do traitado, prin ct. 
paimente as que se refer,em ao mon· 
tante das indemnizações. Quanto à 
questão do Trieste, erigido em territó
rio livre com a Istria e posto sob o 
domínio dos aliados, ela é regula.· 
da por um acordo directo italo-jugos
lavo, rattficado pelas gt·andes potên. 
cias, depois de longas negoc,ja,ções que 
se arrastaram de 1948 a 1954. A Itália 
fica com a cidade e os seus arredores 
<zona A) e a Jugosíávia, com o resto 
do tenitório (zona B); quanto às co
lónias, a O. N. U. decide em 1949 con.&· 
tituir a. Líbia em Estado independente 

e soberano e unir à Eritreia à Etiópia, 
dando-lhe uma certa e.utonomia. 
Quanto à Somália receberá a indepen
dência depois de um per.ode transitó. 
rio de 10 anos durante o qual é con
fiada à Itália a tutela administrativa, 
como mandatária da O. N, U. 

A diplomacia italiana durante este 
período tenta.. principalmente, pôr o 
seu pais no lugar que lhe compete 
no concei·to internacional, A protec-
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ção americana, de que a Itália nunca 
deixou de beneficiar desde o desem
barque da Sicíl ia, fornece-lhe os meios, 
Para conjw·ar o perigo comunista, os 
Estados Unidos concedem à Itália 
numerosas vantagens, tais como em· 
préstimos ou reembolso em dólares das 
despesas de ocupação das tropas 
americanas. A Itália será, também. 
um dos primeiros países europeus a 
a,ceitar o Plano Marshall, que lhe irá 
trazer 1470 mi lhões de dólares. No 
fim do Plano Marshall, a Itália be· 
neficia da aj uda militar, e principal· 
mente das encomendas «off ~hore». 
encomendas de armamen_to passadas 
pelo governo americar\Q às fábricas eu. 
ropeias. para aumentar o potencial 
defensivo dos Sells aliados da Aliança 
Atlân tica . 

Desde 1948 que O governo itallano 
se mostrava mllito interessado pelo 
projecto da Aliança Atlântica. A há· 
bilidade e prestigio pessoal de De 
Gasperi e do conde Sforza consegw,m 
vencer as últimas reticências dos ou
tros governos ew-opeus. Desde o prm. 
cípio de 1949 a Itália associa-se às 
negoclaç0es Mas no país, a oposição 
ao Pacto do Atlântico, muíto bem di
r igida peloR comunistas e socialistas de 
Nenn i. mos,tra-se muito virulenta e 
provoca manifestações de rua, greves 
e mesmo tmnu:tos graves. Apesar de 
tudo. a 18 de Ma:·ço de 1949, a Câma· 
ra italiana autoriza o governo a ade
rlr ao Pact;o . A 4 de Abi·i! assina-se 
o Tratado de Washington 

A Itália recebê, como recompensa da 
sua aderência ao Pacto do Atlântico, 
o apoio cios Es,taclos Unidos para a 
sua entrada nas oi1ganiza95es mun
diais. Torna-se deste modo membro 
c1as organizações es,pecializadas da O 
N. U., como a F. A. O. , que estabe
lece em 1950 a sua sede em Roma, e a 
U. N. E S. C. O. Quanto à sua 
adm issão nas Nações Unidas. p-rn;ios
t:i cl ês:.ie 1947. será retardada até Se· 
tembro de 1955 pelo veto da U R. S. 
S. que náo lhe perdoa a sua orienta
ção pró-amei·icana. 

RELANCE EUROPEU 

A Itália vai tentar. também, uma 
política europeia activa. Uma primeira 
oportunidade é fornecida pela França. 
nas suas propostas para uma con.fe
rencia elos «Dezasseis» em Par:s, em 
Peverei ro de 1947. que regularia, sob 
proposLas do general Marsha11 uma 
união aduaneira cios Estados europeus. 
A ILália torna-•e imediatamente favo
rável ao projecto e assina um tra
tado de união aduaneira franco-ita
liano. De facto , essa união aduaneira 
nunca verá O dia. Em França, a 
opo.sição é muito viva e o projecto 
não irá além da ratificação parla· 
mentar. Outro projecto, designado por 
«Fritalux», também acabará por abor. 
tar. De Gasperi. europeu convencido. 
continua a pregar a união europeia 
no &eio da O. E. C. E. Em 1949, o gover
no italiano junta-se às tentativas ele 
formação de uma organização europeia 
nova, de carácter político. Estas ten
t.ativas apenas darão origem à constL 
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tuição do Conselho da Europa. A Itá
lia aceita também a propo.sta de cria. 
ção de uma comunidade europeia de 
defesa. O governo italiano é um dos 
primeiros signatários em 1952. Mas, do 
mesmo modo que em França, a opo
sição a este tratado mostra-se muito 
virulenta, e o projecto falha também. 

No entanto a I tália acolhe bem as 
tentativas de Robert Schuman, e, 
desde o princípio, manifesta vontade 
de entrar na organiza,âo proposta 
por ele, para a utilização comum dos 
recursos de carvão e aço (C.E.C.A ). 
em 1951. É o inicio da pequena Eu
ropa para os seis países onde nascem 
a~ tentativas de integraçào numa 
comunidade cte tou::-ipetência suprana,. 
cional; em 1955, a Itália participa 
activamen te no inicio dos esforços de 
construcào europeia. Foi na Sicil ia. 
na conferência de Messina de 19fi5, 
que foi lançado o tema da integração 
europeia. Em Março de 1957, assinam. 
·se em Roma os tratados que instituem 
o Eurátomo e o Mercado comum. 

A participação nestes tratados vai 
trazer à I t:ília numerosas vantagens: 

PlETRO NENNI 

« Eis o vento do Norte que trará consigo 
a renova~ão, varrendo toda a resistência» 

facilidades para a emigração da sua 
mão-ele-obra excedentária e mercados 
para os produtos da indústria e agri
cultura. De resto, encontra- e, tam
bém, no quadro destes t ratados, a pos· 
sibilidude de uma ajuda para o de
.<envolvimento das regiões subdesen
volvidas. Está tudo preparado para 
que surja o «milagre italiano». 

OS «ANOS FARTOS» 

Em 1954. o minis:ro da Econom ia, 
Vanoni, remete ao presidente do Con· 

selho um esquema de expansão para 
o período de 55 a 64. Trata-se, não 
de um plano saído de medidas go
vernamentais, mas de um estudo sobre 
as condições de desenvolvimento da 
economia italiana . O Plano Vanoni 
sublinha a necessidade de acelerar 
o ritmo dos investimentos nos secto
res chamados «propulsivas», ag:ricul
tura, transportes, construção, graças a 
uma ajuda do Estado . Os investimen
tos na indústria deviam crescer 11 % 
por an o. mas a responsabilidade sena 
confiada à iniciativa privada. Previa. 
-se um aumento médio de 5 % por 
ano no rendimenLo nacional. 

Estas previsões. apesar de optimis
tas, são ultrapassadas pelo cresci
mento tumultuoso que conheceu en
tão o pais. A economia italiana con
tinua a recuperação iniciada em 
1947, e entra num período de expan
são rápida. De 1947 a 1960, o P. N. B. 
mais que duplicou, a taxa de cres
c:mento industrial ultrapassa os 15 % . 
Como explicar o «milagre italiano»? 
De facto , a explosão da economia 

'italiana é devida a muitos facto, es. 
J :í. se sublinha.ram os efeitos bené· 
Iicos da ajuda americana e da re
forma monetária de 1947. Lembremos 
também a conjuntura internacional 
muito favorável, da qual a Itália, por 
integração, em vastos mercados como 
o da comunidade Económica Euro
peia, se aproveitou pai'ticularmente. 
Por fim «o toque final» é dado pela 
descoberta, no vale do Pó, em 1948. 
de jazigos de metano, que permitiram 
um desenvolvimento considerável da 
indústria química. Isto provoca uma 
batalha feroz entre os p:rincipais gri.1-
pos italianos para a exploração do 
novo mercado: Edison, Montecatini, 
E.N.I. Entre 54 e 60, a pr.odução pe
troquímica italiana é multiplicada por 
23, contra 8 para o resto da Europa 
Ocidental. 

o s desacordos não tardam a surgi r 
nesta expansão. Desde Junho de 1959, 
os desajustamentos vêm à luz no re
latório sobre o Plano Va.noni, apre
sentado pelo Comité para o Desenvol
vimento do Emprego e do Rendimento. 
dirigido por Sarraceno. Verifica este 
que, depois de 4 anos, os objectivns 
propostos pelo plano apenas foram 
parcialmente atingidos. O aumento do 
rendimento nacional ultrapassou a 
taxa prevista de 5 '7o. Mas a ven ti
lação dos investimentos pelos sectores 
da economia parecem defeituosos. A 
ag-ricultura não chegou a receber um 
terço dos investi mentos previstos, a 
construção. pelo contrário, beneficiou 
ela especulação. De um modo geral. 
os detentores do caoital preferiam os 
investimentos tende11tes a aumentar a 
produtividade àqueles que desenvolvem 
o númern de empregos. 

Assim, em 1959, a.pe-sar do «milagre» 
ainda subsistem cerca de 1 600 000 de
sempregados. A miio-de-obra femini11a 
e os artesãos sem trabalho aumentam 
constantemente o seu número, apesar 
ela criação de empregos. Enfim. a 
t:·ansferência de capitais privados 
para o Norte compensa mal o in
vestimento governamental no Sul. 
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Assim, o de equilíbrio é tão impor
tante em 59 como em 54 . E se a 
conjuntura 1nternac1onal protegeu o 
ctesenvolvimento italiano. os factores 
estruturais deixam vrever nma que
bra na expansão a mínima modifi· 
cação conjectural . Vai surg'.r. a par· 
tir de 1962, depois do apogeu dos «anos 
far tos», 60 e 61. 

A USURA DO PODER 

Depois de 7 anos de governo e ape
sar de um novo eleitorado favorável, 
a democracia cristã sofre uma decep
ção nas eleições de Junho de 53. Con
tinua i, fren te com 34,6 por cento dos 
votos mas o recuo é nítido: de 305 
deputados em 48, cai para 262 em 53 
Pelo contrário. os partidos de direita. 
hostis ao regime, monárquicos e neo
fascistas, e a extrema esquerda pro
gridem sensivelmente. O que torna 
ainda mais precária a posição da 
democracia cris tâ. 

Depois de. ter apresentado um último 
gabinete, De Gasperi retira-se ·da cena 
governamental para se consagrar á 
direcção do seu Partido Mas mesmo 
no in terior da democracia cristã, a 
sua direcção é contestada. Quando 
morreu, em 1954 deixou um partido 
dividido, com un-Ía orientação política 
incer ta. A democracia cristã foi 
acusada de se ter aproveitado do 
Poder, de ter povoado a administra
ção do Estado com os seus partidários. 
A estas dificuldades políticas juntam
-se as dificuldades sociais, que se tra
duzem pelas greves de 1953, particular
mente em Florença, onde a adminis· 
tração da cidade, embora democrata
-cristã, toma o partido dos grevistas 
contra o governo. 

O governo Pella. que sucedeu a De 
Gasperi, aplica com rigor uma poli
t ica de ortodoxia financeira que o leva 
a bloqueaQ' os salários a um nível bas
tante baixo, o que provoca tensões so
ciais. O divórcio a:narece clail:o entre 
um gabinete de centro-direita, apoiado 
pelos partidos de direita e a base da 
democracia cristã que recruta cada 
vez mais à esquerda. O governo Pella 
não resiste e tem de demitir-se em 
Janeiro de 54. Desde então. a insta
bilidade parlamentar presidirá à suces
são dos governos. 

A. PROCURA DE UM EQUILtBRIO 

Depois da infeliz tentativa de Fan
fa.ni, Scelba consegue reunir um go
verno de centro capaz de agradar à 
esquerda. Mantém o Poder de J aneiro 
de 54 a J unho de 55 . Durante esse 
período, Fanfani, depois da morte de 
De Gasperi. toma o secretariado do 
Partido Democrata Cristão. É duran te 
este período que a. democracia cristã 
ten;r de fazer face ao escândalo Mon
tes\. A exploração desta questão de 
moralidade põe em causa alguns din
gentes da democracia cristã no Poder 
em , par ticular o ministro dos Negó
cios Estrangeiros, que é obrigado a 
demitir-se. 

A viragem à esquerda da democracia 
cristã acentua-se depois da. eleição do 
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presidente da Repúbllca. em Maio de 
55. Foi Gronchi, dirigente da ala es
querda da D. C que foi eleito, graças 
ao apoio dos socialistas e comunistas. 
Os liberais. assustados. abandonam 
Scelba. que tem de se demitir No 
entanto, a crise de destalinizaçâo no 
conjunto dos países europeus provoca 
um mal-estar na esquerda. Regista-se 
um progresso dos socialistas. de Nenni 
e mesmo de Saragat. à custa dos 
comunistas. Pelo contrário, os parti
dos de direita estfw em regressão. O 
enfraquecimento da maioria que apoia 
o governo Segni, que exercia o Poder 
desde há dois anos acaba por pro
vocar a sua queda· em 57. A este, 
sucede uma combinação homogénea 
democrata-cristã. presidida por Zoli, 
que se mantém durante cerca de um 
ano, fazendo trabalho de rotina até 
ás eleições de 58. 

Graças à acção de restauração exer
cida por Fanfani no seio do seu Par· 
tido, a democracia cristã melhora as 
suas posições nas eleições de 25 de 

PALMIRO TOGLIATTI 
«Os comunistas, apesar das declarações 
do seu chefe Tog li atti , exigia m medi 
das re volucionárias apoiando-se na mi -

sé ri a doas massas desesperadas» 

Maio de 58. Mas, estas eleições mar
cam também uma consolidação dos 
partidos de esquerda, principalmente 
do Partido Socialista Italiano; o pro
blema da aceitação pelo governo de 
uma neutralidade colaborante dos 
socialistas, em troca de uma vii-agem 
à esquerda, vai-se pôr de um . modo 
agudo. 

Assim, não é de espantar que o 
governo seja confiado a um dos diri
gentes do centro-esquerda da demo
cracia cristã. Fanfani. A ausência dos 
liberais permite-lhe aplicar uma· polí
tica social e económica um pouco mais 
dinâmica· aumento de investimentos 
destinados a lutar contra o desem
prego, desenvolvimento do Sul, etc. 
Claro que esta política. dá origem a 
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violenta oposição na ala direita da 
democracia cristã, corroborada pela 
hierarquia católica. Esta oposição. no 
seio do próprio partido. provoca a 
queda de Fanfani. em Janeiro ele 59 

Um gabmete ele centro-direita, pre
sidido por Segni. retoma o Poder O 
programa deste governo é orientado 
pela necessidade de conservação dos 
interesses económicos, e por um amo
lecimento ela fiscalização elo Estado 
sobre a empresa privada Em Feve
reiro de 60. os liberais retiram-se ela 
colig·ação. e o governo demite-se. En
tão, surge a maior crise da história 
política italiana. 

ABERTURA A ESQUERDA 

Ao ra.Jhanço d.a tentativa centro
-esquerda de Segni sucede-se a combi
nação .,....centro -direita de Tambroni, 
nasciáa dos votos embaraçantes dos 
neofascistas do M. S. I. Fanfan i ten ta 
uma experinêcia ele abertura à esquer
da. mas tem de desistir devido às 
prontas reacções da ala direita da 
D. C. e principalmente da hierarquia 
católica. Tramboni consegue, então, 
uma fraca maioria. Mas esta aliança 
D. C.-neofascistas provoca o endure
cimento da oposição de esquerda. Esta 
aliança provoca, também, rumores im
portantes da opinião pública, amplia
dos pela agitação comunista. Para pro. 
testar contra a reunião do congresso 
do M. S. I. os operários de Génova 
decidem. a 24 de J unho de 60, desen
cadear a greve. A 30 de J unho é a 
greve geral, que provoca escaramuças 
entre a polícia e os manifestan tes. 
A agitação propa.ga-se e agrava-se pro
gressivamen te: numerosos feridos, en
tre os quais membros do Parlamento, 
nas manifestações de Reggio, de Emí
lia e de Roma, e, mesmo mor tos, so
bretudo. na Sicília. A gravidade destes 
tumultos levou os quatro partidos do 
centro a coligar-se pfü·a suster um 
novo governo Fanfani, que sucedeu, 
a 16 de J ulho de 1960, ao governo 
Tambroni. No entan to, esta nova 
maioria não tem programa, e o êxito 
dos socialistas e dos comunistas nas 
eleições administrativas de Nove1nbro, 
volta a levantar o problema de uma 
abertura à esquerda. 

Para os democratas-cristãos em re
cuo, como para os socialistas enfra. 
queciclos pela cisão dos socia.is-demo
cra.tas, só uma saida parece possível: 
a colaboração. Mas os obstáculos sub· 
sistem, quer do lado democrata : reti
cências dos conservadores sobre os 
«marxistas», avisos da h ierarquia ecle
siástica; quer do lado socialista: resis
tências diversas a,pesar do relaxa. 
menta dos laços com os comunistas, 
devido aos acontecimentos da Hungria. 
Dois homens favorecem a abertura à 
esquerda. Com o Papa J oão XXIII, 
aparece um esforço de dar à Igreja 
um aspecto mais modemo: atenuam
-se as resistências sobre a a-bertura i\ 
esquerda. Pietro Nenni, secretário-ge
ral do Partido Socialista, aceí tou, em 
1961, no Congresso de Milão, o rel8' 
xamento dos laços subsistentes com o 
1'. e. I, ~ Q ris®. lle. ~ çlsi\o da ala 

..... 
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DE SIC". 
«Pode-se en<:ontrar a ilustracão deste 
período negro da História itá"liana nos 
filmes neo-realistas - « Roma , Cidade 
Aberta» , «Ladrões de Bicicletas» , 
« Humberto D» baseiam-se mui to mais 

na realidade do qu e na ficção» 

esquerda do seu Par tido. É o fogo 
verde à «apertura a sinistra». A .. -12 
de Março de 1962, um quarto gabi
nete Fanfani, apoiando-se na neutra
lidade bem humorada dos • socialistas, 
recebeu a investidura do Parlamento 

CRISE DE CRESCIMENTO 

O crescimento italiano tinha-se de· 
senrolado em dentes de serra: noinea
damente o consumo. tinha-se efec-

·9.-

tuado por acelerações e desacelerações 
bruscas Muito relacionado com o 
crescimP.nto europeu, mostrava-se par
ticularmente vulnerável às variações 
de conjectura : Ora, desde 1962, pro
duz-se uma viragem da tendência eco
nómica. Na bolsa de Milão, em 1963, 
a confiança diminui Em 1964. é a 
recessão. 

A taxa de crescimento do rendi 
mento nacional cai de 6 para 3 por 
cento ao ano. Os investimentos têm 
uma queda brutal <menos 10,1 por 
cento em 64 e menos 8.2 por cento 
em 65). A produção industrial e o 
consumo continuam a decrescer até 
ao segundo trimestre de 1965. O de· 
semprego toma proporções únicas: o 
número dos sem trabalho cresce de 
770 000 desde 1963 a 65, embora o nú
mero de empregos aumente no mesmo 
período de 246 000 . O tempo médio de 
trabalho dos empregados também di
minui. O choque da recessão abate-se 
sobre o pais em plena euforia do mi
lagre. Começa-se então a pensar e a 
interrogar-se sobre as causas da crise. 
Primeiro, recrimina-se a recessão da 
Alemanha, cujos efeitos se fizeram sen
tir em toda a Europa. É pre~iso en
contrar respo·stas na própria econo
mia italiana, como já t inha assinalado 
em 59 o relatório Sarraceno. A taxa 
de -crescilnento elevada da Itália é a 
própria de, um pais _subdesenvolvido 
qué consegue a sua descolagem. O mi
lagre não apagou o atraso italiano 

Dí: GA:C,r't:i< , 

« Parri pede a dem issão em 1945 e o 
chefe da democracia cristã Alcide de 
Gasperi fica na celia do governo até 

1953 » 

O nível geral da economia estabelece
-se em menos de metade do nível ale
mão, francês e inglês. Os números são 
ainda mais nítidos quando se reportam 
ao consumo e ao rendimento «per ca
pita». O crescimento operou-se princi
palmente na base de um autofinancia
mento das grandes firmas cujas recei
tas foram obtidas no consumo indivi
dual. São os baixos salários dos ope
rários italianos que tornam a Itália 
competitiva nos mercados internacio-

._, 

1 -~ 

PORQUE/!' F:c TENHO ~- ~-

3& 

.TANTO 
CABELO 
E.· VOCÊ 
·NÃO.TEM? ... 

Entre nos, meu caro amigo ... e 

PERSONAL 
Aqui omlc me ,·ê, tenho illade pa ra ser seu pai! Bem, !'>C ll 

pai uão direi, mas seu irmão mais velho .. . ~ão acredit a·: 
l'or causa da. cabeleira? Pois é, pa rcÇ,:o uru rapaz. 

Aim.l;\ ou tem· n. «l'itb me disse com certo sorriso: «trrrinta 1• 

trrrês ... >). Quer salJcr o seg redo'? Yê este frasco ;! 
f: Persoual, o tónico capila.r (fUC evita. a, cah-ície prema ~ 

1u r:t pois é um:t Jo(·ão cientificamente pre1n\rad ,L 1 

· } ' undamentaJo cm vitam imls, horrnouas, a 11tibactt· ria1H •s 
•rntimicóticos (são estas palavras difíceis que lh t 

~ara utcm resul tado tão fácil ), Pcrsoua l é o 1"ratam c 11f c 
contrá. a. calvície e a cas1la. 1,~a(·a. como cu : apli t.p1c sist,~

m:tticamcnte o co ncentrado l'ersonal nocturno e :1 

lo<;fto Pcrsonal tliurno na sua, toilette matinal. 
Ya i , cr que, dentro cm brc,·c, outra. «l'at» lhe dirá, ia mht•m 

com certo so rriso «twcntv trrrés ... » 
)tas fJUC. isto l'iquc entre nós ... ~ão vale a. ,;ena darmos 

a cha\"c do êxito a toda. :t gent e! Lcmbre-st: da. concorrt'nci:11 t'· 

~p~.!.~.~~~~ 
~ %f/Jl!/J, 

Representantes: eW"' Aymilmi Peig . l eia. 

A,·. (;rão Y :HH'() , cl5, r 1
(' ., Ji:s,,. T,ishoa-5 
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nais. Apl'oveitou-se deles por vezes 
para fazer «dum,ping» como no caso 
dos 1rigorificqs que exportava a pre
ços que desafiavam toda a concorrên
cia. Mas as remunerações aceleraram 
a corrida safàr,ios-preços, e a inflação 
instalou-se. 

No plano_ n!lcional o , m,ilagre não 
permitiu à Itália do sul re·cuperar o 
seu àtraso. As grandes .firmas indus
triais que decidem a taxa , de inves
timento, motor ' da economía, estão si
tuadas no ~orte . E se a população 
ao-ricola já não é maioritária na Itá- . 
li;, continua a viver no Sul, onde so- · 
fre um subemprego crónico. A solu
ção continua muitas vezes a ser a emi
gração. para o estrangeiro ou para o 
Norte Assim se pode fala.r da meri
diona!ização da Itália: 

Se a recessão permitiu uma tomada 
de consciência, era preciso travar-lhe 
rápidamente os efeitos. O governo de· 
cide seguir uma po!itica de deflação: 
limita o aumento de salários sem blo
queiu o dos preços de retalho (a blo
cagem dos preços industriais deve per
mitir um aumento das exportações) e 
toma diversas medidas restritivas que 
suscitam violentos conflitos sociais. A 
e. G . l. L., por exemplo, critica o go
verno de centro-esquerda por abando
nar o seu programa de reformas por 
uma política de consolidação dos gru
pos financeiros e industriais poderosos 
(Fiat, Olivettl, Montecatini, Pirelli 
Innocentin!). ' 

PLANIFICAÇÃO A ITALIANA 

Embora os conflitos sociais só excep_ 
cionalmente tomem a forma de afron
tamentos violentos, continuam, no en
tanto, a ser mais agudos do que no 
resto dos países da Europa. Apesar das 
divisões sindicais, a ta.xa de sindicali
zação continua a ser elevada. Uma cen
tral de tendência ma.l'xista, a e. G. r. L. , 
continua maioritária. Uma unidade de 
acção retoma de novo forma no res
caldo do milagre. As lutas sindicais 
desenvolvem-se de novo no plano das 
reivindicações profissionais e locais. 
Face às organizações dos assalariados, 
a organização patronal mais importan
te é a Confidustria, que agrupa 72 000 
empresas que, por intermédio do Par
tido Liberal e da direita da D. e., 
exerce uma grande influência nos meios 
governamentais. Participa, por exem
plo, na elaboração da programação 
económica, esforçando-se por defender 
as prerrogativas da livre empresa. 

O governo tem outras ambições: o 
seu programa comporta reforma das 
estruturas, instituição das regiões, re
fusão das leis sobre urbanismo e uma 
programação que se estende a todas as 
activ idades económicas e sociais Ela
bora-se wn primeiro plàno para ·o pe
ríodo 66-70. Se contém o número de 
Projectos quanti tativos habitual, cons· 
t1tui majs um programa de reformas 
do que um instrumento de · política 
económica. Propõe principalmente au
mentar os investimentos sociais (a par_ 
te ~o re11ct iment,, naclonal a eles con
sagrada passa c1, , 2:l a 27 %) e dar maior 

::irORZA 
«Reúne-se uma assembleia consult iva 
provisória a 25 de Setembro de 1945 . 
Esta elegeu como presidente o conde 

Sfor:ra» 

AMINTORE FANTANI 
Rcspo·nsável pela «apertura a sinistra» 

autonomia às reg1oes. A reallzação do 
pleno emprego constitui wn objectivo 
prioritário. Prevê-se um aumento anual 
médio no rendimento nacional de · 5%. 
Enfim. tentar-se-á amnentar a produ· 
tividade. 

Também se elaborou um «plano ver
de», para modificar as estruturas da 
agricultw·a. Visa principalmente a con
solidação dos grupos e a promoção das 
cooperativas para desenvolver as cul· 
turas de víveres. Os seus autores es· 
peram para os próximos dez anos uma 
total revolução na agricultura italiana. 

PONTO MORTO 

A crise parece marcar o falhanç0 da 
abertura a e,Qut>rda A aliança consu
mou-se corn na.si- num vas to programa 
ele refornrn~ ,·ac;onallzação e renova,. 
menta elas escruLLu·as económicas, luta 
contra o clesequilibr!o entre Q Norte· e 

E1STUDO "D'A SEMAN'A· • . 

Sul, absorção do desemprego e da em!• 
irração wr uma pôlitica de pleno em· 
p,ego;, prioridade de educação, etc. Ape
nll-5 se . reálizou a nacionalização da 
electricidade· que não deu de "resto os 
resultados esperados ; mas . a recessão 
conduziu' ao esquecimento das outras 
reformas e à' aplicação de unia política. 
rigorosa, mais próxima . das opções tra,,, 
dicionais· da direita. Os grupos priva. 
dos auinenta'm a ·pressão e, ao contrá
rio ·de ·surgir 'como promotor das re
formas estruturais esperadas, o P . S. I. 
arrisca-se a passar, pela sua vez, por úm 
pilar da ordem estabelecida. O que con• 
duziu a que a aJa esquerda, agrupada. 
em torno de Delio Basso, se cindisse 
em 64 para fundar o Partido Sacia,. 
lista Italiano de Unidade Proletária (P. 
S. I. U. P.). ApesaP.- da reunificação doa 
parti~de Nenru e Saragat, a ln• 

SARAGAT 
«,Depois de eer,ca de vinte escrutiniot, 
concorda- se com o nome de Saragat -
pela primeira ves a presidê ncia escapa 

à d·emoera cia cristã» 

PETRILLI , 

Proprietário d'a IRI - Domina 30 por 
cento da indústria italiana 

«Os grupos industriais e financeiros fa• 
i:eín tudo. P,ara infl uencia~ o governo» 
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fluência do socialismo diminui enquan. 
tõ. a do comunismo aumenta. 

Durante ' o quarto gabinete de Fan
fàni, responsável pela abertura à es
querda, verificam-se os p1imeiros sin
tomas da recessão; o custo de vida au
menta em média 7% por ano e o rea
justamento de salários é insuficiente, 
de modo que se desencadeiam as gre
ves de Junho de 62. Depois começa a 
crise do Quirinal em que se defrontam 
Segni e Saragat. Depois de muitas ne
gociações foi Segui, democrata-cristão, 
que foi eleito para a presidência. No 
entanto as eleições de 63 marcam um 
recuo da D. C. 

AJdo Moro, depois de um breve ga
binete Leone, constitui governo. Desta 
vez os socialistas são integrados na 
equipa governamental. Saragat recebe 
a pasta dos Negócios Estrangeiros e 
Nenni ocupa a vice-presidência do Con
selho. Apenas sete meses depois da sua 
investidura, o governo Moro está em 

minoria, devido à questão das escolas 
livres. A crise sublinha a fragilidade 
da abertura à esquerda, comprometida 
pe:a recessão, por uma série de me
didas impopulares e pela divisão que 
existe no seio da D. e. Prisioneiro da 
esquerda e da direita o governo encon
tra-se em ponto morto. Um segundo 
governo Moro constitui-se então, com 
base em negociações directas entre os 
partidos. 

O segundo gabinete Moro apresenta 
à investidura do Parlamento uma equi
pa e um programa ligeiramente dife
rentes do precedente. Em Dezembro de 
64, Segni demite-se, por razões de saúde, 
da presidência da República. Depois das 
eleições incertas e de cerca de 20 escru
tínios, concorda-se com o nome de Sa
ragat, o actual presidente: pela pri· 
meira vez a presidência escapa à demo
cracia cristã. Fanfa.ni sucedeu a Sara
gat nos Negócios Estrangeiros. A dua
lidade de influência destes dois ho-

MAIS UM GOVERNO (NOVO X.AIDREZ, AS MESMAS PEÇAS) 
wA ala direita justifica a sua política consuvadora abrigando-se sob ,uma pçlítica 
pseudolaica, e nquanto a ala esquerda se serve da, recentes e nc:íc:licas para j,usti

ficar ,ta~xim,sã• ~m C!' socialistas» 

AQ 

mens vai influenciar profundamente a 
política italiana externa, que ora toma 
uma coloração europeia, ora atlântica. 
No plano internacional a Itália pro
nunciarse contra a disseminação das 
armas nucleares. Participa activamen
te na1, negociações para o estabeleci
mento do Mercado Comum agrícola, 
pretendendo defender o rendimento 
dos seus agricultores. A questão do Alto 
Ãdige continua preocupante. Durante 
o Verão de 63 novos e violentos aten. 
ta.dos se desencadearam no Alto Ãdige 
e na Itália Setentrional, o que condu
ziu a novos incidentes ítalo-austríacos. 
Depois de uma entrevista imprudente, 
Fanfaní pede a demissão dos Negócios 
Estrangeiros e sai do governo, 

UM REEXAME TRÁGICO 

Em Janeiro de 66 o governo cai de
pois de uma nova. questão sobre o 
ensino. Um decreto que levava à for
i;nação de escolas infantis laicas é re
cusado em escrutínio secreto. Incrimi
na-se os franco-atiradores de Fanfan~ 
desejosos de voltar ao governo. A crise 
surge grave devido ao endurecimento 
da direita em relação ao nome de Scel
ba. Em Fevereiro de 66, constitui-se um 
novo gabinete Moro pelo acordo entre 
sete grupos; os qu'atro partidos da 
maiolia e três composições marginais 
da D. C.; desta vez a D. e . empenhou
-se completamente na formação do ga
binete. 

Segundo Poster Dulles, a Itália tem 
de fazer um «reexame trúgico», e dei
xar de se apoiar sobre um passado glo
rioso, e afrontar as realidades de um 
futuro difícil. A vida política italiana 
parece cada vez ma:s complicada, su
jeita a lutas de influências e de pes
soas. As formações políticas e os sin
dicatos interpõem-se entre o legislar 
tivo e o executivo. 

Os grupos industriais e financeiros 
fazem tudo para influenciar o governo. 
A hierarquia eclesiástica, embora não 
intervenha directamente como nos 
princípios da D. C., conserva uma 
grande influência. Constituída para 
defender a ordem moraJ e social con
t ra o perigo marxista, a D . e. regista 
tu11a lenta diminuição nas suas forças: 
38,3% em 63 contra 48,5 em 48. As di
visões que sofre servem.na: a ala di· 
reia justifica a sua política conserva
dora, abrigando-se sob m11a política 
pseudolaica, enquanto a ala esquerda 
se serve das recentes encíclicas para 
justificar a aproxiJn11ção com os socia
listas. Deste modo o jogo parlamentaT 
surge falso na Itália. As crises apare
cem normalmente; não depois de um 
voto de desconfiança, mas depois de 
uma crise da maioria. A resolução de
las encontra-se de resto fora do Par
lamento, nas negociações directas entre 
os partidos. É preciso ir buscar aqui a 
causa do imobilismo e do mal-estar 
políticos da Itúlia. Por trás da sua 
máscara de nova palência industrial 
e de jovem República, a Itália atravessa 
uma dupla crise: económ :ca e politica.. 

J~/ Vll/69 - ,,y, M.» 
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INQ UÉRITO 

Robert Bouchayer Charles Bach Gérard Beaugonin Anaré Blairon Jean-Claude Lasanté 

R,ené Bourciot Je1in Guyot Robert Boucauci 

OS SUPERFUNCIONÁRIOS 
~co MO SE RECRUTA ESTA N·OVA RACA: 

Pergunta feita a: 

Robert Bouchayer, 

Presidente- director-geral dos Es
tabelecimentos Bou·chayer e Vial

let; 

Charles Boch, 

Presidente - director-gera1 do Cen
rtro pai·a o Tratamento da Infonn a

ção (OENTI) ; 

Quem são os supeTfuncionáirios? Os 
grand.es emp[·egadOiS das empresas, 
aqueles que os outros reconhecem co
mo «patrões», aqueles que, murna pa
Jawa, ,pei·mitirão à e,conomia francesa 
realizar com êxi to a longa· marcha 
em frente. 

Se já é dificil preenche[· os lug M·es 
médios e superiores de uma empresa, 
mais difícil ainda é recrutar os su
perfuncionários, pois as qua.Jida:aes que 
se fües . exige são reailmente raras: 
t em!P·erament o, diS!POni.lJilida<le . e vi
vrucidade de espírito. go&to pelas res
ponsabilidades e valor moral. Os tes
tes psi'cotecnicos e os exames grafo.ló
gicos, nessa altura, nem sempre são su
ficientes, po-rque o que se espera desses 
«braços direito.s» ·das direcções não é 
completamen te enume1·ável. Não é de 
admirar portanto que o chefe da em
presa, ·quando tem de es,colher os sAus 
cocaboradores mais pTóximos - dire
mos mesmo os seu.s «íntimosi> ! - ie 

Gérard Beaugoni n, 

Dü:ector-geral de Con trol Data; 
And ré Blairon, 

Dirnctor a:dministrativo central de 
Anta-i'; 

Jean-Claude Lasanté, 
Dirnctor-gerai de Paris SU'L'vey (1); 

René Bourdot, 
Dkecto,r do pessoal e das relações 

sociais da Dunuop; 

guie tanto por considerações de carác
ter intuitivo como óentífico. 

Precisamente pelas qualidades e ca-
pa,cidade exigidas, tais homens são 
m·uito pouco numerosos e constituem 
o caoi1tai1 mais ore-cioso das firmas 
que os em,p,regam. Mas esses «haipvy 
few», cnde se encontram e de onde 
vêm ? 

Há vários cami,nhos a seguir, quanto 
ao seu recrutamanto. O primeiro con
siste em admitir o fu,tmo superfun
cionário assim que sai de uma grande 
es-cola e formá-lo pa'Cientemente nu
ma espécie de escola dentl'O da em
presa, o que exige a urtilização de uma 
espé!cle de escola dentro da empresa, 
politica de pessoa] a longo termo, na
turalmente dispendiosa e que não oo
de deixar lugar a quaqque-r ambigui
dade quanto aos saus objectivos. Tam
bém é possível praticar uma pohtica 
selectiva de promoção interna e de 

., 
Jean Guyot, 

Director do ll)essoaJ da Minnesota 
de França; 

Jean· Roger Bossu, 

Dire·ctor de «marketing» da Niei
sen (2); 

Robert Boucaud, 

Eengenheiro principal da M. s. L. 
(3). 

fo rmação contínua, aberta a todos' os 
membros da empresa e que permite 
explorar, com conhecimento de causa, 
uma «reserva» permanentemente r~ 
nevável 

Existe ainda uma terceirn possibi
lidaàe, que as empresas francesas 
aparentemente não utilizam t ão siste
mà.ticamente, como as suas semelhan
tes de além-At:ãntico, que não hesi
tam em ir buscar os «eleitos» çnde 
eles estão, ou seja a outras firmas, 
e mesmo em a-colher os desertoreá ou 
antigos colalboa·adoi·es dos seus con
correntes. Estes trespasses fazéhl~se 
mais fàcilmente nos Estados uiii'cfos 
visto que os americanos dis,põeri1' ºâé 
referên;:ias profissionais, tanto .~c-

. • • • • L . 
rucas como comerciais, mais prec1~as 
e portanto menos duvidosas . Os ús.cos 
de eno são menores, visto que as 'ri.Jri
çõ~s estão definict:i.s com mais niti
dez e a programação das tarefas' a 
desempenhar durante dado · pet1odo 
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se encontra melhor estabelecida e se 
fiscaliza com ma.is facilidade. A esta 
possibilidade de recrutameato acres
centamos ainda uma «variante» mui
to utilizada hoje ell} dia pelas socie
dades francesas, com falta de pessoal 
directivo: os funcionários do Estado, 
entre os quais foi significa.tivo o caso 
d08 inspectores das Finanças. que ,pre
feriram trabalhar em em.presas par
ticulares. Mas que pensam os chefes 
de . empresas francesas destas possi
billidades? Como pro·cedem eles pró
,prio.s, actua•lmente, para. de~c.obrir e 
anexar esses superfunc10nanos? A 
nossa mesa-rerlonda ·destina-se preci
sam~nte a comparar algumas expe
riências e propor soluções. 

~Pa·ra admitir novos funcionários. 
confiai nos antigos!» · 

Robert Bouchayer : 

«o êxit o de uma empresa depende 
da. qualidade do -seu pessoal e sobre
tudo dos seus supe:rfuncionádos. A 
admissão destes exige [l)Ois uma gJ·an
de a·tenção ao chefe da empresa, que 
deve ·tratar -dela, pessQí!,1-mente, e ter 
sempre presente no espírito a neces
sid·ad·e de união . da sua equipa. Se 
não sentir competência<particula,r para 
seleccionar os funcloná[·ios, poderá na
tm·almente pedir conselhos a organis
mos especializados. 

Se for preciso recrutar jo.vens que 
acabam de sair de grandes escolas, 
com o risco de secar ess:i. fonte essen
cial, é apesar fie rliu do pref.erivel, n a 
minha. opinião, admitir funcionM·ios 
que tenham já certa 'lX•llP.l'iência. Re
cuso o possível ~·ecrutamento de ho
mens vindos da concon-ência, por ser 
contt-ário à ética industrial, a não sP-r 
que haja um acordo prévio. 

Como é que se pode então fazer :. 
prospecçáo? Os anúncios são eviden
temente um meio cómodo e eficaz e 
as relações também. Direi mesmo que 
os funcioná1·ios que já se encontram 
na. empresa têm mu1'tas vezes uma 
consciência ag,uda dos problemas e, 
se propõem candida.tos, podemos ge
ralmente acreditar nas suas opiniõfs. 
Porque não confiar neles? Acrescen
to ainda que os candidatos com os 
quais não é possível chegar a acordo, 
por uma 1·azão precisa, podem por seu 
lado propor amigos ou companheiros 
de estudos eventualmente susceptíveis 
de servir.» 

«Em face das responsabilidades, uma 
potência!» 

Charles Boch: 

«se se fala tanto, em 1967, aa di
ficuldade de funcionários, é precisa
mente porque os funcionários superio
res e os superfuncionários nem sempre 
e,stão adaptados aos prob!-emas da. ges
tão moderna. Talvez se tenham aban
donado demasiadas noções, todavia 
fundamentais, como as da responsabili
dade e a da competência. 

Actualmente, o funcionário alcan
ça com mais frequência os degraus 
superiores da em presa · em função da 
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sua ex,periência e inf.luência do que 
devido às suas capa-cidades. Ora a ex
periência. em face da evolucão técni
ca, serve mais de travão· do que 
de impulsionadora e a influência só 
é válida num contexto administra ti.vo 
e social relativamente frágil, como 
toda a gente sabe. Hoje, as pessoas 
vão deixando de servir muito depres
sa para os diferentes Iugares e os fun
cionários desempregados são ;possível-· 
mente aqueles que não se puseram 
em dia. Em contrapartida, nos Esta
dos Unidos, onde a formação perma
nente é uma realidade, as empresas 
pedem frequentemente, por meio de 
pequenos anúncios, funcioná,rios com 
mais de 45 anos, dotados de sentido 
de comando e das responsabilidades ... 

Sem dúvida, o jovem diplomado por 
uma grande escola aprendeu os mé
todos de trabalho que o tornam mais 
depressa «o,peracional» e essa forma
ção superior justifica-se cada vez 
mais pa.ra os furrcioriários, a quem 
são entregues tarefas despersonaliza
das. Um superfuncionário deve, com 
efeito, ser ca,paz de assumir funções 
da mesma maneira que um general 
que dirige uma divisão, em manobras 
deve poder ceder, eventualmente, o 
seu lugar a outro general em aqguns 
minutos .... 

É verdade que as funções , em F1ran
ça, são geraUmente mal determina
das . Muitas vezes, tem de se organi
zar as empresas, não em função de 
estruturas teóricas bem definidas, mas 
a partir dos indivíduos de que se dis
põe! Por consequência, um funcioná
rio, neste país, é infinitamente menos 
móvel do que um «executi ve» nos Es
tados Unidos, o qual deve, além do 
mais, saber suportar as sanções e os 
desastres. Lembrem-se de que o gran
de Frederico da Prússia, que conti
nua a ser o modelo do grande orga
niz;ador, fundou, em face das respon
sabilidades, uma 1POtência!» 

«É necessário dar incentivos aos su
perfuncionários e pagar-lhes devida
mente!» 

Gérard Beaugonin: 

«De momento, não se pode pensar 
em r ec1,utar funcionMios superiores 
recém-saídos das grandes escolas, mas 
recebemos frequentemente jovens en
genheiros que, mal acabam o curso, 
vêm pedir-nos. com um ar muito ino
cente, um lugar de .director-geral, pois 
pretendem saber fazer tudo ... Não per
cebe1·ão que, se continuam nessa ati
tude. a sua carreira corre o risco de 
ser prejudicada? 

Pela minha pa,rte, a cho indispensár 
vel recrutar os superfuncionáTios en
trn a concorrência. Quem não o faz. 
comete três erros: para com a em
presa, uma vez que tem funcioná,rlos 
ao seu alcance e que se recusa a 
admiti-los; para com a empresa con
corrente. onde eles es t,âo empregados, 
visto qu .., querem deixá-la; finalmen
te, para com a economia geral , ,o 

pais. Este !Processo it.em, com efeito, 
a vanta,gem de libertar os Hlgai·es e 
assim os superfuncionários em potên
cia já não serão obrigados a perma
n ecer numa firma quando são capa
zes de maiores iniciativas nou:tros lu· 
ga rP..~. l"i"cando onde esta.vam, impe. 
diam por vezes os seus inferióres de 
alcançar postos de 1·esponsabfüdade, 
mais adaptados às suas personalida-

.. des. 
· Quando alguém estiver prestes a rn

crutar um superfuncionário, não de
ve esquecer nunca, além. do mais, de 
lhe perguntar [ogo o que já fez. Vi 
c~ndidatos a lugares de iresponsabi
lioade comer:cial muito espa.ntados, 
quando eu lhes perguntei se já tinham 
vendido alguma coisa pessoalmente. 
Em · geral, .descobre-se que nunc.a · o 
fizeram e que apenas pa,r,ticíparam em 
operações 92merciais integrados numa. 
equip-.----

Na minha opinião, quando se diz 
que é um problema muito delicado ir 
r ecrutar pessoa,) entre a concorrên• 
cia, muitas vezes o que aconte·ce é 
nf,o · se querer. pa.gaa· ordenados sufi
cientes. No domínio das iremunera
ções há ainda, sem dúvida, muitíssimo 
que fazer no que diz respeito aos su
perfuncionár·ios. 

Na hipótese de um sistema capita
lista onde, em principio, a motivação 
é o desejo de poder ou os ganhos, é 
preciso remunerar convenientemente 
o superfuncionário, o que só se pode 
conseguir satisfatóriamente em for
ma de interesses na empresa. Pode-se, 
por exemplo, como nos Estados Uni
dos, dar opção sobre as acções rla 
sociedade. Nessa au,tura, é lícito a.fir
mar que se tem um superfuncionário!» 

«Não esqueçamos os imoonder~ 
veis.» 

André Blairon : 

«o que condiciona as possibilidades 
de acesso de um funcio 11á•rio aos de
graus mais altos da direcção de uma 
firma é a eficácia, o gosto pelas de
cisões, o bom senso e a vontade. Es
tas qualidades parecem-me, todavia, 
as mais .difíceis de .descobrir ao prin
cípio. Dizendo isto, não tenho qual
quer «receita» a propor-lhes para o 
recrntamento dos superfuncionários -e 
não conl1eço uma equação que dê res
postas satisfatórias. De qualquer ma
neira, não penso que uma única so
lução seja sempre susceptivel de re-
sultar. · 

As grandes escolas? Sim, claro, vis
to que dão a formaçã o básica, mas 
isso não exclui a promoção interna, so
bretudo nas sociedades de gra-ndes di· 
mensões, onde se dis,põe geradmente 
de «resei·vas», ou seja certo número 
de funcionáa·ios superiores em potên
cia. Fala-se muit o da mobilidade dos 
funcionái·ios, o que acho muito dese
jável, mas vejo essa mobfüdade no 
interior da empresa, quando as suas 
dimensões o permitem. Na nossa p.rr.
fissão, encoum·am-se poucos casos de 
furrcionárJos tirados à concorrência. 
A delica-deza., iem comQ • interessP 
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faça o teste 
são necessários três elementos: 
você,uma garrafa cheia e um 

'INC>ESIT 
Atire a garrafa para dentro do frigorífico. Esta salta. res• 

salta. e bate violentamente no ,nterior do novo INDESIT l 

Vá verificar ... Nem um risco! Nem uma esfoladela 1 

Poderâ argumentar que o frigorífico não é o local mais 

próprio para onde se atirem garrafas. 
De acordo, mas só procuramos provar que se o interior 

do JNDES~! res ist iu aos choques violentos de uma gar

rafa cheia. cbm certeza que resist irâ aos pequenos cho· 

ques do dia-a-dia e manter-se-á inalterâvel após longos 
e longos anos de uso -d iário. 

o intedor d9, novo INDESIT e de POLIST I ROLO 

com 

IND T 
tudo corre sobre rodas 

INQUERITO e 

c01num bem colllipreendido fazem com 
que se procu~·em os futui·os gi·andes 
responsíweis fora da profissão, quan
do a própria empresa não PodP. for
necê-los. 

Terminarei com algumas palavras 
sobre os funcionários autodidactas. Só 
raramente a.Jocançam os lugares de 
mais alt-as responsabilidades, mas de
vem, no entanto, poder ape1ieiçoar 
a sua cultura gerai no seio da em
presa onde trabalham e assim con
servar in teiras as suas possibilidadP.s 
de subir eventualmente para deg:raus 
bastante elevado·s.» 

«o superfuncioná:rio não deve he
sitar em abandonar a empresa se to
das as suas aualidades não est1vP.rP.m 
a ser completamentP. u tilizadas.» 

Jean-Claude Lasanté: 

«A sociedade que pro-cura um .su
perfuncionário deve primeiro assen
tar sobre aquHo que quer e aquilo que 
po::ie oferecer. Assim que essa defi
xµçao estiver claramente estabelecida, 
na minha 01pinião, a emp1·esa aispõe 
essenciaJmente de dois 1·ecurnos. 

P1·üne iro, a promoção interna, que 
pressupõe, para resuita,r, todo um ar
senal de técnicas. Desde o rncrutarnen
to do func ionário, é essencial que se 
estabeleça pa.ra ele um plano da sua 
carreira e, portanto, ao nível da em
presa, um plano de pTomoções para 
o conjunto dos funcioná1·ios. Es tas 
promoções não devem ser feitas por 
antiguida1ie, mas sim por mérito, é 
necessário estabelecei· técnicas de de
finição de postos e de avaliação do 
tl·abalho dos homens, nas funções que 
ocuparam anteriormente. Se a firma 
não pra-ticar essa política de promo
ção sistemáti·ca arrisca-se a perder 
os elementos mais briUhantes. porque 
eles não terão paciência para espe
ra r . Por outro lado, se tiver de en
frentar despedidas inesperadas, ou se 
não tiver meios para Tealiz.ar tal po
lítica, resta-lhe sempre a possibilidade· 
de reconer ao exteroir . 

Recrutar um superfuncionário no· 
exterior pode s2r mais lucrativo do 
que se pensa para a econom.ia gera l. 
Há, com feito, em muitas emprnsas, 
mesmo bem dirigidas, homens cujo 
potencial está a ser maQ utilizado, vis
to que trabafüam a 50, 60 ou 70 % 
da sua capacidade. Esse subemprego 
é prejudicial. tanto pa.ra a economia 
cto país como pa,ra esses indivíduos. 
que não se sentem tão eficazes como 
desejariam ser. Sem estarem comple
tamente descontentes, são sensíveis aos 
apelos elo exterior, mesmo ela concor
rência, e em certos casos esses a.pe:o 
não podem vir senão dai . 

A ven!ade é que um director finan
ceiro ou um di rector do pessoal pode 
passar indiferentemente dos deterge)1-
tes à electrónica, mas os funcion:h;os 
superiores técnicos e comerciais, qÚE:, 
pela si.;_a carreira, t êm certa especiali
zação, não se adaptam imediatamentr 
às funções super '.ores nmna empresa 
tota:mente diferente. Além disso,, nos . 
postos de responsa ,, :.i ,a:les h ierárqui-
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cas mais elevadas, r aramente se po
cte conta r completamznte com o ho
mem, porque se este ~alhar toda a 
empresa sofre consequencias . O re
crutamento de um funci~nário supe
rior que venceu na proflssao pode por
tanto diminuir o nsco que se corre 
sempre qua,ndo se integra . um homem 
numa equipa de direcção.» . 

«Definir os postos de trabalho evita 
perdas de ca.pital.» 

René Bourdot: 

«Antes de recrutar tais homens, é 
preciso definir-lhe~ as funções . Em 
níveis que, devido a sua termmolog·1a, 
podem parecer idênticos em várias 
empresas, encontramos. com efeito. di
ferencas consideráveis Aquele que é 
ciirector comercial ou secretário-geral 
numa empresa, não pode pretender 
ter O mesmo título nou tra, dadas as 
diferenças que podem existir entre as. 
duas empresas consideradas: organi
~ção. dimensões, estrutura do pes
soal, etc., ou ainda o facto de poder 
encontrar uma competência muito es
pecializada Além disso. existem mui
tas vezes postos puramente honon
ficos ou de condescendência, que es
tão aureolados ele um prestigio sem 
relação com as ve1'eladeiras responsa
bilidades dos funcionários que os 
ocupam 

Penso que se eleve natw·almente re
crutar homens que vêm de grandes 
escolas, mas o seu. número deve ser 
sempre em funçáo do efectivo da em
presa Caso contrário, arriscamo-nos 
a colocar «rolhas» no desenrolar das 
suas carreiras e não devemos então 
admirar-nos se, depois de lhes termos 
dado uma forma ção de vários anos, 
os funcionários diplomados por gran
des escolas preferirem deixar a so
ciedade, por não encontrarem possi
bilidades suficientes de carreira. Isto 
acaba por constituir uma perda de 
oapital. Nessas condições, a promo
ção mterna e. sem dúvida, de reco

, mendar Depois de alguns anos de 
actividade, os colaboradores melhor 
a.dapt:a<los sentem-se ligados à empre
sa, sentimento esse que nem sempre 
existe entre os jovens, pelo menos 
durante os primeiros anos 

Jean Guyot: 

«Toma,rei como exemplo a nossa so
ciedade, onde fazemos uma promoção 
interna sistemática, visto que 70 % 
dçis nossos funcionários superiores saí
ram das nossas fileira anónimas. Não 
temos. portanto, um único chefe de 
vendas que não tenha comecado como 
rendedor e pensamos que esta política 
estimulante cria wn sentido de com
Péticão. 

Antes de t·ecrutar pessoal fazemos 
u_ni~ previsão quantitativa ~ qualita
t.iva:' das necessidades É preciso de
senhar o perfil das exigências dos lu
gàres; ddmtr o potencial desejado e 
aceitar os enos clássicos: potencial 
muito fraco, que conduz a trabalho 
insuficiente, e po tencial demasiado for
te, que leva à partida. do funcionário, 
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Os m,eios de recrutamento mais fre
quentemente utilizados na nessa em
presa são os pequenos anúncios e o 
apadrinhamento de candidatos por 
membros do pessoal. 

Depois das pro,vas de selecc1ona
mento que usamos, segundo os méto
ctos clássicos - entre·vista, testes. eoc 
- decidimos ou não a admissão. Os 
candidatos, pelo seu lado, podem es
colher . Claro que a remuneração pesa 
muito na sua decisão, mas os jovens 
funcionários dão grande importância 
ás perspectivas de aperfeiçoamento e 
de carreira que as empresas lhe ofe
recem . Desde os primeiros meses, e 
até na sessão de boas-vindas, expo
mos-lhes a política do pessoal. Expli
camos-lhes sobretudo em que consis
te o nosso sistema de apreciação pro
fissional e de comentários periódicos 
dos pontos fracos e fortes de cada 
um Assim, ficam segu~·os de serem 
«acompanhados» 

Também recrutamos pessoal entre 
os jovens engenheiros que vêm das 
grandes esculas. e colocamo-los num 
ou noutro serviço . Igualmente cum
prem missões em vá.rias fábricas e 
acabam por ter uma visão de conjun
to da nossa indústria. Em seguida e 
segundo os resuitados obtidos, ficam 
com a possibilidade de subir todos os 
degraus da hierarquia até uma fun
ção de superfuncionário ... e isto não 
apenas em França! 

Jean·Roger Bossu: 

«Quem procuramos para superfun
cionários? Uma espécie de galinhas 
co::n dentes! Exigimos-lhes que sejam 
ao mesmo tempo ana.Jistas. homens de 
síntese, especialistas de problemas 
comerciais e de «marketing» e que te
nham ainda o sentido dos contactos 
humanos e da venda ao nível mais 
é'levado 

Não existe qualquer grande escola 
ou universidade susceptível de forne
cer tal colaborador. futuro superfun
cionário, e que reúna, desde o princi
pio da sua carreira, sunultâneamen
te. todas essas qualidades, Aqui, fa
rei um parêntesis: Sena bom que as 
universidades, as grandes escolas e 
as empresas colaborassem cada vez 
ma.is estreitamente no iniciamento de 
futuros funcionários supenores em 
técnicas que eles depois aprofunda
ria1n. 

Por consequência. consideramos que 
a nossa empresa é responsável pela 
formação técnica dos seus próprios su
perfuncionários. Nestas condições, em
pregamos pessoas que vêm da~ gran
des escolas tradicionais e das uni ver
sidades, mas pedimos-lhes que tenham 
alguns anos de experiência prática, 
não no domínio dos estudos de mer
cado, porque nesse caso temos o nos
so próprio programa de formaçáo, 
mas nos domínios ligados ao que nós 
exploramos. 

O nosso futuro superfuncionário 
passa então por um treino e uma for
mação complementar, relaltivamente 
longos e did:íceis. Pedi:mo.s•'lhe& bastan-

tes sacrifícios, que se traduzem por 
uma série de estágios. Pl'imeiro, es
tágios de ordem Ucnica, depois de 
«marketing», organizado ao nível inter_ 
nacional. Em seguida, de.pois de ter 
trabalhado em «comando duplo» com 
um responsável confirmado, durante 
pelo menos um ano, o nosso homem 
tem pelo menos todos os trunfos para 
se tornar um funcionário superior 
Contudb, nada pode permanecer está
tico, neste capitulo e, por isso, são or
ganizados todos os anos seminários 
internos. Isto autoriza-me a afirmar 
que a própria empresa faz sacrifícios 
que se traduzem por uma sobrecarga 
notável 

Robert Boucaud: 

«se adoptarmos â formação dentro 
da próp~m..presa, ela tem de se 
esforçar por conciliar, por um lado. 
as possibilidades e as necessidades da 
empresa e, pelo outro, o deseru·o,Jar 
normal da carre1ra de um funcioná
rio superior. Tudo isto pressupõe uma 
análise precisa do desenvolvimento da 
sociedade a longo termo, muitas ve
zes difícil de estabelecer. sooretudo 
nos pequenos e médios negócios fran
ceses. De qualquer maneira, um plano 
de desenvolvimento e um plano de 
carreira. por muito bem pensados que 
tenham sido, não podem prever as cir· 
cunstâncias inespe1'adas que surgem. 
Por consequência, mesmo nas socie
dades desejosas de a fazer com todo 
o rigor, a promoção interna t em li
mites. E será ela desejáve·l? 

Certamente que sim. mas ainda é 
muito frequente, em França, encarar
-se a promoção interna do ponto ' de 
vista da continuidade e da estabili
dade. As sociedades acham mui tas ve. 
zes que devem assegw·ar a carreira 
ctos seus funcionários superiores e es
tes esperam encontrar na empresa a 
certeza da evolução das suas caJTei
ras . Uma preocupação moral está por
tanto à frente da eficácia! 

Exclusivo «V. M .» -
«Entreprise» 

(1) Sociedade de conselhos de direc
ção. 

(2) Sociedade es,pec1alizada no estudo 
de mercados, segundo listas de re
talhistas para os produtos de 
grande consumo. 

<3 l So·ciedade especializada no recru
tamento de funcionários sttperio
res. 

íNDICES «V. M.» 
O de 1967 saiu no n. ' 1518 

(12 de Julho de 1968) 

O de 1968 saiu nos n:' 1553 
e 1554 ( 14 e 21 de Março 
de 1969); 
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TAXA DE JURO 

o 

4,5 o 

A PRAZO · DE 12 MESES E UM DIA 

TAXA DE JUROS DOS 
DEPOSITOS 

~ ORDEM c;sentos ele impostos) 
·-=ne 30 contos 
de 30 ate 100 contos 
de 100 a 500 contos 
n1ais de 500 cornos 

A PRAZO 

2 7. 
1 r. 
0.5 r. 
0.25;, 

3 meses 3 ~ 
6 meses 4 • ? 

n1ais de 12 n,eses 4.5 .. / 

ATÉ 15 C ONTOS POR DEPOSITANTE 
ESTÃO ISENTOS DE TODOS OS IMPOSTOS 

EMPRÉSTJMOS 

CAUCIONADOS POR: 
propriedades 
titufos tfe crédito 
n1eta1s e pedras preciosas 

• 
compra ide coupons 
cobranç ~ de juros e dividendos 
administracao de p ropriedades 
arrecadaçao de valores nas casas fort es 
aluguer de cofres individuais 

MONTEPIO COMERCIAL E INDUSTRIAL 
Rua AUgusta , 206 - Telef. 32 32 24 - LISBOA . 
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A .CIÊNCIA CONTRA A FOME 
uma das grandes angúst~a.s do mo
ento resulta da imposs~b1lidade em 

rn Ue nos encontramos para garantir a 
:J!mentação do _mundo. Na verdade, a 
rome sempre ex1st1u: causando as suas 
devastações. A propna F'rança era 
atingida há 200 anos, e há cerca de 
100 a Irlanda era dizimad~ .. M~s o 
progresso dos meios de comumcaçao e 
de informação tornam-nos também 
mais sensíveis a este d_rnma. P_arn . ten
tar resolver este , trag1co . probu~ma, 
duas soluções poss1ve1s: o aperfe1ç_oa
mento das técnicas agnco1as, especial
mente nos países subdesenvolvidos; o 
recurso às ,técnicas industria_is, em ma
téria de adubos e de pesqmsa para a 
criação de novas fontes de nutrição. 
As unidades fabris petrolíferas, assim 
como carboníferas, do tipo da D. S . M. 
holandesa, empregaram neste domínio 
grandes esforços que abrem perspecti
vas inesperadas, tanto no plano huma. 
no como no económico. É o que va
mos hoje apresentar-vos. 

Quantos seremos no ano 20ü0: 5 
mil milhões 6 mil milhões? Tenho 
em conta esta demografia galopante e 
o facto de, actualmente, 2 . de. cada 3 
homens receberem uma ração aumen
tar insuficiente para que o seu desen
volvimento físico e intelectual seja 
normal, é indispensável que os 1'ecur
sos alimentares do nosso planeta dup11-
quem de agora até àquela data . Mas, 
duplicar a produção aumentar em 30 
anos é um objectivo que PaTece es.tar 
fora do alcance da agricuitura clássica, 
que apenas conseg·ue suportar um de
senvolvimento com metade do ritmo 
necessário. Longe de melhorar, a si
tuação corre o l'isco de agrava1·-se. 

A FOME DE '.,PROT~NAS! 

Mas o que é a~nda pior, a quanti
dade não constitui o único problema: 
a qualidade tem pelo menos tanta im
portância como a quantidade . Se com 
efeito, um vasto sector da huÍnani
dade come insuficientemente, o outro 
come mal Em várias regiões, a ração 
alimentar é portanto desequilibrada e 
tem como consequência carências gra
ves. Porque não importa apenas pro
porcionar aos homens uma quantidade 
de calorias suficiente, é ainda necessá
i·:o que a proporção dos principais cons
tituintes - proteínas, lípidos e glúci
dos - seja equilibrada. 

Precisamente, uma fome de prntei
nas ameaça a Humanidade . Na maior 
l?arte dos países em que a alimentação 
e baseada num único cereal (arroz mi
lho, trigo). ela carece geralment~ de 
proteínas, e certos aminoácidos essen
ciais estão ausentes. Ora, contrària
m~nte ao que acontece com ·os vege
tais e microrganismos, o homem é 
incapaz de sintetizar por si próprio os 
elementos deficit:'t rios É necessário que 
ele encontre na sua alimentação tudo 
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aquilo de que o corpo necessi-ta. Neste 
aspecto, até mesmo os ruminantes são 
superiores a nós! Especialmente no 
que diz respeito aos 25 aminoáci
dos conhecidos, o nosso o r gani S-

1110 é impotente para remediar a ca
rência de 9 de entre eles - seja 
porque não os saiba elaborar, seja 
porque o pode fazer mas a um ritmo 
demasiado lento para responder às suas 
próprias necessidades. Uma carência 
destes aminoácidos essenciais à ali
mentação do homem é mais grave na 
medida em que traz para ele conse
quências nefastas, especialmente por
que o organismo se torna impotente 

pecto, o mar será, no futm·o, eioplorado 
de maneira muito mais sistemática. 
Procura-se além disso criar novas fon
tes de proteínas. Enfüm, trata-se de 
produzir a,rtificialmente os aminoáci
dos ess-enciais para tornB.!' equilibradas 
as rações proteicas deficientes. 

O PETRóLEO ALIMENTAR 

Detenhamo-nos um pouco mais ex
tensamente sol>re o problema das pro
teinas. Precisemos, a este propósito, 
que toda a Ter ra dispõe actualmente 
para a nossa alimeiitàção de cerca de 
20 milhões de toneladas destes pro-

PROl EINAS DE FERMENTAÇÃO PETROLfFERA 
«U'ma fome de proteínas ameaça a Humanidade» 

para assimilar oc outros aminoácidos 
presentes na alimentação, mesmo ne
cessitando deles. Assim, o consumo de 
proteínas é uma necessidade vi,ta], mas 
torna-se a-inda indispensável que a com
posição destas últimas não seja multo 
diferente da composição daquelas de 
que precisamos. É uma das razões pelas 
quais a maior pa1·te ctas proteinas de 
origem vegeta.! não têm para a nossa 
alimentação o mesmo vauor que as 
proteínas animais (carne, peixe, ma.n
teiga, queijo, etc .): carecem com efeito 
de aminoácidos essenciais, em espe
cial de Usina. 

Nestas condições, o combate contra a 
fome é simultâneamente feito em vár 
rias frentes. A agricultur-a esforça-se 
para aumentar as suas produQães gra
ças ao emprego cada vez ma.is amplo 
de adubos e pesticidas, graças ao apro
veitamento de novas zonas de cultm·a 
e a uma melhor selecção das espécies 
A conservacáo dos auimentos faz, por 
outro lado. grandes progressos. Ao mes
mo tempo, procura-se «extrair» a ali
mentação de fonte.s novas e, neste as-

dutos POr ano. M as, neste momento, 
14 milhões são consumidos POr 1000 
milhões de indivíduos, enquanto os 
2 outros 1000 milhões devem conten
tar-se com os 6 milhões de tonela
das restantes. O déf.ice anual é assim 
da orgem de 10 milhões de tonela
das. E, para o ano 2000, será rpelo me
nos necessáJrlos d is por de 60 mi
lhões de toneladas, para alimentar 
<<r,acionalmente» os homens ... Só a ill· 
dústria se encontra em situação de 
proporcionar este colossal esforço de 
recuperação. Só ela dispõe de métodos 
de produção em massa dOs produtos 
cuja qualidade e quantidade não estão 
submetidas a flutuações climáticas ou 
próprias da estação. 

Estes métodos podem eventualmente 
ser aplicados à preparação de ma té
rias comestíveis · que re:.ponc!em a cer
tas normas. Sem dúváda, a preparação 
industrial dos alimentos (e, ao falar-se 
de industrialização, trata-se de uma 
coisa .muito diferente do condiciona
mento em cadeia de produtos tradicio
nais) tem aspecto.s de'S<favorávels, cllo-
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cando os consw11.idores, nos seU:s há· 
bitos e nos seus preconcei.tos. Mas é 
verdade que se trata da úni,ca saída 
racional, em face da <rfome de proteí
nas» que se manifesta. Esta é uma 
das rnzôes que incitaram g,i·andes em
presas industl'iais a debrucarem-se so
bre o problema da faibriéação artifi
cial de proteínas. Em particular uma 
das vias mais prometedoras parece ser 
a conversão de certas fracções petrolí
feras em alimentos. 

Não se trata de modo nenhum, neste 
caso. de obter uma síntese química 
destes compostos muito cimplexos que 
são as proteínas. O cus,to de uma ta.J 
operação se1"ia pouco razoáJvel. Mas 
pode-se, aproveitando o metabolismo 
de certos microrganismos, transforma.r 
as fracções pesadas do petróleo em pro
teínas comestíveis . o benefício é por 
ou,tro lado duplo, porque acontece que, 
seleccionando certas leveduras, conse
gue-se desenvol,vê.,Ja;s, nutrindo-as de 
petróleo, no qual elas consomem selec
tivamente as fracções pesadas, p1·eju
di·ciais à produção dos produtos petro
líferos clássicos. 

Ao mesmo tempo, <(J)Ul"i!füca-se» o pe
tról-eo e obtem-se, como subproduto 
deste tratamento, p·roteina.s de valo1·. 
Quando se sabe que, em condições fa
voráveis, certas leveduras conseguem 
dupiicar o seu peso em cinco horas. 
compreende-se o interesse que este re
curso pode -ter. Por outro [ado, orga
nismos encarregados do doseamento 
dos produtos comestíveis -como o Me
dical Research Council, na Inglaterra
publi'carnm já relatórios em princípio 
favoráveis à sua utilização na alimen
tação humana. 

As ex:periências de base são antigas. 
Simplificando, trata-se de encontrar 
os microorgandsmos capazes de se ali· 
mentar de pebróleo e de sintetiza
rem proteínas a parth- destes corpos 
mais simples que são as paraJfina15 co11-
tidas no petróleo bruto. Os organismos 
mais evoluídos são completamente in
cwpazes disto; mas, desde 1906, Stilm
gen mostrou que certas bacté1ias po
diam manter o seu metabolismo a par
tIT do metano, principal constituinte do 
gás natw·al. Ma.is tarde, os investiga. 
dores descob1··iram numerosas levedu
ras, fungos e bacteriias que .podiam ali
menta,r-se de hidrocarbonetos mais pe
sados. Foram ,todavia necessáa·ios ion
gos esforços pa-ra seleccionar as es,pé
cies que faZJiam algo mais do que so-

A IMAGEM REAL (E LANCINANTE!) 
DO DÉFICE 

«O défice anual é assim da ordem de 
1 O mil·hões de to·neladas 

bt·evi<V·er, que se desenvolviam com 
grande raipidez. 

A investigação destes cJores apre
sentou dua·ante muito tempo um carú,c
ter emph:ico, mas hoje os resultados 
são excelentes . As transformações en
zimáti<eas e as mutações genéricas pro
fundas, tão frequentes nos organismos 
monocelulares, permitiram esta selec
ção relativamente raPida. Os labora
iórios das grandes sociedades petroH
feras empreenderam estes estudo de
pois cta guerra e, hoje, pràticamente 
Ledas estas sociedades estão interes
sadas em tais i!l'VesUgações . Desde 
1945, as equipas de F. Just isolaQ·am 
clores de levedm·as .:.__ «candida Jipolíp-

No próximo número: 

B·.E!RTRAN'D R USS'E'LL 
-U,M · PERF:IL E UM,A OBR,A 

tica» e «candida trapicalis» - que se 
adaptavam à vida num meio petrolí
fero. Tinharse já observado que os car
bonetos pa1·afínicos ou oleifínicos não 
ramificados que apresentavam mais de 
doze átomos de cai·bono podiam serV:ir 
de alimento a estes microrganismos 
Um ano mais tarde, M. S. Taggart a·e: 
gistava patente da ,t1"ansfo1·ma,ção do 
gás natural numa mistura de ácidos 
gordos, álcoois leves e esteres, devido 
à acção do <~bacillus parafini-cus» em 
presença do a,r. A par.tir daí com
preendeu-se que as fermentações, vas
tamente utilizadas até então para 
conver,ter as matérias-primas agrícolas 
em diversos produtos de consumo, po
diam também ter como base industrial 
produtos petrolíferos, e compreendeu
-se também o enorme interesse destas 
novas sínteses. Em 1954, J. B. Da,vis 
anunciava que pela primeira vez a 
produção de proteínas podia faze{·-se 
a partir de produtos cujo preço é de 
um ou dois cêntimos por quHognJ.ma! 

BISCOITOS ENRIQUECIDOS 

Entre as primeiras sociedades que 
empreenderam investigações em grande 
escala, encontra-se a B. P. É bem co
nhecida a impor.tânciia das que foram 
levadas a cabo em França peJa sua 
filial francesa, sob a direcção de A. 
Champagnat e em a·elação com a C. 
N. R. S. Actualmente, ultrapassou-se 
a fase ex:perimental. na qual a pe
quena instalação de Lavera produzia 
diáriamente 0,5 toneladas de proteínas 
para a aldmentação a nimal. Encontra
-se em construção uma nova unidade 
que .tra,balhai·á à escala industrial. Fa
b1·icam-se já biscoitos «emiquecidos» 
em proteínas, de,vido à acção da massa 
de fermentação obtida por este pro
cesso. 

Se a iniciativa da B. P . é a. mais 
conhecida, ela não é a úni<ea. Em 
França, são conhecidos os trabalhos 
do Instituto Francês do Petróleo, par
ticularmente os 01i entados para a con
versão por oxidação biológica dos hi
drocarbonetos gasosos em aJ.imentos . 
Aqui, procuraram-se fenómenos de sim
biose que permitiam obtei· «populaci5es» 
parti-cularmente acti'Vas. Ao mesmo 
tem,po, os investigadoi·es da I. F. P . 
colaboram com o Institu,to Indiano do 
Petróleo que constrói duas fá1bricas
·pilotos, esperando assim contribuir 
para a solução do g,rave problema da 
índia, nos anos mais próximos . 

A Gulf Oü C01,p ., nos seus laborató
rios de Pittsburgh, fabrica por seu 
lado bolos e sopas que contêm pro
teínas extraídas do petróleo. Os inves
tigadores da Mobhl Oil dedicam-se tam
bém a este estudo. A Essa e a Nestlé 
encontraram uma matéria de investi
gação comum: uma unidade-piloto, si
tua,da ?ºs E&tados Unidos, transforma 
o petroleo numa faiinha branca ino· 
dora e insípida, -1,ica em vitaminas e 
proteínas e . que n esta altura custa 
cei,ca de três francos o qujjog:rama. 

Também os investigadores jaiponeses 
conseguiram prep a1·a,1· concentrados 
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proteicos a partir de óleos de petróleos. 
Finalmente, a Shell Research, Ltd. 
revelou recentemente ter aperfeiçoado 
um progresso baseado num tipo bac
teriano iparticul!llr que oxida o metano 
e pode produzir proteínas a partir 
deste gás. Estudos análogos estão a ser 
efectuados pelos I. C. I. na Inglaterra 

Eis portanto os esforços que permi
tem boas perspectivas para o futuro 
ctas proteínas obtidas do petróleo me
diante conversão blológrca. Mas ou
tras vias têm sddo exploradas simul
tâneamente, . para fazer face ao défJce 
de proteínas. Em regra, são menos co
nhecidas, se bem que ofereçam pers
pectivas incontestàvelmente interes
santes. Trata-se, não de criar proteí
nas completas, cuja composição, como 
dissemos, pode desviaJ·-se sensivel
mente daqudlo que um organismo hu
mano exige, mas, pelo contrário, de 
fabricar esses componentes das proteí
nas que são os amdnoácidos. Em pri
meiro lugar, convém sintetizax os áci
dos «deficitárJos», como a lisina. 

Contxàriamente àquilo que foi dito 
pa,ra as proteínas, os aminoácidos -
os seus constituintes - são de «estru
tura» mais simples. Esta 1·elativa sim
plicidade permite encarar a sua pro
dução comercial, não mais por via bio.. 
lógica exclusdvamente, fazendo a,pelo 
a organismos vivos, mas também por 
síntese química. pura e simples. Vê-se 
imediatamente o interesse de uma tal 
produção. Posto que as proteínas de 
origem vegetal são idesequilibTadas» 
em certos aminoáddos essenciais - o 
que diminui o seu valor - seria dese
jável poder enrdquecer estas proteínas 
com os componentes de que carecem, 
aumentando fortemente o seu valor 
nutritivo . 

Por este motLvo dive1·sos lruborató
rios empreenderam' investigações sobre 
a síntese da lisina Sobretudo no J a
pão. já se produz este ácido por via 
bacter,iológlca: uma raça bacteriana 
particular converte melaços num pro
duto rico em li.sina. Grandes socieda-

des qu!micas especializadas prooura
ram, por sua vez, sintetizar · inteira
mente este produto. Os laboratórios Du 
Pont de Nemours, Merck Sharp & 
Dohme e Union Carbide trabalham 
nisto desde há anos. Todavia não de
cidiram ainda 1ança-r uma produção 
come1,oial de certa envergadura. 

Em compensa.ção, uma decisão deste 
género foi tomada pelas Minas de Es
tàdo Holandesas: a D. S. M. Com efei
to, esta grande sociedade química eu
ropeia está a concluk os seus prepa
rativos pairn o lançamento de um fa
brico industrial da lisina de síntese. 
O produto utilizado é o ca,pro.Jactame, 
o mesmo que serve de matéria-prima 
paTa a síntese do <mylon»-6. Acontece 
que a D. S. M., grande produtora de 
«nylon», fabrica o caprolactame em 
grandes quantidades, graças a proces
sos que são seu exclusivo. 

Os investigadores desta sociedade 
tinham observado a semelhança de es
trutura eXil!>tente entre a I1sina e o 
caprolactame. Do ponto de vista quí
mico, o problema consistia pois em 
«fender» a molécula cíclica de caí)ro
lactame e introduzir um gru,po ami
nado num determinado lugar da molé· 
cwla. Mas o prohlema era complicado 
devido ao faoto de a, lisina como mui
tos outros compostos orgã.nicos, pos
suir dois insómeros ópticos: a D-Usina 
e :t L-Lisina. 

Se bem que a vaTiedade dextrógira 
tenha a mesma composição, ela é na 
verdade biológicamente inactiva, por 
mais que a fab~·dcação industrial ,tenha 
levantado os problemas de uma se,pa
ração no fabrico de dois compostos de 
uma mistura raoémica, faoto a esta, es
cala sem precedentes na histó1fa da 
química. No processo D. S. M. con
segue-se isolar a L-Lisina, enquanto a 
variedade dextrógh·a 1·e'Ciclada no fa
bi-ico, no estado de aminoladame, que 
é o produto intermediário desta sín
tese. É certo que o mesmo método po
der-ia eventualmente servir para a pro
dução de outros aminoácidos, e as in-

IMENTO .DA POPULAÇÃO MUNDIAL 
mlltaon 

IÕES MENOS DESENVOLVIDAS 
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vestigações do tipo D. S. M. prosse
guem neste sentido. 

A lisina de síntese pode utlliza1·-se 
ddrectamente, mediante um emiqueci
mento das raç5es a<Jimentares huma
nas, quando este composto falta na
turalmente, ou ainda de modo indirec
to, servindo para equilibrar as rações 
alimentares do gado, cujo rendimento 
em carne se e,leva. Algumas estações 
zootécnãcas holandesas estudarnm já 
esta utiliza.cão ct:a lisina na rulimenta
ção dos animais não ruminantes . Tal 
Iisina de síntese apresenta múltiplas 
vantagens. 

Assim, é necessário pouca quanti· 
dade desta, para melhorar uma ração 
alimentar, o que torna insignificante 
o custo do seu ,transpo•rte . Por outro 
lado este produto - conserva-se fàcil
menie, ~ das variações climáticas. 
A sua adição na alimentação é por 
outro lado muito simples, sem alterar 
o gosto dos alimentos. É ainda possí
vel respeitar os há;bitos alimentares 
da população para a qual a adminás
tlracão de lisina se torna necessária. 
Fin·a,Jmente, dada a fab1·icação indus
trializada do produto, este último não 
é submetido a nenhum dos factores 
que alteram os produtos agrícolas. 

A. D. S. M. tem actualmente em fun
cionamento uma unidade destinada a 
fabricar 3000 toneladas de Usina por 
ano. É certamente muito pouco ainda, 
comparado com o consumo global de 
proteínas por ano, mas represen
ta uma considerável f r a c ç ã o do 
consumo mundial, no que diz respeito 
a este aminoácido. É certo Que os re· 
cursos desta fábrica aumentarão. Mas, 
para já, é um exemplo do modo como 
estes probilemas, actualmente dramá
ticos, poderão ser resolvjdos no fu,turo. 
se a Humanidade consentisse em sair 
dos antigos processos utilizados para 
a procura da sua alimentação. 

JACQUES BURKO 

Exclusivo «v. M.»
«Entreprise» 

NECESSIDADES DO MUNDO 
EM PROTEÍNAS ANIMAIS 
em milhões de tonelada por •no 
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Profissionais 

Ao escolher um dos amplificadores AU 555 ou 
AU 222 , ambos do tipo "solid state" descobrirá 
um novo m undo . . . o mundo do neorea lismo 
em som que lhe oferece a SANSUI em ,estereo-

. fon ia profission al. 

Com os seus 60 W, o AU 555 foi concebido 
para atingir o máximo da ·sua perfeição quando 
trabalha em conjunto com sistemas de altlfa
ia~tes de potêndas alta e média. Além de uma 
completa · independência en tre os seus andar'eS 
de preamplif icação e de amplificação de potE'!ncia, 
'dispõe ainda de ter m inais par a dois grupós ele 
altifalan tes, quatro . vias de sarda e sete de 
entrada. 

AU 222 

• 

Em 46 W, o SANSUI AU 222 dispõe de grande 
parte das características do AU 555 e goza 
ainda do privilégio de ser o primeiro amplificador 
realmente compac to, na classe profissional. ' 

QLfa lquer dos dois ampfificador es incorpora o 
que de mais actual izado existe na técnica de 
áudio . Uma banda mais larga, uma disto rção 
mais baixa, mais amp la resposta e no que res
peita à separação entr e canais, está mais alta 
do' qüe nunca . 

Se o seu problema é um amplificador capaz de 
aproveitar as melhores possibilrdades dos seus 
componentiis , pense sériamen te nos profissionais. 

jeenl:ele•I AV. FONTES PEREIRA OE MELO, 47-4. º D:º· -Telefs. 561211 e 561647 ° 1 
(junto ao Saldanha - Metro PI COAS) 
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O LIVRO NA COMUNIDADE 
LUSO-BRASILEIRA 

imperfeita. Nenhum esforço sistemá
tico se desenvolveu em extensão e pro
fundidade. E porquê? Porque até hoje 
só houve contactos bilaterais e n ão 
plurilaterais entre editores portugueses 
e editores e livreiros brasileiros. Estas 
fonrias de contacto são limitadoras.» O que nos parece urgente, nisto co

mo em tudo, será a definição pura e 
simples de uma política mais voltada 
para o presente e o futuro do que para 
a contemplacão do passado. o proble
ma actual do livro parece resumir-se 
no seguinte: o livro português é prá
ticamente inexistente no mercado bra
sileiro e o livro brasileiro em Portugal 
é caríssimo. Veja-se o acentuado de
créscimo a partir de 1961 nas exporta
cões de livros portuirneses para o 
Brasil : 

A os ~ Milhares de n Escudos Quilogramas 

----------
1954 l 130062 12 555 
1955 109 298 8 219 
1956 269 057 27 611 
1957 337 626 27 611 
1958 1 305 726 30450 
1959 183 336 16 052 
1960 197 000 16 776 
1961 96 000 8 392 
1962 163 800 13 329 
1963 157 900 12 546 
1964 99 900 8 266 
1965 86 000 7 785 
1966 73 700 5 534 

Nã-o se pode esquecer toda,via uma 
realidade: apesar da língua comum, 
estamos pera.nte duas culturas - a por
tuguesa e a brasileira . 

Ignorar isto é cair em fa.Jsos pa ter
nalismos ou em nacionalismos exagera
dos. 

Porque são propostas concretas e 
uma primeira base de trabalho deixa
mos aqui as propostas (1) tendentes 
a resolver os problemas do livro por
tug·uês no Brasil, da prof. Maria 
de Lurdes Belchior. quando ocupava 
o lugar de conselheiro cultural da Em
baixada portuguesa no Brasil: 

a) Inclusão no novo Acordo Comer
cial luso-brasileiro de uma clausula 
especial para um tratamento de ex
ceDcão a conceder ao livro oortuguês 
no Brasil. com base na reciprocidade. 
ou seja., tratamento idêntico para o 
livro brasileiro em Portugal. Os livros 
deveriam sair da rubrica "Diversos» 
em que actua.lmenet se encontram; 

b) A solução no que respeita aos pa
gamentos poderia ser encontrada n r. 
criação de um fundo especial no Brasil 
para amortização das liquidações pen
dentes: ou, ainda , por meio de subsídios 
de exportação ou. também. através da 
criacão de institutos de compra: 

e) Protecção do Estado à indústria 
e_ comércio do livro português, com 
vista ao caso especial da divulgação 
da cultura portuguesa no Brasil ; 

d_) Criação de uma Edi-tora ou Coope
rativa de Editores que no Brasil edi
tasse autores por t. ;,gueses em colecções 
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mistas, ou só de autores portugueses, 
e a lançasse no merca.do em cancor
réncia com os editores brasileiros; 

e) Criação de um Ins tituto ou Casa 
do Livro Português no Brasil na base 
de reciprccidade, ou seja a éxistência 
de uma Casa do Livro Brasileiro em 
Portuga<!; 

f) Criação de Institutos de Cultura 
Portuguesa nas cidades capitais dos 
grandes Estados do Brasil; 

g) Exposições ou feiras periódicas do 
livro português ·no Brasil ; 
, h) Propaganda comercial, publicida
de de prestígio; em particular adequa
da propaganda do livro através da 
oferta sistemática de obras originais 
de autores portugueses a críticos co
lunas de jornais, revistas, casas edito
ras, .etc.; 

i) Oferta si.stémática de Bibliotecas 
dé A\.lto1:es Portug-ueses· a centros de 
cultura e outras instituições congéne
res do Brasil (universidades, ginásios, 
centr.os de pesquisa, etc.) . Esta cober
tura de centros culturais brasileiros 
com bibliotecas portuguesas poderia 
·ser feita em colabornçâb com a Fun
dação Calouste Gulbenkian; 

j) I nstituição de prémios pa_ra o 
maior exportador português e o maior 
importador brasileiro de livros portu
gueses pa1·a o Brasil. 

Também o suplemento «LiteratUl'a e 
Arte» do jornal «A Capital» de 22-5-68. 
publicou uma entrevista com Énio da 
Silveira, grande vulto da Edição do 
Brasil, o director-proprietário da Edi· 
tora Civilização Brasileira, e da qual, 
devido ao seu interesse, transcrevemos 
alguns excertos. Disse Énio da Silveira: 
« ... O livro português, no Brasil, foi 
trabalhado de maneira académica e 

E noutro passo da sua entrevista: 
«Somos uma ilha cultural de crescente 
importância a partir do prói;>rio. cres
cimento demográfico do Brasil: 3,6 por 
cento ao ano. Isto quer dizer que no 
fim do século, seremos 100 milhões, 
que, somados ao que 1·epresenta.o mun. 
do português, integrarão uma pa.rcela 
substancial da Humanidade. Percebe
ram isto melhor do que nós, determina. 
dos grupos internacionais, notada
mente norte-ameriêanos, que já se pre
param~ conquista desse merca: 
~)) . 

Acérca do papel da Comunidade Lu
so-Brasileira, Énio da Silveira respon
deu: «O que nos interessa não é uma 
Comunidade Luso-Brasileira teórica; 
com discursos, «crachats», comendado
res. Nós, povo da mesma carne e do 
mesmo sang·ue, com as mesmas reac
ções psicológicas temos de estar uni-
dos .» ' ' 

Projectos? ! «Um grupo brasileiro em 
colaboração com um grupo português 
vai fundar no Brasil o Centro do Livro 
Português. Uma iniciativa dinâmica· 
voltada para a promoção horizontâl ~ 
vertical do livro português no Bràsil. 
Pretendemos abrir loja n'Ci Rio de 
J aneiro e em São P aulo, ou seja centros 
de venda ao público, simultâneamente: 
centros de irradiação de venda por 
atacado do livro português. Não vai 
ser tarefa fácil ( ... )». 

Temes, portanto, dois tipos de pro
pos tas em análise: uma que enderéca
ria a solução para os governos dos 
dois países e outra de tipo particular 
e comercial. Complementares?! É evi' 
dente que nes te condicionalismo talvez 
sejam. Não sabemos até que ponto 

«Apesar da l1ng·ua comum, est.vaos perante duas c" lturn 
.;lrasibira» 

• por.tuse.a e • 
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qua-lquer delas está já em marcha e 
não acabam, elas também, por ficar 
nas boas intenções. É evidente que tu
do o que possa sacudir o marasmo 
actua.J nos parece válido. É necessá1·io 
agir mesmo que seja necessário falar 
em nome da tao apregoada Comunidade 
Luso-Brasileira pal'a que algo se faça 
pela cultura destes dois países irmãos 
que são o Brasil e Portugal. 

Para Já deveriam os editores e li
vreiros. enquanto não o fazem os res
pectivos governos, tentar a solução 
dum problema. que voltamos a enun
ciar; não se Jêem livros por tugueses 
no Brasil e os livros brasileiros de in
teresse que se podem encontrar em 
Portuga.J estão a um preço verdadeira
mente escandaloso 

Um exemplo apenas : na pouco tempo 
um livrinho pequeno da colecçào 
Saber l traduçào brasileira da col. 
Que sais-je?) com o título «As Vita· 
minas» de Suzanne Gallot custava cá 
22$00 : pois bem, a nova remessa da 
mesma edição brasileira chegou ao 
mercà.do português a 34$ 00. Que fenó
meno terá acontecido? Seria interes
sa.nte que se pronunciassem os editores 
e livreiros dos dois países a fim de que 
o público leitor tque é quem paga) pos
sa saber algo do que se passa. Seria 
interessant.e. pelo menos ... 

(1 ) I·n «Diário d e Lisboa» . 8/3/1 968. 

JOSt ANTUNES RIBEIRO 

RELIGIÃO 

Coire - Reunião 
dos bispos europeus 

A prnolemática que os padres se 
põem e põem à Ig1·eja (trabalho pro
fissional, compromisso políti<co, casa
mento. relações paldres-bispos, exercí
cio da autoridade, etc.) aparece hoje 
como a questão prioritária da Igreja . 

Por isso o simpósio dos bispos euro
peus terminado há dias, em Coire, na 
Suíça, e ded icado ao estudo «do pa
dre no Mundo e na Igreja de hoj e», 
tinha fa talmente de concentrar as 
atenções (225 jornalistas presentesl. 
tanto mais qu·e o simpósio seria uma 
amostragem do que os bispos quererão 
fazer daqui a 3 meses no sínodo de 
Roma . 

Presentes em Coire 115 bispos vin
dos de 19 países da Europa (entre os 
quaii;' o: a"i.i':,ÚÍiar ·-de Lisboa, D. Manuel 
Falcão) e cerca de 100 padres de 8 
nacionalidades, chegados para cria ,· 
uma espécie de «internacio na>I>> do 
clero 

Depois de termos lido as várias cró
nicas cte Henri Ferquet no «Le Mon
de». a primeira verificação a r eferir 
é certamente a ele que :.i Igreja cató
lka não vi've na paz ·dos cemité:ríos. 
Dai que os focos de tensão que se 
multiplioam nas igrejas ele todos os 

A BASE EM OPOSIÇÃO À HIERARQUIA 
« Serão ne cessários mil co lóquios para que se decida procurar os verdadeiros re mé

dios para esta crise?» 

países também se fizessem entender 
em Coire. E se uns (como «Nouvel 
Observa.tew·») já fazem a crónica e o 
inventário da morte da Igreja, outros 
(como «Le Monde») servem-se dos 
mesmos factos para focar a vitalida
de a<c•tua! da Igreja 1·omana, julgan
do que uma sociedade se torna adul
ta qua,ndo é capaz de trazer ao cons
ciente os conflitos reca.1-cados do in
consctente. 

PRECONIZADA A ADMISSÃO 
DE HOMENS · CASADOS 

AO SACERDóCIO 

«o que queremos aqui - começa
ram por afirmar os padres num co· 
munica•do - não é, como se disse, fa
zer uma antiassembleia em relação à 
cios bispos, nem mesmo uma «assem
bleia paralela». Queremos sómente to
mar o nosso destino de padres nas 
nossas próprias mãos e não podemos 
fazê-lo senão numa tomada de cons
ciência colectiva. Promramo.:;; ser fiéis 
aos homens do nosso temJ)o e ao Evan
gelho. Não o faremos com balelas mas 
pelos actos que 1·ealizarmos em cada 
um dos nossos países, e em ligação 
uns com os outros. 

«Os factos mostram com evidência 
que é necessário mudar a situação sc
cial dos (Padres. o ,problema dos pa
dres diz respeito primeiro ao padre 
Temos intenção de escrever a Paulo 
VI e aos bispos a dizer que queremos 
trabalhar na Igreja. Se os bispos qu i
sessem tratar aqui como em qualquer 
outro dos nossos próprios problema s 
sem nós. seriam eles que fariam uma 
assembleia paralela.» 

Este raciocínio estaria correcto se os 
padres reunidos em Coire representas-

sem efectivamente a maiol'ia do corPo 
sace1·dota.1 da Europa; o que não acon
tecia. Por isso ao pedido de que: 

- o comibé executivo dos ,pa<ll'es 
presentes partic!,passe nos debates da 
assembleia; 

- uma sessão de trabalho comum 
padres-bispos fosse organizada; 

- uma conferência ele Imprensa 
igualmente comum tivesse lugar no 
final do simpósio; 
os bispos argumentaram dizendo que 
se tratava duma sinlll)iles reunião ami
ga entre bispos e que o grupo de pa
clr·es presentes não era. suficientemente 
representativo. 

Os padres retorquíram. Mas os bis
pos não cediam. Até que, finalmente, 
à lógica das argumentações se substi
tuiu o esforço pelo diálogo entre pes
soas interessa.das nos mesmos proble
mas e vários encontros informais aca
baram por realizar-se, sem que. no 
entanto, se tivesse chegado a bases 
idênticas de reflexão ou de acção, Elm 
moldes orgânicos. 

«Já há quase 1000 livros sobr,e a cri
se do padre. Serão necessários 1000 
colóquios para que se decida procurar 
os verdadeiros remédios parn esta cri
se?» - observava um ,padre no finnl 
do simpósio, descrito em teTmos nega
tivos por Henri Ferquet, que por sau 
lado acentuava o p erigo crescente da 
formação de uma C<!greja paralela». 
dado que os bi spos não conseguirirm 
assumir e integrar as questões postas 
por uma fracção da Igreja . Diz elê: 
«A ver:lade obriga a dizer que entre 
') simJJósio dos bispos europeus e a 
assembleia dos padres contestatár'.os 
que acabam um e outro de terminar 
em Coire, a parte não é igual. C~da 
um ressentiu-o aqui como uma ev1dP11-

25/.Vll/.6'1- «V, M,a 



la paradoxal e_ do_lorosa _Para os ca
~:icos ligados a hierarquia. Entrava
do3 na sua procura doutnna! : pas
toral. tanto pelas d1vernas pos1çoe.s to
madas por Roma desde há 2 anos, 
tanto por hábitos desusa_dos. os _bis
pos, com algumas excepçoes. exprn~11-
ram duma mane1rn embarnçosa e ecllp
t: ca um certo número de ideias ele
mentares que. em 1969, não podem 
passar aos olhos dos fiéis senão por 
lugares comuns.» 

Quanto a nós e porque não temos 
outras informações. parece-nos de sa
lientar o discurso do primaz da Bél
gica, cardeal Suenens. Eis uns apon
tamentos: 

<<A nossa tragédia é a de não ter
mos suficientemente diante dos olhos 
0 mundo do ano 2000. Não creio que 
falte o ideal aos jovens de hoje. As 
vocaQ5es sacerdotais continuam nu
merosas. Se elas não resultam é do 
nosso lado que devemos procm·ar a 
causa . O pacfre não quer mais per
tencer a um Estado sociológ1camentc 
estratifica:do como outrora » 

Depois de ter abordado a maneira 
de se ser padre antes e depois de 
Constantino, na Idade Média, na Re
nascença e nos nossos dias, para me
lhor fazer compreender a relatividade 
e a contingência de certos hábitos 
clericais, 0 cardeal afirma: «O padre 
é O profeta de Deus que anuncia a 
mensagem evangélica. Está no meio 
do mundo p,ara unir os homens en
tre si. A sua função é de ordem fra
terna.» 

Suenens, que foi vivamente aplaudi
do pelos bispos e pelos padres contes
tatários, convidados para o ouvir, 
abordou ainda frnnt:.0.lmente a questã.o 
do celiba.to, do compromisso político e 
da actividade profissional: <~É neces
sário aceitar que o papel do padre 
está em causa e aceitar o exame do 
seu t riplo compromisso, temporal, pro
fissional, familiaL. Digamos clara
mente que o problema do celibato deve 
ser situado no conbexto global da vida 
do padre e da Igreja no Mundo; que 
ele não está necessàriamente ligado à 
carência de vocações (as Igrejas pro
testantes de Inglatena têm 3 mil lu
gares vagos e contudo com um clero 
casado) ; que toda a discussão não tem 
objecto se não supõe uma fé integrnl 
e viva em Nosso Senhor f na Sua 
Igreja .. . » E finalmente pl'opõe a título 
pessoal : 

«-A necessidade de aprofundar o 
miar evangélico elo celibato livremen
te escolhido. nomeadamente deSerwol
\·endo na Igreja uma renovacão da 
vida comunitária; -

- Revlsão em muitos aspectos da 
legislação canónica em matéria de dis
pensa do celibato. 1l: necessário sair
mos desta legislação humilhante ; 

- Estudo com proifundidade teológi
c~ daquilo que por parte da essência 
do ministério sacerdotal e daquilo que 
é contingente, determinando exa,cta
mente o carácter sa;cramenta1 do sa,. 
cerdócio; 

•V. M.»-25/.Vll/69, 

- Exame da hipótese da admissão 
de homens casados ao sacerdócio, onde 
a necessidade pastoral. por penúria de 
clero, o exija.» 

A M. P . 

DESPORTO 

Os Jogos 
da comunidade 

Um repentino sonho de grandeza 
da Dil·ecção-GeraJ de Desportos la 
comprometendo a realização dos IV 
Jogos Desportivos Luso-Brasileiros, 
que nesta altura decorrem em diversas 
cidades do Brasil. Esse sonho, foi o 
tão discutido e mfeliz compromisso de 
organizar a Universiada/ 69. uns qua
se Jogos Olimpicos que seriam um in
sulto ao nosso subdensolvimento des
portivo, tal a despesa que acarreta
riam, tão grande o sacrifício que vi
nham impôr ao titubeante princípio 
de apetrechamento gimnodes,portivo 
do Pais . 

A ideia inicial, dada a impossibi
lidade prática de , no mesmo ano, com
parecermos a duas competições de 
grande envergadura, era sacrificar os 
IV Jogos IAlso-Brasileiros, compromisso 
blenat assumido entre os governos dos 

,, 1G 
~ . ' 
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pa1ses irmãos. A imeddiata reacção dos 
meios brasileiros foi de repulsa. levan
tando-se uma questão quase diplomá
tica de certa gravidade . Em conse
quência, a Direcção-Geral de Despor
tos de Lisboa resolveu comparecer aos 
J ogos da Comunidade, mas com um 
número restrito de atletas. por razões 
económicas directamente ligadas à 
custosa e vultosa organização da Uni
versiada 

Como é , do conhecimento geral o 
Governo do prof Marcello Ca,eta'no, 
pouco tempo depois de assumir o Po
der, mandou anular aquela prova 
mundial de desporto universitário. 
que por estas alturas devia ter em pol
vorosa a imaginação gran::liloquentc 
de certos dirigentes, que nos oferece
riam um saboroso «cocktail» nnternacio
nal sem o poder enriquecer com ele
mentos nacionais '1áliclos. E ficou as. 
segurada a participação e realização 
dos J o_g:es-í,uso-Brasileiros, que ha 
cerca de uma semana foram inaugu
rados no extremo Norte do Brasil. na 
cidade de Belém do Pará, primeira 
capital do imenso pai:; irmão . 

A ideia dos jogos partiu . há jà vá
rios anos, do dl'. Joào Have!ange, pre
si•dente da Confederação Brasileira de 
Desportos . A sua luta s6 a0 fim de 
grandes sacrifícios deu resultados posi
tivos, com a organização, no nosso 
País. das primeiras competições O 
objectivo primeiro é o convívio saiu-

> :.uma ·editora em renovação ·. ' 
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fotografar nuncáf fô1' taõ~facil .. ·. 
e tãa divertido. · 

Olympus 
PEN EES•2 

A nova OLYMPUS PEN E ES- 2 - ta o 
pequ~na, tao l eve - é um a gr ande 
c ompanheira de viagem , 
A O!ympus , tor nou a fotogra fia num 
grande despor to para todos. 
A P en EES - 2, é tao fáci l e c onve ni 
ente · no seu uso, que n·ao s e ne ces 
sit a saber nada de fotografia para se 
conseguir uma foto pe rfeita, 
A Ol ympus Pen EES - 2, t em todas as 
caract erísticas d e \lma c ama r a do 
dobro do s eu preç o. 

PONHA- A NO SF.U BOLSO E SAIA. 

.Jo.. NOVO Sl STEMA DE 

.,.- F OCAGEM RAPIDA 

ASSISTÊ.NCIA TECNICA OFICIAL 
Distribuidores : 

0 son'fp"ol · · · ' 
. SEDE: Àv. 5 de Oulubro, 56 -Telef. 66 25 41- f> PC 5 Linhas - LISBOA 1 
FIL1AL: R. Miguel Bombarda, 221 - Telef. 2 80 08 • 2 05 53 - PORTO 

• " " ª""~IURUC:, UY, M.)) 

Me dalh a com e mo ra t iva dos IV Jogos 
Desport ivos Luso-Brasi le iros 

tar das juventudes de ambos os paí
ses de língua portuguesa pelo que não 
existe pontuação nem v~ncedores ofi· 
cialmente reconhecidos. Outro factor 
que se integra no mesmo objectivo é 
a extensão das exibições atléticas ao · 
maior número de cidades possível, de · 
moclo a levar a mensa,gem dos jogos f 
o m:i is longe e à maior quantidade de · 
núcleos. ! 

Contudo, para que o objectivo pri
meiro seja conseguido - 0 ela parti· ' 
cipação popular nessa convivência. - 1 

necessário se torna que exista, não · 
diremos uma competição, mas pelo : 
menos um nível exibicional de quali
dade. Neste ·aspecto, é que nos parece 1 

que pouca coisa foi feita , pela parte ' 
que nos toca, na edição presente. As . 
coisas começaram mal, e nunca mais ) 
se endireitaram. As medidas tomadas '. 
primaram pela emergência. A represen- . 
taçiio portuguesa foi remendada de , 
cll versas maneiras raramente as mais 
adequadas, face à' importância real do 
acontecimento. 

Enfim, cumpre-se o programa, mes
mo que sofrivel mente, e todos nos da
mos já por satisfeitos, lembrados da 
borrasca iminente que a dlploniac1a 
teve de evitar em última instânci~ . 
:\té se conseguiu trazer cá. atra'Vés . de 
um oportuno convite oficial. o desilu
tjiçlo e .!Jfiç ienli! ci.·. Joflo Hnvclange, 
que por certo jurara mio se meter nou-



tra tão cedo. E não se quebra o ritmo 
prometedor que parece lançar para a 
frente o edifkio até aqui .t1twbeante 
da comunidade Luso-Bras1l.e1ra1 um 
onh·o' positivo que todos d€SeJamos ver 

~onc1·etJzado·. 
1A . P. da S. 

,ARTES', PLÁSTICAS 

Histórias 
trágico-maríti ma,s 

A tr~gédia acaµ,ará onde a ironia 
começa? Até que ponto será possível 
hoje U!Ua «consciência trágica» do 
Mundo? será viável para o artista 
r,ioderno uma posição romântica, uni
vocamente definida? 

o s quadros de Noronha da Costa, 
expostos últimamente na Galeria 111. 
levantam, de .algum modo, esta ques. 
tão que. pode constituir o pi;oblema 
central de uma estética «neo-româ.nti. 
ca». ,São alguns «pastéis» desen vol ven
do· .sempre uma história narrada. ao 
jeito das .<iband!3.S desenhadas». Sim
plesmente, . nestes quadros , quase - mi
niaturas, a , «histól'ia» · desenrola-se li
nearmente num espaço continuo, o 
qual é, ,.penas,, alterado ne~sa con
tinuidade por vários écrans simula
dos· i:iue esfumam a imagem, n1ar-

cando um ritmo temporal na medida 
em que substituem os «quadradinhos» 
da «banda desenhada». A dimensão 
temporal alcançada é'. assim, mais evi
dente' neste processo do que nas «his
tórias ·em quadradinhos», aproximan
qo-se0 bastante ' do <<tempo» cineinato
gráJico. · Poi· ' outro lado, os écrans. 
&empre símulados pictóricamente, in
determinam o espaço ilusório situando 
ás iri1agens no !im1ar' da ausênêia. É 
rteste jogo de presença/ausência que 
se 'forma a tensao dramática das 
<thistórlas». ' · 
· «Históriàs» que são · «trágicas é ma

ritimas» sim,' 5!=rih'ores,, como aliás o 
autor não se · esquece' de indicar. Que 
e1as se referem a uma verdade bem 
portuguesa - -não há dúvida nenhu
ma e por· issb são tão vérdadeiramente 
trágicas (porque nos dizem imediata-· 
mente 1·espeito e ao · nosso destino 
actual aí representado); mas sempre 
risíveis também, com a tonalidade 
burlesca que tantas vezes acompanha 
ás tragédias. 

Não, a tragédia não acaba onde a 
ironia começa. Simplesmente, ela per
de unívocidade - e uma gravidade 
antiga - para se definir em ambigui
dade, assumindo, igualmente, a sua 
face irónica, assumindo aquela-dimen
s;'io absurda (ou poliv:i,lente) que a 
Realidade tem. A «naNeté» que tor
nou possível o Romanti~mo do século *IX não é hoje pens~veL Qualquer 
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pos1çao «neo-romântica» - que pode 
muito bem ser a posição actual de 
N~ronha - revela fatalmente desta 

COMPOSIÇÃO BIDIMEN~IONAL , 
«En tre nós, esta tendência ' geométr ica 
da arte encontrou em Eduardo Nery um 

fiel e ap~ixonado inves'liga<lorn 

os «BEST-SELLERS»-INFORMAÇÃO SEMANAL «V. M.» 
- N.õ cte sem&-

T1TULO AUTOR EDITOR Class1flC(l Ç~O 
nas conse-
cu tivas nes-

' 
precedente te quadro 

1 Ler e Depois óscar Lopes Inova 1 4 

2 Probl emas de Investigação e História R. úuís Gomes Inova - 1 

3 Inquisição e Cristãos-Novos A. José saraiva Inova 2 8 

4 Presença de Arbel Salazar Vários .Inova - 1 

5 Médio Oriente l Vários Dom Quixote 3 3 
' -·-·· " 

6 Os Guerrilheiros J . Lartéguy Bertrand 4 2 

7 A Mulher na Soe. Contemporâne~ Vários Prelo - 1 

8 As Doenças da Empresa : F. V. Gonçalves Silva Autor - 1 
-

9 A Criança e a Vid a M. Rosa Colaqo L T . A. u. 10 14 

'· Prelo 10 De Maio a Maio 1 Vários - 1 
-·-- -

Outros livros bastante vendidos: IJ.Yoto (Kawabata), Pela Manhã Oai o Caczmbo (Orlando Albuquerque), Entre 
Cães e Lobos (G. Cesbron), A Traição do Padre Martinho (B. Santareno), O Canto da Galinha (R. Solis) A Mu-
lher da Areia (Kobo Abe), Juventude e Contestação (Vários), Os QUCLdros e a Revol11,çãó l ntimnátzca (A. Ka~fmann), 
Os Médicos do lm,possível (C. Bernardac~. A B C da Cibernética (Kondratov). 

,Este .quadro das novidades literária~ mais vendidas nos últi mos dias, fo i elaborado de acordo com o• elementos 
recplh1 dos Ju nto das seguintes livrarias: 

LISBOA - Atica , Barata, Bertrand <Garrett , Av, de Roma e MalDinue) , Clássica, Diário de Noticias <Chiado e Rossio) , 
Dt lvu81saoão, Escolar Editora, Galeria 111 , Lello , Moraes (Picadeiro) . Parce•ia António Maria Pereira , Portugal. Quadran
e, . á da Costa, Seculo e Livrelco . 

PO !!TO - Asa, Avi s, Educação Nacional , Escolar Infante. Fernando Machado. Internacional Latina . Lello Moreira . 
Port o Editora . Sousa & Almeida, Tavares Martins e Leitura. 
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insaciável vontade de ser em pleni
tude ' e · da terrível lucidez de· nos sa
behnos divididos . pelo tempo na ne
cessidaáe, cada dia mais premente de 
um movimento crítico em relação ao 
Mundo e aos nossos actos. 

A PAIXAO DO RIGOR 

Um apaixonado rigor vem caracteri
zando a arte dos últimos anos. Não 
admira, portanto, que o AbstraccioniS
mo Geométrico tenha renovado as 
suas potencialidades comunicativas, 
afirmando razões de domínio. Entre 
nós, esta tendência geométrica da ar
te encontrou em Eduardo Nery um 
fiel e apaixonado investigador, quer 
no campo da Tapeçaria quer no do 
Objecto. que veio substituir os tradi
cionais e aparentemente gastos con
ceitos de pintura e escultura. 

SERVIÇO 

Se a proposito " ,...,.,ocn,es tra-
balhos, expostos na galeria Buchholz, 
se pode falar ainda de quadros, isso 
é simplesmente porque a sua estru
tura se define nos limites do quadro, 
embora às vezes exista no artista 
uma clara vontade de transpô-los por 
uma diversa ocupação do espaço. É 

assim que alguns destes objectos dei
xam de ser pendurados na parede. 
Outros, por sua vez, apresentam-se 
como um rectâ...'1gulo quebrado, re
cusando, portanto. uma estrutura con
vencional. Mas, seja como for, esta 
problemática é secundária em Nery, 
nunca tão essencial como, por ~em
plo, em Helena Almeida. · 

o que é essencial em Eduardo Nery 
é um jogo visual que se processa ao 
nível da ilusão óptica e da sua ime
diata recusa, afirmando sempre a im
portância das qualidades perceptivas 

AutiJ-E xpressD 

Si 

AGORA TAMBÉM O SEU AUTOMÓVEL 
PODE VIAJAR DE COMBOIO 

ENTRE 

LISBOA E PARIS 
PRESTAM- SE INFORMACÕES NO 
SERVIÇO COMERCIAL E DÓ TRÁFEGO 

ESTAÇÃO DE SANTA APOLÕNIA 

do espectador. Os seus quadros apre
senta.m geralmente pequenos cubos
que podem ser em relevo ou apenas 
simulados por processos pictóricos. A 
uma certa distância e segundo certas 
condições de luz-ambiente, o especta
dor não pode distinguir o que é pin
tado do que é relevo. Mas logo a ilu
são pode ser desfeita por um segundo 
olhar mais atento . . É esta ambigui
dade de leitura, este convite à acti
vidade intelectiva de cada um de nós 
que, sobretudo, preocupa Nery. Neste 
processo ilusório, o artista joga com 
certas tendências· da nossa visão como 
por exemplo, a de entender a profun~ 
didade de um espaço segundo as li
nhas de perspecti va ordenadas ' para 
um ponto de ·fuga. o ra, este -mesmo 
ponto de fuga pode funcionar · como· 
o lugar de encontro de linhas seme
!hantes, mas sugerindo um -ponto de· 
vista contrário, segundo certos efeitos· 
ilusórios. Teremos, assim, duas suges
tões espadais inquietantemente con
traditórias, como se, de· repente, o eS
paço t ivesse sido «voltado do avess©» .' 

À grande surpresa destes trabalhos 
' de Nery é a conquista inesperada de 
uma dimensão espectacular, algo que 
se manifesta ao nível das cores bri
lhantes e esplendorosas, sem que se 
tivesse perdido um mínimo que fosse 
do seu rigor conceptual. Sempre a cor 
tem aqui uma função rigorosamente 
insubstituível, sem que abdique de 
uma intenção francamente vitaliza
dora e sintetizante. 

É, ainda, neste espaço de Rigor, que 
se situam algumas experiências ele ar
tistas mais jovens, expondo recente
mente na Galeria Quadrante. Num 
grupo constituído por Antónío Ferraz, 
Paisana, Maria Beatriz, Nesbit t, Vítor 
Pomar, David Evans, Fátima, V. Viei
ra, F. Calhau e Helena Lapas, desta
cavam-se certas experiências cinéticas 
de Ferraz e Paisana, extremamente 
simples mas inventivas e as figuras 
recortadas de Maria Beatriz, anun
ciando a possibilidade de uma figu· 
ração vincadamente expressionista, 
agora em termos de definição objec
tual. 

Um quadro de David Evans, já apre
sentado na Exposição do B. P. A., 
revelava, igualmente, apreciáveis qua
lidades. 

F, B. 

RAD IO 

Paciência, seu Chico 
UM 

Parece promessa feita a santinho de 
muita devoção: a rádio terá sempre 
por ;primeiro e melhor intento a ma
jestosa obra ana.Jfabetizadora das on
das hertzianas, ou, como em tempos 
se dizia ao Brasil: a escola dos que 
não sabem ler, cujos professores ja
mais foram à escola. 

Quer o leitor um exemplo? Oiça Ar
mando Ma.i·.ques Ferreira, num gostoso 
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programa da sua autoria. cha.mado 
c3 x 5». Nós ouvimo-lo a entrevistar 
wn sr . . brasileiro, Mazorgão de seu 
nome: «Pois bem, sr. Mazorgão, que 
é o director do 4 .0 Pestival da Canção 
popular do Rio de Janeiro, obrigado 
por nos ter concedido este breve escl~ 
recimento.» 

Se O leitor quer mais exemplos de 
como são gastas as ondas hertzianas 
na nossa radiofusão oiça também, não 
perca, por favor, um programa cha
mado «Jtxito das Estrelas», de Odete 
Ferrão e António Sérgio. «Amigos ou
vintes até amanhã no programa «En
conti·~ para dois». Então como é? 
Odete Ferão e António Sérgio têm ta
lento para muitos e va.ria.dos progra
mas. Talento às carradas. Basta saber 
que... «A fórmula única para fixar o 
seu cabelo é ... São três horas e onze 
minutos ... Hoje ainda pode remeter a 
sua quadra original para ... » 

A seguir a «Jtxito das Estrelas» -
já vimos como foi um progran1a dife
rente, uma verda.deira escola pa.ra os 
que não sabem ler, aquele que através 
de centenas de quilovátios vai a todos 
os recantos do território nacional -
surgiu o programa do sr. Armando 
Mai·ques Ferreira «3 x 5» (Três vezes 
cinco). Um programa que mete tabua
da, contas de multiplicar. E este, sim, 
foi diferente: «Grandes facilida.des de 
pagamento .. . para cada caso ·uma so
lução ... » Voz do locutor. Voz da lo-

cutora. António Calvãrto gemebundo: 
«Mas só em t.erra. há flores na Pri
mavera/Ma.is além/Neste chão que é 
raiz/Do meu país/ A cantar sou feliz/ 
/Não/ Não cantei em vão ... » Depois é 
o sr. Armando Marques Ferreira a en
trevistar o sr. Mazorgão, que vai fala-r 
do Festival da Canção Popular do Rio 
de Janeiro. Maria Valejo será a repre
sentante de Portugal. «Porque é nova, 
porque tem boa presença ... » 

A. M. F. acha que Valejo é, neste 
momento, a melhor representante da 
canção de Portugal. Valejo dá exem
plo: «Ai, ai, ai, é Lisboa/Na rua a 
cantar/ ai, ai, ai, é Lisboa a noite do 
mar ... » 

DOIS 

Nós queríamos deixar aqui um exem
plo citado por Nestor da Holanda. 

Quando, certa noite, Roquete Pinto, 
director da antiga Rádio Sociedade do 
Rio de J aneiro, ouviu o saudoso Fran
cisco Alves cantar: 

«Eu quero uma mulher bem nua. 
bem nua», etc .. telefonou para a emis
sora e mandou suspender o programa. 

No dia seguinte, o seresteiro foi falaJ' 
com ele: 

-Dr. Roquete, estou muito abor
recido, porque o sr. cortou minha au
dição. 

-Fui obrigado, Chico. 
Disse · porquê : 

ACTUALIDADE «V. M.» e 

- Uma mulher· bem nua todos nós 
queremos. Mas não se pode anunciar 
isso pela rádio. 

TR'il:S 

Quando ouvimos programas (?) co
mo «3 x 5» ou «Encontro para dois» 
ou «Donas · de Casa» e outros, tam
bém nos apetecia correr o liotão e ca; 
lar a voz do locutor e da locutora, 
mandar suspender as ondas hertzia
nas, os quilovátios e dizer a seu «Chi· 
co»: Paciência., seu Chico, dinheiro to
dos queremos, mas não devemos esta,r 
a anunciar isso a todos os momentos 
pela r ádio. 

Todos nós sabemos que a -ignorância 
acaba sempre por vencer, mas não é 
foro estar a gritá-lo a todos os mo
mentos. Nã-0 pode ser, seu «Chico» 
Rádio não é bolsar de horas e de anún
cios, colocar discos e-voltar a anunciar 
as horas e os-- anúncios. Não é não. 
seu «Chie6í>. 

Deste mal - do mal da caqueXia -
parece sofrer agora «Em órbita.», um 
dos poucos programas que procurava 
um tempo válido no tempo esclerosan
te da rádio portuguesa. Mas luta. Bus
ca desesperadamente um reequilíbrio 
que a salve da viagem à Lua, da «Nova 
Aventura» em que se meteu. «Em ór
bita» procura salvar-se de um fim que 
parece próximo. E é uma pena . 

M, S. 

SELECÇÃO DE FILMES - INFORMAÇÃO SEMANAL «V. M.» 

EM LISBOA: AC ADC BT EPC JVP LA MML MN VST 

O Melhor · de Bucha e Estica (J . Wolcott) - - - - - 2 - - -
Spartacus (S. Kubrick) -· 3 - - 2 - 4 - - -
o Deserto Maravilhoso (W. Disney) - - - o - - - - -
Psico (A. Hitchcock) '. 2 2 - 3 - 3 - 1 -
Encontro com a Vida (A. Duarte) - - - o - o - o o 
Esta Noite, Não . .. (Dirk Sanders) - - - - - - - - -
A Grande Corrida à Volta do Mundo (B. Edwards) 2 - - 2 - 4 - 3 -
o Casamento (Claude Berri) - 2 - 4 - - - -
Doce Novembro (R. Ellis Miller) o 2 3 - - o o - -
Espia sem Nome (A. Lattuada) 2 2 1 - - 3 2 - -
Os Protago·nistas (M. Fondato) o - 1 - - 3 2 - ----
Rocco e· seus Irmãos (L. Visconti) - 3 2 5 5 5 5 5 3 

VOTANTES , A C - Afonso Cautela ( Vida Mundial); AD C - Adelino Cardoso 1Rad10 e !'e1ev1sao1, B T Botelho rom• 
<Ç> Seculo); E P C - Eduardo Prado Coelho ID!árlo de Lisboa); J V P - José Vaz Pereira (Jornal do ~' un 
dao e Seara Nova ): L A - Lauro Antón io (Diário de Lisboa e Seculo Ilustrado1; M M L - - Manue• Machado 
da Luz (Seara Nova.); M N - Manuel Neves (dirigente cineclubista); V S T - Vito, Silva Tava••• , F.te de 
Jornal do Fundãol. 

TABELA • O - mau: 1 - medlocre: 2- com Interesse, 3- bom, 4 - multo bom, '- - f!XC8DCiona• 10• nome, '10• 
realizadore~ vão indicados entre oarêntesis,> 
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' TV 

«Riso e ritmo» 
em decadência 

Projectado o celebérrimo· ·«Zip-Z1p», 
na «órbita televisiva», o seu impacto 
fez abalar toda a demais programação 
da R. T. P. Era inevitável que assim 
acontecesse - sempre as coisas .vivas 
se sobrepuseram à monotonia, à vulga
ridade, à mediocndade. 

Mas outros programas da nossa es
tação oficial procuram impor-se ao fa
vor do público. Infelizmente, parece 
que nupca o conseguiram, e não con
seguirão enquanto nã,o se servil'em 
cem por cento da autêntica linguagem 
televisiva. 

Neste caso, por exemplo, se encontra 
«Riso e Ritmo», uma rubrica de varie
dades, que, no começo (há cerca de 
três anos, salvo erro l, parec;a ter en
contrado uma certa-forma de prender 
o públlco. A última apresentação de 
«Riso e Ritmo» foi, acima de tudo, a 
evidência de um caos, de uma ataba
lhoação de processos e final'.dades que 
o tornaram «insípido, incolor e modo
ro». Desde o texto envolvente, quase 
todo de nível literário inferioríssimo, 
passando pela ide;a, «macaca» de utili
zarem o actor que «faz de macaco» nu 
cinema e a vedetinha paspalhona es
trangeira, ideia de uma falta de origi
nalidade e graça confrangedoras, pas
sando ainda pela lamentável ausência 
de qualidades de animador, já tão sufi
cientemente revelada por Nicholson, 
até à inserção de rábulas rev:steiras 
anedóticas \a exibição de· Florbela) , 
filmes nocturnos na estrada marginal, 
até, sobretudo, à ausência de um linha 
de ligação entre os diversos «números» 
do programa (no texto e na monta
gem), «Riso e Ritmo» foi a prova con
cludente de um cansaço dos produto
res ou de uma míngua definitiva de 
capacidade inventiva. E tudo isto não 
quer dizer que a rubrica não tivesse 
aqui e além algumas ideias aprovei
táveis, alguns momentos curtos aceitá
veis . Mas «Riso e Ritmo» é um todo 

ECZEMAS (húmtdo e seco), Her
pes, Urticária, úlceras crónicas. Fe
ridas, Us!l.gre, erupções na barba, 
COMICHAO, Dermatoses, eh a g as, 
mordeduras de insectos. espinhas, 
numa palavra: PARA AS DOENÇAS 
DA PELE, têm no a e r e d I ta do 

e famoso 

« HERPETOL » 

o seu remédio certo 

ATlã HOJE AINDA NÃO 
APARECEU COISA MELHOR 

A venda em todas as rarmàcias 
e drogarias 

que dura uma hora · e· esses mstantes 
não enchenam dez , minutos. Saliente
-se a aclua~,ão de Rute,, uma cançone
t1sta capaz - se à não aconselharem 
mal - de, ir longe. 

Outro programa que se anunciou 
com certos foros de noV1dàde · foi <dmar 
gens da PoeS1a Európeia», a que nos 
referimos já no último número . Con
f irma-se, de resto, a ideia com que ficá
ramos. David Mourão-Ferreira parece 
1r limitar-se à léitura de poemas com 
breves (quiçá pr:marias) · referências à 
obra dos autores. Em suma, um pro
grama de poesia que, em relação a tan
tos outros da rádio e da televisão, 
na.da .nos apresenta de novo, salvo, evi
dentemente, o autor de bem maior 
competência que os responsáve:s pelas 
outras rubricas mencionadas. De qual
quer forma, esperava-se muito mais de 
«Imagens da Poesia Europeia,». Espera
va-se pelo menos que rompesse com o 
f:gurino tradicional. Só isso, parece
-nos, permitiria a captação de um pú
blico mais vasto para a Poesia. 

Do . «Zip-Zip» da última semana 
pouco haverá que dizeF além de que ele 
soube manter-se ao nível médio dos 
seus antecedentes. De salientar: a tris.. 
te exibição de Espadínha e a excepcio
nal categoria do padre Fanbais, um 
compositor e um trovador de ,quem 
muito se pode esperar a favor da 
can ção autênticamente portuguesa. 
Um reparo, melhor, dois: , as câmaras 
não se lembraram muito dos especta
dores e falharam os grandes planos 
«indiscretos» . Finalmente, para os or
ganizadores do programa: atenção ao 
público que assiste. Estão a repetir-se 
muito as mesmas caras (nada pior do 
que isso para cansar o telespectador) 
e certo sec'tor do público transformou
-se definitivamente em ·«claque». Pe
rigoso. 

«Se bem me lembro», é uma crónica 
televísiva assinada pelo prof. Vito
rino Nemésio. Não nos pareceu que 
este catedrático tenha condições ópti
mas para «charlarn com o telespecta
dor. Nitidamente «preso» de inflexões 
ora monótonas, ora desagradáveis, 
muito amarrado ao texto porque se 
guia, Vitorino Nemésio não capta a 
atenção, podendo, embora, os assuntos 
escolhidos serem de interesse. Haverá, 
talVe"<I, que rever processos quanto à 
elaboração das suas conversas e quanto 
à realização técnica. 

A propósito do lançamento da Apo
lo-11, iniciou a R. T. P. uma série de 
entrevistas com várias personalidades. 
As primeiras apresentadas - o eng 
Varela Cid e o jornalista Manuel Dias 
-€Stiveram longe de despertar a curio
sidade. O primeiro, talvez demasiado 
técnico, e o segundo, emitindo opiniões 
excessivamente discutíveis e pessoais 
que José Mensurado devena talvez ter 
levado para um campo mais dialogan
te, não cumpriram cabalmente a ideia 
da R. T. P., que, na sua pureza. é de 
encomiar. Repetimos: José Mensurado 
não pode deixar que estas conversas 
caiam· em monólogos; parece-nos que a 
sua intervenqão mais constante, de Ior-

tna a obter-se o diálogo, seria extrema• 
mente vantajosa. 

Qua1•ta-feira 101 dia grande: d1recta
rnentc de cape Kennedy, assistiu-se ao 
lançamento da Apolo-11. Televisão 
pura: o acontecimento connosco no 
exacto minuto. Boa qualidade das ima
gens. 

MOVIMENTO 
EDITORIAL 

0 _ N, 

Autores portugueses 
e «NO PRINCtPIO SERÃ A CAR· 
N E» - Manuel Granjeio Crespo -
Do livro que publicou, afirma o pró
prio autor em circular préviamente 
distribuída: 

«0 lívro agora no prelo, «No Prin
cipio Será a Carne», é uma peça de 
teatro. A publicação desta obra foi 
r ecusada por todas as editoras a que 
o autor se dirigiu. O mesmo sucedeu 
já, aliás, com «o Gigante verde» -só 
editado em Portugal, dois anos de
pois da sua pnblicação em França. 

«Desta vez, porém, o autor resolveu 
não esperar pelas modas estrangeiras. 
D onde, esta circular. Só os leitores 
podem provar às casas editoras por
tuguesas que vedar ao público as obras 
que não cabem na sua tacanhez, nos 
seus interesses ou nas suas polítiqui
ces de café não compensa_ comprar 
um livro pode ser um voto, uma ma
neira de participar na construção du
ma cultura livre e representativa . 

«No Princípio Será a Carne» é um 
«ritual para apressar o futuro» um 
Jutnro que ncio é uma 1itopia, mas 
11ma visão directamente radicada n1t· 
ma análise profunda da realidade 
presente.» 

Da mesma circular extraímos a se· 
guinte informação biográfica: 

«Manuel Grangeio Cresp0 é um jo
vem escritor português, ma.is revela· 
dq_ n 0 estrangeiro do que no seu pró· 
prio país. A esse facto não são es
tranhas as suas frequentes e prolon
gadas estadias fora de Portugal, no
meadamente e1n Franca e nos Esta
dos Unidos da Américá. 

«Em Portugal, foi fundador e direc
tor do extinto Núcleo de Inovação 
Teatral, de que fizeram parte, entre 
outros, Isabel Ruth, João d'Ãvila, NU· 
no Barreiros e Agueda Sena; produ
tor do programa radiofónico Meia 
Hora de Teat ro; critico de teatro e 
«ballet» pcira a «Searn Novcrn. 

«Publicou as seguintes livros: «Inau.
gnraçcio dn Ausência», poema (1 958); 
«Os Implacáveis», teatro (Minotauro, 
1961); «Le Géant vert», teatro (f;di
tions du Seuil. 1963 - publicado em 
português pela Atica, em 1965). 

«Em França, foi disting!lldo com 
uma bolsa de escritor pelo Ministere 
eles Affaires Culturelles: foi leitor e 
tradutor )letra as Éditions du SeuH; 
foi-lhe encomendada uma «Antologia 
da Poesia Portuguesa» agora já q11ase 
terminada, pela Association Interna-
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Uonal pour la Liberté de la CulLurc. 
«Em Nova I orqne, fundou e diri

giu, de 1964 a 1967, a _Re·Theater C.0 _; 

encenon a sua própna peça «o Gt· 
qante verde», levada à cena no St. 
~1a rks Playhouse; concebeu o espectá· 
culo «A Woman's Word» , que a céle
br e Martha Schlamme apresentou em 
Boston ( 1966). 

«De regresso a Portugal, real izou 
um filme em 1968: «santuár io», uma 
curta metragem em 16 mm.». 

e ED I TORI AL POLIS - Esta nova . 
editora acaba de lançar no mercado 
as seguintes obras: 

«Angola - M arço/ Abril 1961 - Um 
M ês de Terrorismo», por Pereira da 
c ost a; «Ensaio sobre a F ilosofia do 
Poder», por M ilton M oniz; «Ressurrei
ção do Sa l», por I sabel de Almeida; e 
«o M eu B arbeiro». por Carlos Pinhão. 

e «TRAS-OS-MONTES - PROB LE
iWAS REGIONAIS» - Rogér io Reis 
- Justificando a publicação, o aut or 
escreve: 

«As páginas que se seguem arqui
vam apenas cerca de m eia centena 
d-os quase dois milhares d e ar tigos 
que t enho podido dedicar à provüi
cia de Trás-os-Montes, especialmente 
ao distri t o de Bragança. Estas cró
nicas não foram col igidas por mera 
vaidade, mas obedecendo a r ei t eradas 
so!icitaçtôes orais e escritas vindas de 
muitos lad os. 

«s e o públi co e a critica dispensa
rem atenção generosa à obra inicia
da, esti1nular-me-á a arrumar · em ul
terior~s brochuras as centenas de ar
t igos inseridos na Imp1'ensa d i4tia, 
que dar.ão pelo m enos quatro volum.es 
e, para uma outra oportu11útade, a ·se. 
lecciónar as crónicas desde" há dez 
anos saídas na Imprensa region al, 
11iais ligeiras, mas quiçá igualmente 
válidas. (Edição do autor). 

PEQUENAS NOTíCIAS 

e C O RR E SPO N D2 N CIA DE 
FREUD -Foi recentemente public°<.da 
pela Edi t ora F isch er, de Francoforte 
( Alemanha), a correspondência entre 
Sigmund Fre11d e Arnold Zweig, coor
denada por Ernst L . Fr eud . Serve de 
introdução ao volume uma car ta do 
ano de 1927, na qual Arnold Zweig 
pede li cença ao fundador da psicaná
lise de lhe dedicar o sei. l ivro «Cali ban 
oder Politik und L eidenscha/t» ( «Cali
ban ou Política e Paixão») . A corres
pondência prolonga-se até à morte de 
Freud, em 1939, no seu exílio em Lon
dres. Nesta s cartas reflecte-se a h istó
r ia desses doze anos, a d itadura nacio
nal-socialista na Alemanha, a emigra
çcio de Arnold Z weig e a obra l iterária 
li® dois autores. 

e PRI MEIRO ACTO - CLUBE D E 
T EA T Ro - I niciativa qne movim en
ton · as «boas intencões» de muitas 
pessoas de Algés interessadas viva. 
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m ente 1)elo teatro (e é justo salien
tar o nome do actor Armando Cal
das), está já a funcionar este n ovo 
teatro. inaugurado em 17 de Junho 
passado. Situado na Rua Eduardo 
Augusto Pedroso, 16-A, em A lgés, o 
grnpo de teatro Prim ei ro Acto, come
ça a sua actividade com q conhecida 
e magníf ica peça d e Jean Anouhil
«Antígona». 

e ANO I NTERNACIONAL DA ED U. 
CAÇAO - Será 1970, o Ano I nterna
cional da Educação? o Conselho Eco
nómico e Social da O. N . U . (E. C. 
O. S. O. C.J, r eun ido em G enebra, 
adaptou, por unanimidade, uma reco
mendação que será submet ida à as
sembleia geral das Nações Un idas. 
neste Outono. 

D irigindocse à conferência do E. C. 
O. S. O . C ., R ené M aheu, di r ector
·geral da U. N . E . S . e. o., sublinhou 
que «o Ano· I nternacional n ão deveria 
ser unicamente, nem sequer princi
palmente, uma ocasião de m anifesta
ções publicitárias .. . No momento em 
qtie os povos f azem pressão para que 
os governos aumentem o orçamento 
aplicado ao m elh oramento e à ex ten
são da educação .•. , é supérf(uo d is
cor rer sobre a. sua im'Dortância. N es
te caso, o Mundo não necessita de 
propaganda, pelo men os de propa
ganda vaga e abstracta. Necessita, 
pelo contrário, de ·ref l exão e de ac
ção». 

e ALTA QUALIDADE DOS TRAC
TORES F ORD - Os represent an tes 
na Alemanha do Centro Int ernacio
nal de Pr omoção de Qualidade, mais 
conh ecido por RAL, conceder am ofi
cia lmente ào d epartamento de trac
t ores Ford o di re ito de usar o cert i
f icado «RAL-TESTAT» em todos os 
tractores agrícolas Ford, modelos 2000, 
3000, 4000 e 5000. Saliente-se que es
te «certificado d e segurança>, confirma 
aos agric1a tores a al ta quaíidade dos 
tmctores F ord. 

e CONFERZNCIA INTE RN AC/0. 
NAL DA G. } . A . EM PARI S - D u
rant e a conferência anual da G. I . A . 
- Grupo de Agências de Publicidade 
I ndependentes-que se r ealizou recen. 
temente em Par i s, debateram-se pro
blemas r elacionados com a intensifica
ção e permuta d e campanhas interna
cionais, tendo ficado estabelecido que 
ingressassem neste grupo agências in
dependentes do Canadá, Austráli a, 
México, Brasil, Argent ina, Venezuela 
e Urnguai. A G. I . A . continua des
t e modo a alargar o seu campo de 
acÇão par a além da cobertura c=-
11leta de quinze países europeus e 
dos Estados Unidos. Foram notáveis 
os resultados apresentados na conf e
rência de Paris, just i f icando o entu
siasmo numa cooperação internacio
nal com ba s e excluv isam.ente em 
a.gê11cias d e publicidade independen
tes . Em Po•·tu r,al. a ZEI GER Publici
dade / 11 I.Pr nacional, Ld.•, é a agência 
membro da G . 1. A., 

A C T·U ALI D•A DE 11.V. M,11 e 

PAL1AVRAS 
CRUZADAS 
PROBLEMA N .o 930 
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HORIZONTAIS: l - Caudas. 
&nua. 2 .- Expungir. G racejam . 
3 - Enfraquecera,. 4 ...... . Fisfco 
al,emão do século pas sado, . que 
descobriu ~s ondas eléctricas. as-
aim como o e,feito !otoeléctrico . 
Réis (abrev.). 5 - Lubrificai. 
Ta-nJa. 6 - N<w egadores. · 7 - Ex-
p osto p el,a 1>rim eira vez ªº Púbii-
co. 8 - Rom pera. P arecença. 9 
- Antes d e Crist o. Lavra. 10 - , 
Colheita. Goza. 11 - Pa,t ranh a . 
Arte de ler ou entoar os ·nom es 
d as nota-s d e um t rech9 -musi'cal ,•· 
que fo i inven tada p elo f rad" b e-
n edit ino G uido de Arezzo, q ue vi-
veu en t re os a.nos de 995 e 1050. 
12 - o . p'.r im eiio filh o de Adão e 
Eva, qu e foi tambéµt · -o , prim eiro 
fratricida . Atordoam . e , 

; :; . 
'· ' 1 .... 

VERTICAIS: 1 - Saltos de água; 
2 - Artigo (Pi.) . Artigo: .ahtil!o . 
v na e c ircunscrição do , drs'trlt o 
de Moçambique (Moçanrbiq_u é°). 3 
- Estejas p resen t e . . P <1--r.\Ju: 4 -
Sagrada. · A]tertà.ràm ~. m õlhos. 5 -
Resmu n gai-a. •6 · - F ama. Apel ido. 
7 - Indivíduo . Boca de u m rio. 
8 - Ena! Localidade d o con celho 
d e Alenquer. Debruo. 9 - Exte-
nua da. Interj eição que designa 
cansaço . 10 - P atroas. ~ostrem-
-se alegres. 

SOLUCAO DO PROBLEMA N,o 929 
< 

HORIZONTAIS: 1 - EnriJassem. 
2 - Sã. Mediano. 8 - Tom . R i. 
Lar. 4 - Anuem . 5 - AC. As. 
Dais. 6 - Má . P aulino. 7 - Pro-
lixos. 8 - T elevisot'. 9 - P ane-
m â.. Ne. 10 - Avis. R ugiu. 11 -
Geo. Mas. An . 12 - Ai. Tom asse. 

VERTICAIS : 1 - Estúam . Pa-
ga . 2 - Não. Cap tável. 3 - · Má. 
R /m io . 4 - Im. Ná,poles. 5 -
J erusalém . Mó. 6 - Adie, U!V&· 
ram . 7 - Si. MDI,XI . -q.;a, 8 .,... 
Sal. Aios. 9 - Ena. Insónias. 10 - Moroso. R eúne. 



O TEMPO DO LEITOR 
LIVROS 

e «A LETRA E O LEI 
TO R» - Jacinto Prado Coe
lho - Os que não frequen
taram a Universidade, mes
mo esses puderam aprender 
com o prof. Jacinto do Pra
do Coelho o amor da pala
vra escrita. O seu livro « Edu
cacâo do Sentimento Poé
tico» ( 1944) contribuiu 
para que mu itas gerações, 
fo ra dos estabelec imento de 
ensino, por via autodidácti
ca, tomassem gosto pelo fe
nómeno da criacão literár ia 
em gera l e poética em pa,r
t icu lar. Ma is d e vinte anos 
decorridos , a b1bliogra,f ia de 
Jacinto Prado Coelho alar
gou -se ( Camilo, Fernando 
Pessoa , Teixeira de Pascoaes 
são pon tos altos da sua car
reira de exegi>ta) e o ma is 
recente dos seus livros -
«A Letra e o Leitor» -
é como a síntese de tod o 
esse tempo ded icado à in
ves t igação , à crítica, à edu
cação literária: esp lênd ida 
oportunidade para o relerem 
os seus velhos aprendizes e 
admi radores, ou para o d es 
~obrirem as novas gerações 
que despe rtam para o amor 
e o cultivo das belas letras. 
( Portugália Editora ) . 

**** 

e «LUTERO E OUTRAS 
PEÇAS » - John Osborne
Um livro q ue va le sobretudo 
pela primeira peca (Lutero), 
obra discutida e famosa do 
mais cé lebre dos d ramatur
gos ingleses contemporâneos. 
A v ... '::'.,.,ênc ia. o choque. a 

trucu:ência de um autor hoj e 
quase um clássico dos tem
pos modernos . As duas pe
cas que completam o volume 
;evelam-nos um Osborne 
igualmente vio lento mas no 
caminho da sátira. Excelen
tes traducões de Pali a e Car
mo e Neves-Pedro e um 
magnif ico prefác io do pr i
me iro . ( Portugá li a Editora ). 

*** 

RA DIO 

e «TRÊS VEZES CINCO » 
~ De Armando Marques Fer
re ira, ou a escola dos que 
não sabem ler e cujos pro
fessores jamais fornm à esco
la . Majestosa obra analfabe
tizadcra das ondas hertz ianas 
que, at ravés de centenas de 
quilovát ios, va i a todos os 
recantos do País. (Rádio Re
nascença ). 

e «ÊX ITO DAS ESTRELAS » 
- Odete Fer rão e An tón io 
Sérg io têm talento às carra 
cias . Basta ' saber que . . . «A 
fórmula ún ica para fixar os 
cabelos . . . Sao três ho;as e 
onze minutos ... Ho je ainda 
poderá remeter a sua quadra 
original . Até amanhã, ami
gos ouvintes, em Encontro 
para Dois ». (Rádio Renas
cença). 

** 

e «EM ÓRB ITA» - Um dos 
poucos ç,rogramas que pro
curava üm tempo vál ido no 
tempo escle rosante da rád io 
portuguesa. Agora procura 
desesperadame.nte um reequi- . 
librio que o salve da viagem 
à lua, da «Nova Aventura» 
em que se meteu. (Rádio Re
nascença ). 

** 

TELEVISÃO 

e «Z IP-ZIP» - O triun
fo ma ior da nossa televisão, 
o programa de ma ior au
diênc ia em todas as cama
das populacionais. Razões? 
As mais simples, as que a 
R. T. P. nunca qu is até 
agora levar a sério: oportun i
dade, variedade, actualidade, 
sentido de «coisa viva». 
comunicação com o teles
pectador, presença em carne 
e osso d e um púb lico, «in
térpretes» trazidos de todos 
os sec tores 5ocia1s. Bom cri
tério na apresentacão d os 
trechos musicais. Acei tável 
real 1.zação televisiva. O ún~co 
programa que vale o preço 
da taxa . 

.,.,** 

e « RISO E RITMO» -
Um programa cuja ambição 
parece não ir além das ha
bituais «variedades». Não é 
brilhante o critér io d e es 
colha dos cançonetistas ( há 
uma concessão excessiva ao 
gos to do público ) e é la-

ACTUALIDADE uV. M,» • . 

mentável o texto «humoris
tice», ao nível do pior que 
se faz em revista . A última 
edição pecou por tudo is to e 
por uma confusão total ra 
e laboração de uma linha 
coordenadora do programa. 
Mesmo «variedades» , se 
houvesse imaginação, bom 
senso e sen t ido de humor, 
<e Riso e Ritmo» poderia ser 
positivo. Assim não é. 

* 

Três novos d iscos vão di
vulgar três dos nossos me
lhores poetas entre os que, 

NATALIA CDWIA ~ 
DIZ POt:MAS. Of.! SUA AUTORIA , ,, . . . . .... .. 

preferindo ouvir a ler. ra
ramente sentem a necessida
de de contactar os livros e 
os escritores. 

Assinale-se a esplêndida 
qual idade da gravação, a cri
teriosa escolha dos poemas e 
a importância dos autore5 

. esco lh idos para inaugurar a 
sé rie ( as vozes são dos pró
prios ) . 

Es tão de parabéns os que 
gostam de poesia e , lida ou 
ouvida, a procuram sempre 
àvidamente, 

**** 

FILMES 

e «SPA RTACUS » -Stan
ley Kubrick - Lisboa de ié
rias , Lisboa de parabéns. A 
reposição que va le a pena, a 
superprodução que lutou he
roicamente pela dign idade 
essencia l. Os rodriguinhos de 
a lgumas cenas não anulam o 
poder humanista do argu
mento e, ac ima de tudo, d e 
um d iá logo que se chamaria 
de obra-prima. Interpreta
ções à altura. Não faltar, sob 
nenhum pretexto. (Cinema 
Monumental ). 

*** 

e «200 1 -OD,ISSE IA NO 
ESPAÇO» - Stanley Kubri ck 
- Reposição oportuna numa 
tela inoportuna. Para os que 
não acred itam no poder rea
lis ta da imaginação, o tes t e 
definitivo: a poesia antecipa 
a ciência e a técnica . Stan
ley Kubrick ou o Homero da 
Idade Es pacia l, em intima 
colaboracão com Ar t h u r 
Clark. o~tro «contemporâneo 
do futuro». Poema visual 
que preenche também a emo
tividade e a inteligência. 
Admirável, a ver sem falta e 
várias vezes. (Cinema Con 
des). 

**** 

O TEMPO DO LEITOR 

As classificações atribuídas neste Guia, discutíveis como 
rodes os juízos de valor, pretendem apenas fo rnecer uma primeira 
sugestão indicativa do que o leitor pode escolher e ajudá-lo a 
,cupar da maneira mais racional os seus tempos livres . 

Medíocre * 
Com interesse ** 
Bom*** 
Muito bom **** 



CARTA ABERTA 
ao Comércio Nacional 

Entrou em fimcionamento no País o nosso novo 
serviço de cheques com cobertura assegurada. 

Queremos} simplesmente, que passe a ven~nais 
e com mais facilidade} e queremos} sobretudo} que 
ganhe mais: queremos} numa palavra} que venda 
com confiança, com . a - certeza de que vai receber 
mesmo o seu dinheiro. 

Aceite com . todo o à vontade os cheques do. 
Banco Português. do Atlântico: eles são realmente 
dinheiro - têm cobertura assegurada pelo próprio 
BPA. 

Bastará, apenas, que sejam emitidos em seu 
nome, até 5 00$00 (cada um) e que os deposite na 
sua conta em qualquer das nossas muitas dezenas 
de estabelecimentos, nos oito dias seguintes à data 
da sua emissão. 

Temos} eviden:t~mente, consciência da dimensão 
do passo que estamos a dar. De si, Prezado 
Comerciante, depende, agora, o êxito deste serviço que 
só o futuro parecia. prometer, mas que oferecemos 
no ano do nosso . cinquentenário essencialmente a 
pensar no desenvolvimento · dos seus negócios. 

2 de Junho de 1969 

811.NCO PORTUGUES DO ATUNTICO 
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CARTAS AO DIRECTOR 

D1escontentamento 
dos signatários 

Assinada. por 630 operários da. indús
tria. metalúrgica, foi enviada. ao sr. mi
nistro das Oorpora.ções uma exposição 
em que se manüe.sta o descontent&
mento dos signatáa-io.s e de muit.os ou
tra.s colega.s filiados no Sindicato Na.
ciona.l dos Operários Metalúrgicos do 
Oist,rito do Porto, pera,nte os entraves 
1,vantados- à validade da lista. B de 
candidaturas dos çorpos ge~·ente~ elei
t.os para. o .triénio de 1969-1971. 

A propósito, escrevem-nos alguns dos 
componentes da. comissão de sócios 
proponentes . uma. carta, que a. seguir 
P:Iblicamos, na imp·ossibilidade de, co
RIO nela.· nos pedem, tmnscrever na. 1n
t egra. a. 1·eferida e'.'posição. 

* 
Segundo: dados oficiais, a população . 

dos metalúrgicos no Pais está oazcuia
da em cerca de 100 000 trabalhad-Orés. 
Fácil é de calcular a importância que 
Of seus .problemas representam para a 
vfda ?ULcio.nal e o interesse que pode 
mer.ecer da Imprensa preocupada fl77i . 
Z4var o seu público leitor a tqmar co
nhecimento e corfsciência dP.SSP.s pro- . 
blemas, 

As eleições dos corpos gerentes do 
Sindicato Nacional dos Operários Me
tdlúrgicos do I)istrito . do Porto estão 
dentro dessa problemátiéa, Embora o 
problema se -encontre confinado a um 
distrito acoiitece que esse distrito, . só 
por si, trepresenta. quase um terço dos 
t rabalhador.es · directamente interessa
dQs. 'E não ·é só isso: o problema que 
rtssalta do• relato que se segue, dadas 
a~ suas características, interessa a toda 
11, população· trabalhadora do· Pçis, 1Joi., 
tractuz com'f)Ortamento a. apreciar. 

Para conhecimento do problema e 
,:amo peça principal, juntamos cópia 
dq exposição envi!lda a s iia , Excelê11çfa 
o -Senhor Ministro das · Corporações e 
Previdência soctal, em Abril passado. 
E;ta ex-P,cisição, no nosso parecer, é ~u
flçiente ,•eluçidativa e mais elucidatj1,a 

o:·ovo DE COLOMBO 

à ·venda ;~or , 

1«;)800 

Agente. Telef. 71 34 62 

se torna ao informarmos que foi 
s!ibscrita por 631 associados. 

Apesar, de tudo isto e da nossa per
sistência, hoje, passados quatro meses 
da eleição, continuamos impedidos de 
colocar à frente do Sindicato os ele
mentos por nós eleitos. 

É esta a noticia que achamos útil 
divulgar e nos traz á pres enç a 
de V. Ex.•. 

Com os melhores cumprimentos. 
Porto, 30 de Junho de 1969. 

E o cosmos oceânico? 

Sou leitor assíduo de «V. M.», pu· 
blicação que V. Ex.• tão dignamente 
dirige, 

Escrevo-lhe para lhe apresentar uma 
sttgestão, que julgo de basto interesse 
para os leitores e para a sua revista: 

Te,n vindo «V. M .» publicando quase 
semanalmente noticiários e artigos so
bre a conquista espacial, com a qual 
concordo plenamente, mas omitindo 
vor outro a conquista dos oceanos, ex
cepção feita aos números 1494 e 1511. 

Note-se a importáncia de que se re
veste a oceanografia, nos dias de hoje, 
para que o homem, num futuro próxi· 
mo possa s1ibsistir, extraindo do mar 
os al'imentos e minerais que necessita . 

Assm, propunha-lhe , q1ie a par de 
projectos Apolo, Gémeos, Soyuz, etc., 
•P- publiquem referências a estudos de 
permanências prolongadas a grandes 
profundidades, como sejam os projec· 
tos Scalab, Précontinet ou Tchérnanor, 
acompanhados de noticiário' e artigos 
sobre: a extracçãp de minerais dos 
jundos marinhos, obtenção de água po
tável a partir de águas salgadas, a po
luição ·marinha (que tanto se faz sen
tir em nossas costas), aquacultura, 
proteínas, arqueologia sub1narina, etc. , 
que poderiam vir a ser incluídos em 
<cEstudo da semana» ou «Para um dos
sier ... ». 

RICARDO BO'ITINO 
(Lisboa.) 

PLACAS PARA 

IDENTIFICACÃO , 

DE CRIANCAS .. 
fião se preocupe! 

Já pode perder os seus 
filh~s... mas identifique-os 
antes 

REGISTADO 

E_vitar o equívoco 

Por atraw na publicação da carta 
que a ComiEsão Pró-Casa-Bib!iote~a 
Tom.:i.z da Fonseca teve a gentileza de 
nos enviar, a.Jgumas das informações 
nela contidas estavam desactualizadas 

Dirigem-se-nos n ovamente os compO: 
nentes da. Comissão, pedindo algumas 
rectificações. Porque a comunicação é 
demasiado extensa, apenas nos é pos
sível apresentar o texto da carta, que 
aliás contém o essencie..J. 

Em primeiro lugar desejamos teste
munhar o maior agradecimento pela 
publicação da nossa carta no último 
nú,iiero da <<Vida Mundial» . 

Lamentamos, no entanto, que ela te
nha aparecido tão tardiamente. mais 
de - um mês passado o seu envio. Há 

.nela. por isso, mn comentário relativo 
à colaboração dos Filfws, que está ul
trapassada pela evolução posterior da 
campanha dos apelos aos Filhos do 
eminente panfletário. Na verdade, na 
seg117ida quinzena de, Maio, os Filhos 
enviaram aos signatários dos vários 
apelos até então remetidos uma co11111-
11icação em que concordavam dar a 
melhor colaboração para que a Casa
-Bi1>Jí9teca fosse uma realidade. 

Uma síntese dos principais aconteci
mentos ocorridos desde essa altura é 
exposta na últ ima 1ccomunicação aos 
amigos e admiradores de Tomaz da. 
Fonseca», de que juntamos uma cópia, 
e que já foi publicada em alguns ór
gãos da Imprensa diária. 

Havendo agara da parte dos Filhos 
dq autor dos «sermões da Montanha» 
uma· disposição firme de colaborarem 
na criçição da Casa-Biblioteca, quere
mos :JJvitar ·qualquer · situação equivoca 
e, sobr~tudo, não dar azo a que eles 
se ;possam sentir melindrados por um 
comentário, pertinente com toda a jus
tiça na altura em que foi escrito, mas 
que, heste momento, perdeu todo o 
sentido. 

Queira áceitar, Senhor Director, com 
os ·- protestos da mais elevada conside
ração, os nossos melhores cumpri· 
mentos. 

AUGUSTO CÉSAR ANJO 
JOS!ll SIMôES DrNIS 

OSVALDO RIBEJ:RO FELIZ 

.J.EIA. 
<O SECULO ILUSTRADO» 
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Est.~,na,hora-de possuir um autom6vel m·agnífico ! ... UM DATSUN t 

iltEíºStrado 
D 'FEREC.E-LHE AGORA 

,A 

T ºR ·E .S AUTDIVIÕVEIS 

(nu.m valor total superiora 3 ·00 c·ontos) 

PARTICIPE J~ NO SENSACIONAL CONCURS.O 

. ~RAVCCÊ! 

OS CARROS DO CONCURSO CO «S. b> 
ENCONTRAM-SE · EM EXPOSIÇÃO NO 

ENTREPOSTO 

-
ENTREPOSTO COMERCIAL DE AUTOMóVEIS S. A. K. L. 
A~.~L!_ã* _f41r.;her.;o,z1_.~~Telef. 665175/6/7/8- Lisboa 3 



Pense no 
Mundo: 

Pense 
na lberia: 
Avenida da Liberdade, 107 - Telefone 56 20 18 

83cidades 
27 paises 
4 continentes 
Viagens para as mais famosas 
cidades, nos jactos mais modernos 
do mundo por um preço irrisório. 
A que parte do mundo 
V. quer ir? 
Contacte com a Ibéria 
Av. da Liberdade, 107. Telef. 562018 
ou com o seu Agente de Viagens. 

LINHAS AEREAS 

INTERNACIONAIS DE ESPANHA 

Onde só o avião recebe mais atenções que V. 




